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<RepeatBlock-Amend><Amend>Alteração		<NumAm>349</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Luke Ming Flanagan</Members>
<AuNomDe>{The Left}em nome do Grupo The Left</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando T</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	T.	Considerando que os agricultores enfrentam uma crescente volatilidade dos preços devido às flutuações nos mercados mundiais, à incerteza macroeconómica, às políticas externas, às crises sanitárias, aos excedentes em determinados setores europeus, às alterações climáticas e a eventos meteorológicos extremos cada vez mais frequentes na UE;
	T.	Considerando que os agricultores enfrentam uma crescente volatilidade dos preços devido às flutuações e manipulações nos mercados mundiais, devido à globalização da cadeia de abastecimento alimentar, à política comercial que expõe os produtores da UE a uma concorrência desleal, à incerteza macroeconómica, às políticas externas, às crises sanitárias, aos excedentes em determinados setores europeus, às alterações climáticas e a eventos meteorológicos extremos cada vez mais frequentes na UE;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>350</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Thomas Waitz</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando T</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	T.	Considerando que os agricultores enfrentam uma crescente volatilidade dos preços devido às flutuações nos mercados mundiais, à incerteza macroeconómica, às políticas externas, às crises sanitárias, aos excedentes em determinados setores europeus, às alterações climáticas e a eventos meteorológicos extremos cada vez mais frequentes na UE;
	T.	Considerando que os agricultores enfrentam uma crescente volatilidade dos preços devido às flutuações nos mercados mundiais, à especulação alimentar, à incerteza macroeconómica, às políticas externas, à ausência de contratos, à concentração e domínio de transformadores e retalhistas do setor alimentar, às crises sanitárias, aos excedentes em determinados setores europeus, às alterações climáticas e a eventos meteorológicos extremos cada vez mais frequentes na UE;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>351</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Daniel Buda, Dan‑Ştefan Motreanu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando T</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	T.	Considerando que os agricultores enfrentam uma crescente volatilidade dos preços devido às flutuações nos mercados mundiais, à incerteza macroeconómica, às políticas externas, às crises sanitárias, aos excedentes em determinados setores europeus, às alterações climáticas e a eventos meteorológicos extremos cada vez mais frequentes na UE;
	T.	Considerando que os agricultores enfrentam uma crescente volatilidade dos preços devido às flutuações nos mercados mundiais e locais, como aconteceu com o afluxo de cereais de países terceiros, à incerteza macroeconómica, às políticas externas, às crises sanitárias, a surtos de doenças animais cada vez mais frequentes, aos excedentes em determinados setores europeus, às alterações climáticas e à intensificação dos eventos meteorológicos extremos na UE;


Or. <Original>{RO}ro</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>352</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Mireia Borrás Pabón</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando T</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	T.	Considerando que os agricultores enfrentam uma crescente volatilidade dos preços devido às flutuações nos mercados mundiais, à incerteza macroeconómica, às políticas externas, às crises sanitárias, aos excedentes em determinados setores europeus, às alterações climáticas e a eventos meteorológicos extremos cada vez mais frequentes na UE;
	T.	Considerando que os agricultores enfrentam uma concorrência desleal devido a uma abertura pouco razoável ao mercado mundial, à crescente volatilidade dos preços devido às flutuações dos mercados mundiais, à incerteza macroeconómica, às políticas externas, às crises sanitárias, aos excedentes em determinados setores europeus e a eventos meteorológicos extremos cada vez mais frequentes na União;


Or. <Original>{ES}es</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>353</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Gilles Pennelle, Valérie Deloge, Marie Dauchy</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando T</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	T.	Considerando que os agricultores enfrentam uma crescente volatilidade dos preços devido às flutuações nos mercados mundiais, à incerteza macroeconómica, às políticas externas, às crises sanitárias, aos excedentes em determinados setores europeus, às alterações climáticas e a eventos meteorológicos extremos cada vez mais frequentes na UE;
	T.	Considerando que os agricultores enfrentam uma concorrência desleal devido a uma abertura irrazoável ao mercado mundial, bem como uma crescente volatilidade dos preços devido às flutuações nos mercados mundiais, à incerteza macroeconómica, às políticas externas, às crises sanitárias, aos excedentes em determinados setores europeus, às alterações climáticas e a eventos meteorológicos extremos cada vez mais frequentes na UE;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>354</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Carmen Crespo Díaz, Esther Herranz García, Gabriel Mato, Elena Nevado del Campo, Juan Ignacio Zoido Álvarez</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando T</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	T.	Considerando que os agricultores enfrentam uma crescente volatilidade dos preços devido às flutuações nos mercados mundiais, à incerteza macroeconómica, às políticas externas, às crises sanitárias, aos excedentes em determinados setores europeus, às alterações climáticas e a eventos meteorológicos extremos cada vez mais frequentes na UE;
	T.	Considerando que os agricultores enfrentam uma crescente volatilidade dos preços devido às flutuações nos mercados mundiais, à incerteza macroeconómica, às políticas externas, às crises sanitárias, aos excedentes em determinados setores europeus e à imprevisibilidade das colheitas, resultante das alterações climáticas, e a eventos meteorológicos extremos cada vez mais frequentes na UE;


Or. <Original>{ES}es</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>355</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Csaba Dömötör</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando T</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	T.	Considerando que os agricultores enfrentam uma crescente volatilidade dos preços devido às flutuações nos mercados mundiais, à incerteza macroeconómica, às políticas externas, às crises sanitárias, aos excedentes em determinados setores europeus, às alterações climáticas e a eventos meteorológicos extremos cada vez mais frequentes na UE;
	T.	Considerando que os agricultores enfrentam uma crescente volatilidade dos preços devido às flutuações nos mercados mundiais, à incerteza macroeconómica, às políticas externas, às crises sanitárias, aos excedentes em determinados setores europeus, às alterações climáticas e a eventos meteorológicos extremos e epidemias no setor da pecuária cada vez mais frequentes na UE;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>356</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Alexander Bernhuber</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando T</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	T.	Considerando que os agricultores enfrentam uma crescente volatilidade dos preços devido às flutuações nos mercados mundiais, à incerteza macroeconómica, às políticas externas, às crises sanitárias, aos excedentes em determinados setores europeus, às alterações climáticas e a eventos meteorológicos extremos cada vez mais frequentes na UE;
	T.	Considerando que os agricultores enfrentam uma crescente volatilidade dos preços devido às flutuações nos mercados mundiais, na produção europeia, à incerteza macroeconómica, às políticas externas, às crises sanitárias, aos excedentes em determinados setores europeus, às alterações climáticas e a eventos meteorológicos extremos cada vez mais frequentes na UE;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>357</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Marko Vešligaj</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando T</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	T.	Considerando que os agricultores enfrentam uma crescente volatilidade dos preços devido às flutuações nos mercados mundiais, à incerteza macroeconómica, às políticas externas, às crises sanitárias, aos excedentes em determinados setores europeus, às alterações climáticas e a eventos meteorológicos extremos cada vez mais frequentes na UE;
	T.	Considerando que os agricultores enfrentam uma crescente volatilidade dos preços devido às flutuações nos mercados mundiais, à incerteza macroeconómica, às políticas externas, às crises sanitárias, aos excedentes em determinados setores europeus, às alterações climáticas e a eventos meteorológicos extremos e catástrofes naturais cada vez mais frequentes na UE;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>358</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Camilla Laureti, Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando T</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	T.	Considerando que os agricultores enfrentam uma crescente volatilidade dos preços devido às flutuações nos mercados mundiais, à incerteza macroeconómica, às políticas externas, às crises sanitárias, aos excedentes em determinados setores europeus, às alterações climáticas e a eventos meteorológicos extremos cada vez mais frequentes na UE;
	T.	Considerando que os agricultores enfrentam uma crescente volatilidade dos preços devido às flutuações nos mercados mundiais, à incerteza macroeconómica, às políticas externas, às crises sanitárias, aos excedentes em determinados setores europeus e a eventos meteorológicos extremos cada vez mais frequentes na UE resultantes das alterações climáticas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>359</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Krzysztof Hetman</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando T</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	T.	Considerando que os agricultores enfrentam uma crescente volatilidade dos preços devido às flutuações nos mercados mundiais, à incerteza macroeconómica, às políticas externas, às crises sanitárias, aos excedentes em determinados setores europeus, às alterações climáticas e a eventos meteorológicos extremos cada vez mais frequentes na UE;
	T.	Considerando que os agricultores enfrentam uma crescente volatilidade dos preços devido às flutuações nos mercados mundiais, à incerteza macroeconómica, às políticas externas, à geopolítica, às crises sanitárias, aos excedentes em determinados setores europeus, às alterações climáticas e a eventos meteorológicos extremos cada vez mais frequentes na UE;


Or. <Original>{PL}pl</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>360</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando T‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	T‑A.	Considerando que os outros componentes da cadeia alimentar estão cada vez mais concentrados, em especial os fabricantes de equipamentos agrícolas, a indústria agroalimentar e a distribuição, o baixo nível de concorrência no contexto económico dos agricultores e a proteção dos agricultores contra os oligopólios, ou mesmo contra os monopólios, estão a tornar‑se uma razão cada vez mais pertinente para justificar a intervenção pública nos mercados agrícolas;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>361</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Daniel Buda, Dan‑Ştefan Motreanu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando U</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	U.	Considerando que é fundamental dispor de instrumentos flexíveis e dinâmicos para ajudar os setores sensíveis e estratégicos a enfrentar as mudanças estruturais, como os potenciais efeitos de um alargamento da UE ou a adoção de acordos comerciais bilaterais;
	U.	Considerando que é fundamental dispor de instrumentos flexíveis e dinâmicos para ajudar os setores sensíveis e estratégicos a enfrentar as mudanças estruturais, como os potenciais efeitos de um alargamento da UE, a adoção de acordos comerciais bilaterais ou a aplicação de políticas da UE pouco coesas e com um impacto (in)direto profundo no setor agrícola;


Or. <Original>{RO}ro</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>362</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Marko Vešligaj</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando U</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	U.	Considerando que é fundamental dispor de instrumentos flexíveis e dinâmicos para ajudar os setores sensíveis e estratégicos a enfrentar as mudanças estruturais, como os potenciais efeitos de um alargamento da UE ou a adoção de acordos comerciais bilaterais;
	U.	Considerando que é fundamental proteger a produção agrícola nacional com medidas legalmente vinculativas e dispor de instrumentos flexíveis e dinâmicos para ajudar os setores sensíveis e estratégicos a enfrentar as mudanças estruturais, como os potenciais efeitos de um alargamento da UE ou a adoção de acordos comerciais bilaterais;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>363</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Carmen Crespo Díaz, Esther Herranz García, Gabriel Mato, Elena Nevado del Campo, Juan Ignacio Zoido Álvarez</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando U</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	U.	Considerando que é fundamental dispor de instrumentos flexíveis e dinâmicos para ajudar os setores sensíveis e estratégicos a enfrentar as mudanças estruturais, como os potenciais efeitos de um alargamento da UE ou a adoção de acordos comerciais bilaterais;
	U.	Considerando que é fundamental dispor de instrumentos flexíveis e dinâmicos para ajudar os setores sensíveis e estratégicos a enfrentar as mudanças estruturais ou no equilíbrio dos mercados, como os potenciais efeitos de um alargamento da UE ou a adoção de acordos comerciais bilaterais;


Or. <Original>{ES}es</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>364</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando U</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	U.	Considerando que é fundamental dispor de instrumentos flexíveis e dinâmicos para ajudar os setores sensíveis e estratégicos a enfrentar as mudanças estruturais, como os potenciais efeitos de um alargamento da UE ou a adoção de acordos comerciais bilaterais;
	U.	Considerando que é fundamental dispor de instrumentos flexíveis e dinâmicos para ajudar os setores sensíveis e estratégicos a enfrentar as mudanças estruturais, como os potenciais efeitos de um alargamento da UE;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>365</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Cristina Maestre, Elena Sancho Murillo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando U</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	U.	Considerando que é fundamental dispor de instrumentos flexíveis e dinâmicos para ajudar os setores sensíveis e estratégicos a enfrentar as mudanças estruturais, como os potenciais efeitos de um alargamento da UE ou a adoção de acordos comerciais bilaterais;
	U.	Considerando que é fundamental dispor de instrumentos flexíveis e dinâmicos para ajudar os setores vulneráveis e estratégicos a enfrentar as mudanças estruturais, como os potenciais efeitos de um alargamento da UE ou a adoção de acordos comerciais bilaterais;


Or. <Original>{ES}es</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>366</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Krzysztof Hetman</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando U</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	U.	Considerando que é fundamental dispor de instrumentos flexíveis e dinâmicos para ajudar os setores sensíveis e estratégicos a enfrentar as mudanças estruturais, como os potenciais efeitos de um alargamento da UE ou a adoção de acordos comerciais bilaterais;
	U.	Considerando que é fundamental dispor de instrumentos flexíveis e dinâmicos para ajudar os setores sensíveis e estratégicos a enfrentar as mudanças estruturais, como os potenciais efeitos de um alargamento da UE ou a adoção de acordos comerciais;


Or. <Original>{PL}pl</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>367</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Alexander Bernhuber</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando U</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	U.	Considerando que é fundamental dispor de instrumentos flexíveis e dinâmicos para ajudar os setores sensíveis e estratégicos a enfrentar as mudanças estruturais, como os potenciais efeitos de um alargamento da UE ou a adoção de acordos comerciais bilaterais;
	U.	Considerando que é fundamental evitar que os setores sensíveis e estratégicos sejam afetados negativamente por mudanças estruturais, como os potenciais efeitos de um alargamento da UE ou a adoção de acordos comerciais bilaterais;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>368</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando U‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	U‑A.	Considerando que, tendo em conta o reconhecimento atual e amplo da importância estratégica da agricultura europeia, já não é concebível que os interesses agrícolas europeus voltem a ser utilizados como contrapartida em acordos comerciais bilaterais;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>369</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Gilles Pennelle, Valérie Deloge, Marie Dauchy</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando U‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	U‑A.	Considerando que qualquer novo alargamento da União Europeia terá um impacto inaceitável no orçamento da PAC e aumentará a concorrência desleal no mercado único;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>370</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Thomas Waitz</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando V</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	V.	Considerando que, de acordo com a Agência Europeia do Ambiente, a seca causou perdas económicas anuais de cerca de 9 000 mil milhões de EUR na UE;
	V.	Considerando que, de acordo com a Agência Europeia do Ambiente, a seca causou perdas económicas anuais de cerca de 9 000 mil milhões de EUR na UE1‑A, e podem atingir 28,6 mil milhões de EUR até 21001‑B; que, a nível mundial, se estima uma perda, entre 1997 e 2011, de 3,5 a 18,5 biliões de EUR por ano em serviços ecossistémicos1‑C e que, nos últimos 30 anos, a frequência das catástrofes naturais quadruplicou e se estima uma perda no valor de 3,8 biliões de USD de produção vegetal e animal devido a catástrofes1‑D, bem como uma diminuição de 3 a 10 % dos rendimentos em culturas de base por grau de aquecimento1‑E; que as geadas tardias, como a de 2017, causaram uma perda económica estimada em 3,3 mil milhões de EUR para os setores europeus da fruta e do vinho; que os eventos de granizo e os danos deverão aumentar, especialmente durante a primavera e o verão;

	
	__________________

	
	1‑A Agência Europeia do Ambiente (2023), European Climate Risk Assessment.

	
	1‑B Parlamento Europeu (2023), The impact of extreme climate events on agricultural production in the EU.

	
	1‑C Comissão Europeia (2020), The business case for biodiversity.

	
	1‑D FAO (2023), The impact of extreme climate events on agricultural production in the EU.

	
	1‑E Comissão Europeia (2020), The business case for biodiversity.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>371</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Anja Hazekamp</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando V</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	V.	Considerando que, de acordo com a Agência Europeia do Ambiente, a seca causou perdas económicas anuais de cerca de 9 000 mil milhões de EUR na UE;
	V.	Considerando que, de acordo com a Agência Europeia do Ambiente, a seca causou perdas económicas anuais de cerca de 9 000 mil milhões de EUR na UE e o atraso nas medidas climáticas e ambientais essenciais no setor da agricultura reforçará apenas condições climáticas inabituais e agravará as alterações climáticas,


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>372</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Daniel Buda, Dan‑Ştefan Motreanu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando V</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	V.	Considerando que, de acordo com a Agência Europeia do Ambiente, a seca causou perdas económicas anuais de cerca de 9 000 mil milhões de EUR na UE;
	V.	Considerando que, de acordo com a Agência Europeia do Ambiente, a seca causou perdas económicas anuais de cerca de 9 000 mil milhões de EUR na UE e os eventos climáticos e meteorológicos extremos causaram perdas económicas de 44,5 mil milhões de EUR no período de 2020‑2023;


Or. <Original>{RO}ro</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>373</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Carmen Crespo Díaz, Esther Herranz García, Gabriel Mato, Francisco José Millán Mon, Susana Solís Pérez, Elena Nevado del Campo, Juan Ignacio Zoido Álvarez</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando V</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	V.	Considerando que, de acordo com a Agência Europeia do Ambiente, a seca causou perdas económicas anuais de cerca de 9 000 milhões de EUR na UE;
	V.	Considerando que, de acordo com a Agência Europeia do Ambiente, a seca causou perdas económicas anuais de cerca de 9 000 milhões de EUR na UE, que se juntam às perdas causadas por outros efeitos das alterações climáticas;


Or. <Original>{ES}es</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>374</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Luke Ming Flanagan, Sebastian Everding</Members>
<AuNomDe>{The Left}em nome do Grupo The Left</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando V‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	V‑A.	Considerando que a agricultura convencional é a principal fonte de pressão sobre as águas superficiais e subterrâneas, devido à utilização ineficiente da água, à redução das capacidades de retenção de água nos solos devido a práticas agrícolas inadequadas e à poluição causada pela utilização intensiva de nutrientes e pesticidas; que a agricultura é o maior consumidor líquido de água na UE, com 59 % do consumo total de água; que o investimento na mudança da norma agrícola para práticas agroecológicas, em combinação com soluções baseadas na natureza para proteger e restaurar as vias naturais de abastecimento de água, aumenta a adaptação, a retenção de água e diminui a poluição


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>375</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Cristina Maestre, Elena Sancho Murillo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando W</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	W.	Considerando que o Centro Comum de Investigação identifica as estratégias «do Prado ao Prato» e «Biodiversidade 2030» como a causa de uma perda de produção agrícola de até 15 %;
	Suprimido


Or. <Original>{ES}es</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>376</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Anja Hazekamp</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando W</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	W.	Considerando que o Centro Comum de Investigação identifica as estratégias «do Prado ao Prato» e «Biodiversidade 2030» como a causa de uma perda de produção agrícola de até 15 %;
	Suprimido


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>377</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Camilla Laureti, Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando W</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	W.	Considerando que o Centro Comum de Investigação identifica as estratégias «do Prado ao Prato» e «Biodiversidade 2030» como a causa de uma perda de produção agrícola de até 15 %;
	Suprimido


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>378</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Carola Rackete</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando W</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	W.	Considerando que o Centro Comum de Investigação identifica as estratégias «do Prado ao Prato» e «Biodiversidade 2030» como a causa de uma perda de produção agrícola de até 15 %;
	Suprimido


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>379</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Raffaele Stancanelli, Isabella Tovaglieri, Tomáš Kubín, Marie Dauchy, Mireia Borrás Pabón</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando W</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	W.	Considerando que o Centro Comum de Investigação identifica as estratégias «do Prado ao Prato» e «Biodiversidade 2030» como a causa de uma perda de produção agrícola de até 15 %;
	Suprimido


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>380</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Thomas Waitz</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando W</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	W.	Considerando que o Centro Comum de Investigação identifica as estratégias «do Prado ao Prato» e «Biodiversidade 2030» como a causa de uma perda de produção agrícola de até 15 %;
	W.	Considerando que o Centro Comum de Investigação identifica uma perda de produção agrícola de até 15 % caso o Pacto Ecológico e a estratégia «do Prado ao Prato» devessem ser aplicados sem quaisquer fatores atenuantes; que esses fatores atenuantes podem ser o apoio à agricultura, incluindo regimes ecológicos e medidas agroambientais e climáticas, que podem aumentar a produtividade e atenuar as perdas relacionadas com o clima, os seguros e a gestão dos riscos, oferecidos pela PAC; que as perdas de rendimento de 5 a 10 % têm sido a norma devido a flutuações meteorológicas normais e que as perdas de rendimentos esperadas devido às alterações climáticas previstas pela FAO são superiores a 30 % se não forem tomadas medidas de adaptação1‑A; que o modelo de perdas de solo do JRC prevê uma perda de produtividade devido apenas a uma erosão do solo de ‑0,43 % por ano na atual situação2‑A; que a produção agrícola da UE já está a sofrer perdas relacionadas com as alterações climáticas e que as perdas de rendimento podem atingir ‑10 a 25 % para culturas de base como o milho e o trigo, mesmo em cenários de impacto baixo e moderado, mesmo com efeitos de fertilização com CO21‑B; que, sem esforços de adaptação e atenuação das alterações climáticas, as perdas económicas agrícolas na UE e no Reino Unido deverão exceder 65 mil milhões de EUR por ano1‑C. Considerando que o custo económico da seca para a agricultura da UE foi de cerca de 4,8 mil milhões de EUR por ano em 2015 e poderá atingir 28,6 mil milhões de EUR até 2100 em cenários pessimistas1‑C.

	
	__________________

	
	1‑A FAO (2023), The Impact of Disasters on Agriculture and Food Security.

	
	1‑B Bezner Kerr, R., et al., 2022, «Food, Fibre, and Other Ecosystem Products», em: Pörtner, H.‑O. et al. (eds), Climate Change 2022: Impacts, Adaptation, and Vulnerability. Contribution of Working Group II to the Sixth Assessment Report of the Intergovernmental Panel on Climate Change, pp. 825‑1110.

	
	1‑C Naumann et al., 2021, Increased economic drought impacts in Europe with anthropogenic warming. https://www.nature.com/articles/s41558‑021‑01044‑3

	
	2‑A https://publications.jrc.ec.europa.eu/repository/handle/JRC105344


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>381</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Maria Noichl</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando W</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	W.	Considerando que o Centro Comum de Investigação identifica as estratégias «do Prado ao Prato» e «Biodiversidade 2030» como a causa de uma perda de produção agrícola de até 15 %;
	W.	Considerando que o Centro Comum de Investigação identifica as estratégias «do Prado ao Prato» e «Biodiversidade 2030» como a causa de uma perda de produção agrícola de até 15 %; que os riscos de perda de biodiversidade põem em risco os nossos sistemas alimentares e a nossa nutrição; que se estima que, entre 1997 e 2011, o mundo já tenha perdido 3,5 a 18,5 biliões de EUR por ano em serviços ecossistémicos e 5,5 a 10,5 biliões de EUR por ano em resultado da degradação dos solos; 


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>382</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Céline Imart</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando W</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	W.	Considerando que o Centro Comum de Investigação identifica as estratégias «do Prado ao Prato» e «Biodiversidade 2030» como a causa de uma perda de produção agrícola de até 15 %;
	W.	Considerando que o Centro Comum de Investigação identifica as estratégias «do Prado ao Prato» e «Biodiversidade 2030» como a causa de uma perda de produção agrícola de até 15 %; considera que estas estratégias representam riscos importantes para a sustentabilidade da agricultura europeia, dado que reduzem ainda mais a produção; considera, por conseguinte, que devem ser excluídas;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>383</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sebastian Everding</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando W</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	W.	Considerando que o Centro Comum de Investigação identifica as estratégias «do Prado ao Prato» e «Biodiversidade 2030» como a causa de uma perda de produção agrícola de até 15 %;
	W.	Considerando que o «Centro Comum de Investigação» prevê uma redução da produção agrícola de até 15 % em resultado das estratégias «do Prado ao Prato» e «Biodiversidade 2030», enquanto os custos da inação devido a eventos meteorológicos extremos induzidos pelo clima e à perda de biodiversidade poderiam resultar em perdas ainda maiores;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>384</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Mireia Borrás Pabón</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando W</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	W.	Considerando que o Centro Comum de Investigação identifica as estratégias «do Prado ao Prato» e «Biodiversidade 2030» como a causa de uma perda de produção agrícola de até 15 %;
	W.	Considerando que o Centro Comum de Investigação considera que as estratégias impostas pelo Pacto Ecológico «do Prado ao Prato» e pelo Pacto sobre a «Biodiversidade 2030» estão a causar uma perda de produção agrícola de até 15 % ou mais, dependendo do setor;


Or. <Original>{ES}es</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>385</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Gilles Pennelle, Valérie Deloge, Marie Dauchy</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando W</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	W.	Considerando que o Centro Comum de Investigação identifica as estratégias «do Prado ao Prato» e «Biodiversidade 2030» como a causa de uma perda de produção agrícola de até 15 %;
	W.	Considerando que o Centro Comum de Investigação identifica as estratégias impostas pelo Pacto Ecológico Europeu, ou seja, «do Prado ao Prato» e «Biodiversidade 2030» como a causa de uma perda de produção agrícola de até 15 %, ou superior, consoante o setor;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>386</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Camilla Laureti, Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando W‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	W‑A.	Considerando que o Centro Comum de Investigação indicou que, se as metas de redução da utilização de pesticidas, de aumento das terras dedicadas à agricultura biológica, de aumento da superfície com elementos paisagísticos de grande diversidade e de redução do excedente bruto de azoto contidas nas estratégias «do Prado ao Prato» e «Biodiversidade 2030» tivessem sido aplicadas, mantendo simultaneamente o quadro da PAC para 2014‑2020, os setores dos cereais e das oleaginosas teriam sido afetados negativamente, com uma diminuição da superfície cerealífera (‑4 %) e do rendimento cerealífero (‑11 %) na UE, conduzindo a uma diminuição de 15 % da oferta; que sublinha igualmente o potencial para melhorias ambientais significativas, nomeadamente o aumento da biodiversidade, uma melhor saúde dos solos e um ciclo de nutrientes mais equilibrado, fatores que contribuem para a sustentabilidade e a resiliência a longo prazo da agricultura da UE;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>387</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Luke Ming Flanagan, Sebastian Everding</Members>
<AuNomDe>{The Left}em nome do Grupo The Left</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando W‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	W‑A.	Considerando que a Estratégia do Prado ao Prato aborda de forma abrangente os desafios da criação de um sistema alimentar sustentável e reconhece as ligações indissociáveis entre pessoas saudáveis, sociedades saudáveis e um planeta saudável. A estratégia também é fundamental para a agenda da Comissão no sentido de alcançar os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) das Nações Unidas, salienta que a transição para um sistema alimentar sustentável pode trazer benefícios ambientais, sociais e de saúde, proporcionar ganhos económicos e assegurar meios de subsistência sustentáveis aos produtores primários;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>388</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Dario Nardella, Stefano Bonaccini</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando W‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	W‑A.	Considerando que a Visão para a Agricultura e o Setor Alimentar destaca oportunidades de rendimento adicionais para os agricultores através da produção de energias renováveis, mas negligencia o papel de outras fontes conformes com a Diretiva Energias Renováveis (DER), como os biocombustíveis, que já são soluções existentes, eficientes e viáveis para garantir rendimentos adicionais aos agricultores e aumentar a resiliência das comunidades rurais, bem como para reforçar a autossuficiência energética da UE;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>389</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sergio Berlato, Carlo Fidanza, Francesco Ventola, Claudiu‑Richard Târziu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando W‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	W‑A.	Considerando a importância das medidas de mercado previstas no primeiro pilar da PAC, estas medidas devem ser reforçadas


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>390</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Thomas Waitz</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando W‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	W‑A.	Considerando que a política agrícola comum não pode, por si só, responder a todas as necessidades e a todos os desafios enfrentados pelas zonas rurais da União Europeia;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>391</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Thomas Waitz</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando W‑B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	W‑B.	Considerando que a biodiversidade das culturas é importante pois permite aos agricultores adaptarem o planeamento das suas culturas às condições climáticas, tornando os sistemas alimentares naturalmente mais resistentes às alterações climáticas, às pragas e aos agentes patogénicos; que, ao mesmo tempo, esta abordagem baseada na natureza contribui para o aumento da biodiversidade1‑A;

	
	__________________

	
	1‑A Mortler (PPE/DE), Resolução sobre garantir a segurança alimentar e a resiliência a longo prazo da agricultura da UE (2022/2183(INI), https://www.europarl.europa.eu/doceo/document/TA‑9‑2023‑0238_PT.html, considerando X.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>392</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Cristina Maestre, Elena Sancho Murillo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando X</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	X.	Considerando que as estratégias setoriais para as frutas e os produtos hortícolas, bem como para o setor vinícola e a apicultura, devem continuar a ser obrigatórias para os países produtores e que as especificidades dos instrumentos e das regras aplicáveis devem ser mantidas;
	X.	Considerando que as estratégias setoriais para as frutas e os produtos hortícolas, bem como para o setor vinícola e a apicultura, devem continuar a ser obrigatórias para os países produtores e que as especificidades dos instrumentos e das regras aplicáveis devem ser mantidas e reintegradas na OCM como ferramentas de gestão de produções e mercados;


Or. <Original>{ES}es</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>393</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Alexander Bernhuber</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando X</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	X.	Considerando que as estratégias setoriais para as frutas e os produtos hortícolas, bem como para o setor vinícola e a apicultura, devem continuar a ser obrigatórias para os países produtores e que as especificidades dos instrumentos e das regras aplicáveis devem ser mantidas;
	X.	Considerando que as estratégias setoriais para as frutas e os produtos hortícolas, bem como para o setor vinícola e a apicultura, devem continuar a ser obrigatórias para os países produtores e que as especificidades dos instrumentos e das regras aplicáveis devem ser mantidas; que é conveniente manter o quadro contratual específico para a beterraba‑sacarina;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>394</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Salvatore De Meo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando X</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	X.	Considerando que as estratégias setoriais para as frutas e os produtos hortícolas, bem como para o setor vinícola e a apicultura, devem continuar a ser obrigatórias para os países produtores e que as especificidades dos instrumentos e das regras aplicáveis devem ser mantidas;
	X.	Considerando que as estratégias setoriais para as frutas e os produtos hortícolas, bem como para o setor vinícola e a apicultura, devem continuar a ser obrigatórias para os países produtores e que as especificidades dos instrumentos e das regras aplicáveis devem ser mantidas, incentivando, ao mesmo tempo, estratégias setoriais adicionais;


Or. <Original>{IT}it</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>395</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Raffaele Stancanelli, Isabella Tovaglieri, Tomáš Kubín, Marie Dauchy, Mireia Borrás Pabón</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando X</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	X.	Considerando que as estratégias setoriais para as frutas e os produtos hortícolas, bem como para o setor vinícola e a apicultura, devem continuar a ser obrigatórias para os países produtores e que as especificidades dos instrumentos e das regras aplicáveis devem ser mantidas;
	X.	Considerando que as estratégias setoriais para as frutas e os produtos hortícolas, bem como para o setor vinícola, do azeite e das azeitonas de mesa, das batatas e a apicultura, devem continuar a ser obrigatórias para os países produtores e que as especificidades dos instrumentos e das regras aplicáveis devem ser mantidas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>396</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sergio Berlato, Carlo Fidanza, Francesco Ventola, Claudiu‑Richard Târziu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando X</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	X.	Considerando que as estratégias setoriais para as frutas e os produtos hortícolas, bem como para o setor vinícola e a apicultura, devem continuar a ser obrigatórias para os países produtores e que as especificidades dos instrumentos e das regras aplicáveis devem ser mantidas;
	X.	Considerando que as estratégias setoriais para as frutas e os produtos hortícolas, bem como para o setor vinícola, do azeite e das azeitonas de mesa, das batatas e a apicultura, devem continuar a ser obrigatórias para os países produtores e que as especificidades dos instrumentos e das regras aplicáveis devem ser mantidas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>397</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Thomas Waitz</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando X</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	X.	Considerando que as estratégias setoriais para as frutas e os produtos hortícolas, bem como para o setor vinícola e a apicultura, devem continuar a ser obrigatórias para os países produtores e que as especificidades dos instrumentos e das regras aplicáveis devem ser mantidas;
	X.	Considerando que as estratégias setoriais para as frutas e os produtos hortícolas, bem como para o setor vinícola e a apicultura, devem continuar a estar disponíveis nos países produtores e que as especificidades dos instrumentos e das regras aplicáveis devem ser mantidas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>398</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Anja Hazekamp</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando X</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	X.	Considerando que as estratégias setoriais para as frutas e os produtos hortícolas, bem como para o setor vinícola e a apicultura, devem continuar a ser obrigatórias para os países produtores e que as especificidades dos instrumentos e das regras aplicáveis devem ser mantidas;
	X.	Considerando que as estratégias setoriais para as frutas e os produtos hortícolas, bem como para a apicultura, devem continuar a ser obrigatórias para os países produtores e que as especificidades dos instrumentos e das regras aplicáveis devem ser mantidas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>399</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Jessika Van Leeuwen, Sander Smit</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando X‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	X‑A.	Considerando que a flexibilidade limitada para reafetar sítios Natura 2000 dificulta a capacidade de criar zonas naturais maiores e mais robustas que possam apoiar de forma mais eficaz a biodiversidade; que esta rigidez sustenta conflitos desnecessários entre a agricultura e a conservação da natureza.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>400</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando X‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	X‑A.	Considerando que as estratégias setoriais devem também poder beneficiar significativamente os outros setores para além dos setores das frutas e dos produtos hortícolas, o setor vinícola e a apicultura, sem desestabilizar estes últimos;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>401</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Marko Vešligaj</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando X‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	X‑A.	Considerando que determinados setores foram particularmente afetados negativamente nos últimos anos, como o setor vinícola e do leite, e que, como tal, deve ser dada especial atenção às suas necessidades na nova PAC;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>402</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Marko Vešligaj</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando X‑B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	X‑B.	Considerando que a UE produz 60 % do vinho mundial e que o setor emprega 1,4 % dos trabalhadores do bloco e contribui com 0,8 % do seu PIB, e que é um setor especialmente vulnerável às alterações climáticas e às tendências do mercado, bem como aos direitos aduaneiros anunciados pelos EUA, que podem ter efeitos devastadores para os produtores de vinho da UE;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>403</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Luke Ming Flanagan</Members>
<AuNomDe>{The Left}em nome do Grupo The Left</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando Y</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	Y.	Considerando que é essencial assegurar condições de concorrência equitativas, preços justos e um nível de vida digno para os agricultores de todas as regiões e de todos os Estados‑Membros da UE, garantindo assim preços acessíveis para os consumidores e a manutenção da atividade agrícola em todas as regiões da União, incluindo nas regiões com condicionalismos naturais;
	Y.	Considerando que é essencial assegurar condições de concorrência equitativas, preços justos e um nível de vida digno para os agricultores de todas as regiões e de todos os Estados‑Membros da UE, garantindo assim preços acessíveis para os consumidores; observa que os preços dos alimentos são apenas um elemento do custo de vida que afeta o nível de vida dos consumidores; salienta que a percentagem de rendimento disponível gasto em alimentos está a diminuir de forma constante e que os alimentos de elevada qualidade produzidos por agricultores da UE são frequentemente vendidos por retalhistas abaixo do custo de produção para revenda com prejuízo; considera que os agricultores devem receber uma remuneração justa do mercado pelo seu trabalho e que as iniciativas destinadas a fazer face à crise do custo de vida devem ter em conta todos os aspetos e setores das despesas dos consumidores; está convicto de que, para dispor de atividade agrícola em todas as regiões da União, incluindo nas regiões com condicionalismos naturais, o orçamento para as zonas com condicionantes naturais tem de ser direcionado e fornecido apenas como apoio ao rendimento; manifesta a sua preocupação pelo facto de permitir que os pagamentos para as zonas com condicionantes naturais sejam considerados despesas ambientais que diluem a parte global dos fundos direcionados para estas zonas e têm potencial para criar a perceção de branqueamento ecológico, o que pode afetar a credibilidade dos regimes;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>404</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Salvatore De Meo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando Y</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	Y.	Considerando que é essencial assegurar condições de concorrência equitativas, preços justos e um nível de vida digno para os agricultores de todas as regiões e de todos os Estados‑Membros da UE, garantindo assim preços acessíveis para os consumidores e a manutenção da atividade agrícola em todas as regiões da União, incluindo nas regiões com condicionalismos naturais;
	Y.	Considerando que é essencial salvaguardar a vocação comunitária da PAC, rejeitando toda e qualquer tentativa de renacionalização dessa política e proporcionando, ao mesmo tempo, maior flexibilidade aos agricultores na escolha dos instrumentos que mais lhes convenham, a fim de assegurar condições de concorrência equitativas, preços justos e um nível de vida digno para os agricultores de todas as regiões e de todos os Estados‑Membros da UE, garantindo assim preços acessíveis para os consumidores e a manutenção da atividade agrícola em todas as regiões da União, incluindo nas regiões com condicionalismos naturais;


Or. <Original>{IT}it</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>405</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Raffaele Stancanelli, Isabella Tovaglieri, Tomáš Kubín, Marie Dauchy, Vilis Krištopans</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando Y</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	Y.	Considerando que é essencial assegurar condições de concorrência equitativas, preços justos e um nível de vida digno para os agricultores de todas as regiões e de todos os Estados‑Membros da UE, garantindo assim preços acessíveis para os consumidores e a manutenção da atividade agrícola em todas as regiões da União, incluindo nas regiões com condicionalismos naturais;
	Y.	Considerando que é essencial assegurar condições de concorrência equitativas, preços justos e um nível de vida satisfatório para os agricultores de todas as regiões e Estados‑Membros da UE, concedendo‑lhes preços que lhes permitam cumprir as normas de qualidade, os requisitos de segurança alimentar e o valor do produto em benefício dos cidadãos; e que este princípio é fundamental para salvaguardar a atividade agrícola em toda a União, incluindo nas regiões sujeitas a condicionalismos naturais;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>406</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Maria Walsh</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando Y</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	Y.	Considerando que é essencial assegurar condições de concorrência equitativas, preços justos e um nível de vida digno para os agricultores de todas as regiões e de todos os Estados‑Membros da UE, garantindo assim preços acessíveis para os consumidores e a manutenção da atividade agrícola em todas as regiões da União, incluindo nas regiões com condicionalismos naturais;
	Y.	Considerando que é essencial preservar a homogeneidade da PAC, oferecendo simultaneamente aos agricultores mais incentivos e flexibilidade em termos de instrumentos disponíveis, assegurar condições de concorrência equitativas, preços justos e um nível de vida digno para os agricultores de todas as regiões e de todos os Estados‑Membros da UE, garantindo assim preços acessíveis para os consumidores e a manutenção da atividade agrícola em todas as regiões da União, incluindo nas regiões com condicionalismos naturais;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>407</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Camilla Laureti, Stefano Bonaccini, Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando Y</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	Y.	Considerando que é essencial assegurar condições de concorrência equitativas, preços justos e um nível de vida digno para os agricultores de todas as regiões e de todos os Estados‑Membros da UE, garantindo assim preços acessíveis para os consumidores e a manutenção da atividade agrícola em todas as regiões da União, incluindo nas regiões com condicionalismos naturais;
	Y.	Considerando que é essencial assegurar condições de concorrência equitativas, preços justos e um nível de vida digno para os agricultores de todas as regiões e de todos os Estados‑Membros da UE, garantindo assim preços acessíveis para os consumidores e permitindo a atividade agrícola em todas as regiões da União, incluindo nas regiões com condicionalismos naturais, em conformidade com as condições e os requisitos estabelecidos para essas zonas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>408</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sergio Berlato, Carlo Fidanza, Francesco Ventola, Claudiu‑Richard Târziu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando Y</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	Y.	Considerando que é essencial assegurar condições de concorrência equitativas, preços justos e um nível de vida digno para os agricultores de todas as regiões e de todos os Estados‑Membros da UE, garantindo assim preços acessíveis para os consumidores e a manutenção da atividade agrícola em todas as regiões da União, incluindo nas regiões com condicionalismos naturais;
	Y.	Considerando que é essencial assegurar condições de concorrência equitativas, preços justos e um nível de vida digno para os agricultores de todas as regiões e de todos os Estados‑Membros da UE, garantindo assim preços acessíveis para os consumidores e a manutenção da atividade agrícola em todas as regiões da União, incluindo nas regiões com condicionalismos naturais, assegurando um maior apoio aos agricultores em zonas de colinas e de montanha


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>409</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Thomas Waitz</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando Y</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	Y.	Considerando que é essencial assegurar condições de concorrência equitativas, preços justos e um nível de vida digno para os agricultores de todas as regiões e de todos os Estados‑Membros da UE, garantindo assim preços acessíveis para os consumidores e a manutenção da atividade agrícola em todas as regiões da União, incluindo nas regiões com condicionalismos naturais;
	Y.	Considerando que é essencial assegurar condições de concorrência equitativas, preços justos e um nível de vida digno para os agricultores e trabalhadores agrícolas de todas as regiões e de todos os Estados‑Membros da UE, garantindo assim preços acessíveis para os consumidores e a manutenção da atividade agrícola em todas as regiões da União, incluindo nas regiões com condicionalismos naturais;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>410</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Anja Hazekamp</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando Y</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	Y.	Considerando que é essencial assegurar condições de concorrência equitativas, preços justos e um nível de vida digno para os agricultores de todas as regiões e de todos os Estados‑Membros da UE, garantindo assim preços acessíveis para os consumidores e a manutenção da atividade agrícola em todas as regiões da União, incluindo nas regiões com condicionalismos naturais;
	Y.	Considerando que é essencial assegurar condições de concorrência equitativas, preços justos e um nível de vida digno para os agricultores de todas as regiões e de todos os Estados‑Membros da UE, garantindo assim preços acessíveis para os consumidores e a manutenção da atividade agrícola em todas as regiões da União


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>411</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Daniel Buda, Dan‑Ştefan Motreanu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando Y‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	Y‑A.	Considerando que os agricultores de todos os Estados‑Membros operam no mesmo mercado único, respeitam o mesmo conjunto de regras europeias e enfrentam pressões económicas semelhantes, pelo que a convergência dos pagamentos diretos, tanto entre os Estados‑Membros como no interior dos mesmos, é fundamental para assegurar condições de concorrência equitativas e reforçar a coesão agrícola em toda a União; que o funcionamento harmonioso do mercado único exige um tratamento equitativo dos seus agentes económicos, nomeadamente no que diz respeito ao apoio prestado pela política agrícola comum;


Or. <Original>{RO}ro</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>412</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Luke Ming Flanagan, Sebastian Everding</Members>
<AuNomDe>{The Left}em nome do Grupo The Left</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando Y‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	Y‑A.	Aguarda com expectativa a introdução da nova diretiva relativa à cooperação transfronteiriça em matéria de luta contra as PCD; apela a uma revisão da atual diretiva relativa às PCD, a fim de a tornar mais eficaz; considera que deve ser desenvolvida uma metodologia para produzir um modelo que possa ser utilizado para quantificar e estabelecer uma parte equitativa do preço final pago pelo consumidor a todos os intervenientes na cadeia alimentar;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>413</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Marion Maréchal, Sergio Berlato</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando Z</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	Z.	Considerando que a importação de produtos agrícolas de qualidade inferior à dos produtos produzidos na UE constitui também um obstáculo à capacidade do mercado de oferecer preços justos e manter a rendibilidade, sendo incompatível com os próprios objetivos da União e um risco para a saúde pública;
	Z.	Considerando que a importação de produtos agrícolas de qualidade inferior à dos produtos produzidos na UE constitui também um obstáculo à capacidade do mercado de oferecer preços justos e manter a rendibilidade, sendo incompatível com os próprios objetivos da União e um risco para a saúde pública; que o primeiro passo antes de considerar a fixação de limites máximos de resíduos mais elevados para os produtos fitofarmacêuticos na importação deve consistir em verificar se a produção interna europeia não satisfaz e não será capaz de satisfazer as necessidades do mercado interno num futuro próximo;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>414</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Marko Vešligaj</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando Z</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	Z.	Considerando que a importação de produtos agrícolas de qualidade inferior à dos produtos produzidos na UE constitui também um obstáculo à capacidade do mercado de oferecer preços justos e manter a rendibilidade, sendo incompatível com os próprios objetivos da União e um risco para a saúde pública;
	Z.	Considerando que a importação de produtos agrícolas de qualidade inferior à dos produtos produzidos na UE constitui também um obstáculo à capacidade do mercado de oferecer preços justos e manter a rendibilidade, sendo incompatível com os próprios objetivos da União e um risco para a saúde pública, e que existe uma necessidade de aplicar medidas para a regulação do mercado, reposição estratégica das existências, combate às práticas comerciais desleais e cláusulas equivalentes, a fim de proteger a produção agrícola interna;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>415</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Carmen Crespo Díaz, Esther Herranz García, Gabriel Mato, Elena Nevado del Campo, Juan Ignacio Zoido Álvarez</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando Z</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	Z.	Considerando que a importação de produtos agrícolas de qualidade inferior à dos produtos produzidos na UE constitui também um obstáculo à capacidade do mercado de oferecer preços justos e manter a rendibilidade, sendo incompatível com os próprios objetivos da União e um risco para a saúde pública;
	Z.	Considerando que a importação de produtos agrícolas de qualidade inferior à dos produtos produzidos na UE, produzidos ao abrigo das mais elevadas normas de qualidade, constitui também um obstáculo à capacidade dos nossos produtores de oferecer preços justos e manter a rendibilidade no mercado, sendo um risco potencial para a saúde pública, a saúde animal e a fitossanidade, com a finalidade de prevenir la propagação de pragas e doenças;


Or. <Original>{ES}es</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>416</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Benoit Cassart, Barry Cowen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando Z</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	Z.	Considerando que a importação de produtos agrícolas de qualidade inferior à dos produtos produzidos na UE constitui também um obstáculo à capacidade do mercado de oferecer preços justos e manter a rendibilidade, sendo incompatível com os próprios objetivos da União e um risco para a saúde pública;
	Z.	Considerando que a importação de produtos agrícolas produzidos ao abrigo de normas inferiores às dos produtos produzidos na UE constitui também um obstáculo à capacidade do mercado de oferecer preços justos e manter a rendibilidade, sendo incompatível com os próprios objetivos da União e um risco para a saúde pública; que os agricultores da UE manifestaram preocupações quanto à falta de reciprocidade e à concorrência desleal a nível mundial.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>417</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Maria Walsh</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando Z</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	Z.	Considerando que a importação de produtos agrícolas de qualidade inferior à dos produtos produzidos na UE constitui também um obstáculo à capacidade do mercado de oferecer preços justos e manter a rendibilidade, sendo incompatível com os próprios objetivos da União e um risco para a saúde pública;
	Z.	Considerando que a importação de produtos agrícolas de qualidade inferior à dos produtos produzidos na UE constitui também um obstáculo à capacidade do mercado de oferecer preços justos e manter a rendibilidade, sendo incompatível com os próprios objetivos da União e um risco para a saúde pública; que é essencial assegurar um comércio justo que garanta a reciprocidade em termos de normas de produção;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>418</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Krzysztof Hetman</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando Z</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	Z.	Considerando que a importação de produtos agrícolas de qualidade inferior à dos produtos produzidos na UE constitui também um obstáculo à capacidade do mercado de oferecer preços justos e manter a rendibilidade, sendo incompatível com os próprios objetivos da União e um risco para a saúde pública;
	Z.	Considerando que a importação de produtos agrícolas produzidos ao abrigo de condições menos rigorosas do que as previstas nas normas e regras da UE a nível ambiental, social, de bem‑estar dos animais e de segurança e qualidade alimentares constitui também um obstáculo à capacidade do mercado de oferecer preços justos e manter a rendibilidade, sendo incompatível com os próprios objetivos da União e um risco para a saúde pública;


Or. <Original>{PL}pl</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>419</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Raffaele Stancanelli, Isabella Tovaglieri, Tomáš Kubín, Marie Dauchy, Vilis Krištopans, Mireia Borrás Pabón</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando Z</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	Z.	Considerando que a importação de produtos agrícolas de qualidade inferior à dos produtos produzidos na UE constitui também um obstáculo à capacidade do mercado de oferecer preços justos e manter a rendibilidade, sendo incompatível com os próprios objetivos da União e um risco para a saúde pública;
	Z.	Considerando que a importação de produtos agrícolas de qualidade inferior à dos produtos produzidos na UE, que têm frequentemente normas diferentes e custos de produção inferiores, constitui também um obstáculo à capacidade do mercado de oferecer preços justos e manter a rendibilidade, sendo incompatível com os próprios objetivos da União e um risco para a saúde pública; ;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>420</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Salvatore De Meo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando Z</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	Z.	Considerando que a importação de produtos agrícolas de qualidade inferior à dos produtos produzidos na UE constitui também um obstáculo à capacidade do mercado de oferecer preços justos e manter a rendibilidade, sendo incompatível com os próprios objetivos da União e um risco para a saúde pública;
	Z.	Considerando que a importação, frequentemente a partir de países com normas diferentes e custos de produção inferiores, de produtos agrícolas de qualidade inferior à dos produtos produzidos na UE constitui também um obstáculo à capacidade do mercado de oferecer preços justos e manter a rendibilidade, sendo incompatível com os próprios objetivos da União e um risco para a saúde pública;


Or. <Original>{IT}it</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>421</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Anja Hazekamp</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando Z</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	Z.	Considerando que a importação de produtos agrícolas de qualidade inferior à dos produtos produzidos na UE constitui também um obstáculo à capacidade do mercado de oferecer preços justos e manter a rendibilidade, sendo incompatível com os próprios objetivos da União e um risco para a saúde pública;
	Z.	Considerando que a importação de produtos agrícolas de qualidade inferior à dos produtos produzidos na UE e com normas ambientais e de bem‑estar dos animais menos exigentes constitui também um obstáculo à capacidade do mercado de oferecer preços justos e manter a rendibilidade, sendo incompatível com os próprios objetivos da União e um risco acrescido para a saúde pública;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>422</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sergio Berlato, Carlo Fidanza, Francesco Ventola, Claudiu‑Richard Târziu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando Z</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	Z.	Considerando que a importação de produtos agrícolas de qualidade inferior à dos produtos produzidos na UE constitui também um obstáculo à capacidade do mercado de oferecer preços justos e manter a rendibilidade, sendo incompatível com os próprios objetivos da União e um risco para a saúde pública;
	Z.	Considerando que a importação de produtos agrícolas de qualidade inferior à dos produtos produzidos na UE, que têm frequentemente normas diferentes e custos de produção inferiores, constitui também um obstáculo à capacidade do mercado de oferecer preços justos e manter a rendibilidade, sendo incompatível com os próprios objetivos da União e um risco para a saúde pública;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>423</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Daniel Buda</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando Z</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	Z.	Considerando que a importação de produtos agrícolas de qualidade inferior à dos produtos produzidos na UE constitui também um obstáculo à capacidade do mercado de oferecer preços justos e manter a rendibilidade, sendo incompatível com os próprios objetivos da União e um risco para a saúde pública;
	Z.	Considerando que a importação de produtos agrícolas de qualidade inferior ou obtidos ao abrigo de normas de produção inferiores às dos produtos produzidos na UE constitui também um obstáculo à capacidade do mercado de oferecer preços justos e manter a rendibilidade, sendo incompatível com os próprios objetivos da União e um risco potencial para a saúde pública;


Or. <Original>{RO}ro</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>424</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Camilla Laureti, Dario Nardella, Stefano Bonaccini, Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando Z</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	Z.	Considerando que a importação de produtos agrícolas de qualidade inferior à dos produtos produzidos na UE constitui também um obstáculo à capacidade do mercado de oferecer preços justos e manter a rendibilidade, sendo incompatível com os próprios objetivos da União e um risco para a saúde pública;
	Z.	Considerando que os produtos agrícolas importados na UE devem respeitar e estar alinhados com as normas pertinentes da UE para evitar quaisquer obstáculos à capacidade dos agricultores da UE de oferecer preços justos e manter a rendibilidade no mercado; que as políticas externas da UE devem ter como objetivo alcançar esse alinhamento;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>425</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Gilles Pennelle, Valérie Deloge, Marie Dauchy</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando Z</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	Z.	Considerando que a importação de produtos agrícolas de qualidade inferior à dos produtos produzidos na UE constitui também um obstáculo à capacidade do mercado de oferecer preços justos e manter a rendibilidade, sendo incompatível com os próprios objetivos da União e um risco para a saúde pública;
	Z.	Considerando que a importação de produtos agrícolas de países terceiros de qualidade inferior à dos produtos produzidos na UE constitui também um obstáculo à capacidade do mercado de oferecer preços justos e manter a rendibilidade, sendo incompatível com os próprios objetivos da União e um risco para a saúde pública;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>426</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Thomas Waitz</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando Z</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	Z.	Considerando que a importação de produtos agrícolas de qualidade inferior à dos produtos produzidos na UE constitui também um obstáculo à capacidade do mercado de oferecer preços justos e manter a rendibilidade, sendo incompatível com os próprios objetivos da União e um risco para a saúde pública;
	Z.	Considerando que a importação de produtos agrícolas de qualidade inferior à dos produtos produzidos na UE constitui também um obstáculo à capacidade do mercado de oferecer preços justos e manter a rendibilidade, sendo incompatível com os próprios objetivos da União e podendo ser um risco para a saúde pública;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>427</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Cristina Maestre, Elena Sancho Murillo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando Z</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	Z.	Considerando que a importação de produtos agrícolas de qualidade inferior à dos produtos produzidos na UE constitui também um obstáculo à capacidade do mercado de oferecer preços justos e manter a rendibilidade, sendo incompatível com os próprios objetivos da União e um risco para a saúde pública;
	Z.	Considerando que a importação de produtos agrícolas sujeitos a regras de produção de exigência inferior às estabelecidas na UE implica uma perda de competitividade para os nossos agricultores e um obstáculo à capacidade do mercado de oferecer preços justos e manter a rendibilidade;


Or. <Original>{ES}es</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>428</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Anja Hazekamp</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando Z‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	Z‑A.	Considerando que as «cláusulas equivalentes» devem ser incluídas nos acordos celebrados com países terceiros, assegurando a competitividade do setor agrícola da União Europeia, exigindo e acompanhando de perto a reciprocidade em aspetos como a utilização de produtos agroquímicos, o respeito pelos direitos humanos e pelo ambiente e as normas da UE em matéria de bem‑estar dos animais.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>429</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Anja Hazekamp</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AA</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AA.	Considerando que quaisquer alterações à atual PAC ou nova legislação devem ser introduzidas de forma a garantir a estabilidade do setor e a certeza e a segurança jurídicas para os agricultores e os proprietários florestais, através de medidas que não impliquem encargos administrativos desnecessários e mediante períodos transitórios e orçamentos adequados;
	AA.	Considerando que quaisquer alterações à atual PAC ou nova legislação devem ser introduzidas de forma a garantir uma transição sustentável, justa e ecológica e a estabilidade do setor e a certeza e a segurança jurídicas para os agricultores e os proprietários florestais, tendo sempre em conta a urgência ambiental e de saúde humana e animal que enfrentamos, através de medidas que não impliquem encargos administrativos desnecessários e mediante períodos transitórios razoáveis e orçamentos adequados;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>430</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Daniel Buda, Dan‑Ştefan Motreanu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AA</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AA.	Considerando que quaisquer alterações à atual PAC ou nova legislação devem ser introduzidas de forma a garantir a estabilidade do setor e a certeza e a segurança jurídicas para os agricultores e os proprietários florestais, através de medidas que não impliquem encargos administrativos desnecessários e mediante períodos transitórios e orçamentos adequados;
	AA.	Considerando que quaisquer alterações à atual PAC ou nova legislação devem basear‑se na atual estrutura funcional de base e ser introduzidas de forma a garantir a estabilidade do setor e a certeza e a segurança jurídicas contínuas para os agricultores e os proprietários florestais, através de medidas que tenham em conta os ensinamentos retirados e não impliquem encargos administrativos desnecessários e mediante períodos transitórios e orçamentos adequados;


Or. <Original>{RO}ro</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>431</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Stefan Köhler, Norbert Lins, Christine Schneider, Marion Walsmann, Lena Düpont</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AA</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AA.	Considerando que quaisquer alterações à atual PAC ou nova legislação devem ser introduzidas de forma a garantir a estabilidade do setor e a certeza e a segurança jurídicas para os agricultores e os proprietários florestais, através de medidas que não impliquem encargos administrativos desnecessários e mediante períodos transitórios e orçamentos adequados;
	AA.	Considerando que quaisquer alterações à atual PAC ou nova legislação devem ser introduzidas de forma a garantir a estabilidade do setor e a certeza e a segurança jurídicas para os agricultores e os proprietários florestais de forma atempada, tendo em conta os condicionalismos sazonais e os ciclos de planeamento a longo prazo do trabalho agrícola, através de medidas que não impliquem encargos administrativos desnecessários e mediante períodos transitórios e orçamentos adequados;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>432</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Carmen Crespo Díaz, Esther Herranz García, Gabriel Mato, Elena Nevado del Campo, Juan Ignacio Zoido Álvarez</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AA</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AA.	Considerando que quaisquer alterações à atual PAC ou nova legislação devem ser introduzidas de forma a garantir a estabilidade do setor e a certeza e a segurança jurídicas para os agricultores e os proprietários florestais, através de medidas que não impliquem encargos administrativos desnecessários e mediante períodos transitórios e orçamentos adequados;
	AA.	Considerando que quaisquer alterações à atual PAC ou nova legislação devem ser introduzidas de forma a garantir a estabilidade do setor e a certeza e a segurança jurídicas para os agricultores e os proprietários florestais, através de medidas que não impliquem encargos administrativos desnecessários e mediante períodos transitórios inaceitáveis e que sejam acompanhados de orçamentos adequados para a adaptação;


Or. <Original>{ES}es</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>433</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Luke Ming Flanagan, Sebastian Everding</Members>
<AuNomDe>{The Left}em nome do Grupo The Left</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AA</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AA.	Considerando que quaisquer alterações à atual PAC ou nova legislação devem ser introduzidas de forma a garantir a estabilidade do setor e a certeza e a segurança jurídicas para os agricultores e os proprietários florestais, através de medidas que não impliquem encargos administrativos desnecessários e mediante períodos transitórios e orçamentos adequados;
	AA.	Considerando que quaisquer alterações à atual PAC ou nova legislação devem ser introduzidas de forma a garantir a estabilidade do setor e a certeza e a segurança jurídicas para os agricultores e os proprietários florestais, através de medidas administrativas transparentes, proporcionadas, atingíveis e tomadas em consulta com as partes interessadas com períodos transitórios adequados e orçamentos adequados;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>434</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Camilla Laureti, Stefano Bonaccini, Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AA</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AA.	Considerando que quaisquer alterações à atual PAC ou nova legislação devem ser introduzidas de forma a garantir a estabilidade do setor e a certeza e a segurança jurídicas para os agricultores e os proprietários florestais, através de medidas que não impliquem encargos administrativos desnecessários e mediante períodos transitórios e orçamentos adequados;
	AA.	Considerando que quaisquer alterações à atual PAC ou nova legislação devem ser introduzidas de forma a garantir a estabilidade e sustentabilidade do setor, bem como a certeza e a segurança jurídicas para os agricultores e os proprietários florestais, através de medidas que não impliquem encargos administrativos desnecessários e mediante períodos transitórios e orçamentos adequados;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>435</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Gilles Pennelle, Valérie Deloge, Marie Dauchy</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AA</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AA.	Considerando que quaisquer alterações à atual PAC ou nova legislação devem ser introduzidas de forma a garantir a estabilidade do setor e a certeza e a segurança jurídicas para os agricultores e os proprietários florestais, através de medidas que não impliquem encargos administrativos desnecessários e mediante períodos transitórios e orçamentos adequados;
	AA.	Considerando que quaisquer alterações à atual PAC ou nova legislação devem ser introduzidas de forma a garantir a estabilidade do setor e a certeza e a segurança jurídicas para os agricultores, através de medidas que não impliquem encargos administrativos desnecessários e mediante períodos transitórios e orçamentos adequados;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>436</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Thomas Waitz</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AA</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AA.	Considerando que quaisquer alterações à atual PAC ou nova legislação devem ser introduzidas de forma a garantir a estabilidade do setor e a certeza e a segurança jurídicas para os agricultores e os proprietários florestais, através de medidas que não impliquem encargos administrativos desnecessários e mediante períodos transitórios e orçamentos adequados;
	AA.	Considerando que quaisquer alterações à atual PAC ou nova legislação devem ser introduzidas de forma a garantir a estabilidade do setor e a certeza e a segurança jurídicas para os agricultores e os proprietários florestais em causa, através de medidas que se concentrem em práticas sustentáveis, mediante períodos transitórios e orçamentos adequados;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>437</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Jessika Van Leeuwen, Sander Smit</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AA‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	AA‑A.	Insta a Comissão a desenvolver um sistema de avaliação comparativa a nível da UE, baseado nas explorações agrícolas, para o setor agroalimentar, centrado em resultados mensuráveis e não em medidas prescritivas; apela ainda à redução e simplificação das obrigações administrativas, alinhando os objetivos regulamentares e reforçando as ferramentas digitais, de modo a criar vias mais coerentes e acessíveis para o cumprimento.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>438</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Jessika Van Leeuwen, Sander Smit</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AA‑B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	AA‑B.	Considerando que a PAC continua a ser uma pedra angular da segurança alimentar da UE, do desenvolvimento rural e do apoio ao rendimento dos agricultores; que as recentes reformas impuseram maiores exigências ambientais aos agricultores sem aumentos proporcionados do financiamento; que os requisitos de condicionalidade conduziram a uma abordagem baseada em medidas e não em resultados e limitam a flexibilidade para soluções adequadas a nível local;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>439</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Maria Noichl</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AB</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AB.	Considerando que a Organização Mundial da Saúde recomenda um consumo moderado de carne e de outros produtos animais como parte de uma alimentação variada e equilibrada, uma vez que se trata de uma fonte valiosa de proteínas de elevado valor biológico e de micronutrientes essenciais, como o ferro e a vitamina B12, além dos benefícios da pecuária, designadamente a proteção da biodiversidade, a prevenção de incêndios, a introdução de nutrientes no solo e a contribuição para a segurança alimentar;
	AB.	Considerando que a Organização Mundial da Saúde recomenda um consumo moderado de carne e de outros produtos animais como parte de uma alimentação variada e equilibrada, uma vez que se trata de uma fonte valiosa de proteínas de elevado valor biológico e de micronutrientes essenciais, como o ferro e a vitamina B12, além dos benefícios da pecuária, designadamente a proteção da biodiversidade, a prevenção de incêndios, a introdução de nutrientes no solo e a contribuição para a segurança alimentar; que o atual consumo de carne na UE ainda é, em média, duas vezes maior do que as recomendações da Organização Mundial da Saúde, embora os padrões de consumo variem consideravelmente entre os Estados‑Membros1‑A; que uma redução de 10 % do total de calorias consumidas pelos habitantes da UE, juntamente com uma diminuição mais significativa do consumo de carne (com uma menor percentagem de ruminantes), poderia reduzir as emissões agrícolas em cerca de um terço até 2050 (em comparação com os níveis de 2010), sem que fosse necessária qualquer alteração significativa do uso do solo1‑B;

	
	__________________

	
	1‑A Ver também: Fundação RISE, KU Leuven. What is the Safe Operating Space for EU livestock?, https://risefoundation.eu/wp‑content/uploads/2020/07/2018_RISE_Livestock_Full.pdf.

	
	1‑B Ver também: IPEA. Net‑Zero Agriculture in 2050: How to get there, https://ieep.eu/wp‑content/uploads/2022/12/IEEP_NZ2050_Agriculture_report_screen.pdf.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>440</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sebastian Everding</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AB</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AB.	Considerando que a Organização Mundial da Saúde recomenda um consumo moderado de carne e de outros produtos animais como parte de uma alimentação variada e equilibrada, uma vez que se trata de uma fonte valiosa de proteínas de elevado valor biológico e de micronutrientes essenciais, como o ferro e a vitamina B12, além dos benefícios da pecuária, designadamente a proteção da biodiversidade, a prevenção de incêndios, a introdução de nutrientes no solo e a contribuição para a segurança alimentar;
	AB.	Considerando que a Organização Mundial da Saúde recomenda um consumo moderado de carne e de outros produtos animais como parte de uma alimentação variada e equilibrada, incluindo a sensibilização para o facto de uma alimentação à base de vegetais também fornecer todos os nutrientes necessários; que o mercado dos produtos à base de vegetais alternativos à carne e aos laticínios está a crescer rapidamente; que a OMS salienta que uma alimentação saudável inclui, pelo menos, cinco porções de frutas e produtos hortícolas por dia, bem como uma abundância de leguminosas, frutos de casca rija e cereais integrais; que apenas 12 % dos europeus consomem as cinco porções recomendadas de frutas e produtos hortícolas e que um terço dos europeus não consome nenhuma por dia;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>441</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Camilla Laureti, Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AB</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AB.	Considerando que a Organização Mundial da Saúde recomenda um consumo moderado de carne e de outros produtos animais como parte de uma alimentação variada e equilibrada, uma vez que se trata de uma fonte valiosa de proteínas de elevado valor biológico e de micronutrientes essenciais, como o ferro e a vitamina B12, além dos benefícios da pecuária, designadamente a proteção da biodiversidade, a prevenção de incêndios, a introdução de nutrientes no solo e a contribuição para a segurança alimentar;
	AB.	Considerando que a Organização Mundial da Saúde recomenda a inclusão de frutas e produtos hortícolas como parte de uma alimentação diária variada e equilibrada e um consumo moderado de carne e de outros produtos animais;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>442</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Marion Maréchal, Sergio Berlato</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AB</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AB.	Considerando que a Organização Mundial da Saúde recomenda um consumo moderado de carne e de outros produtos animais como parte de uma alimentação variada e equilibrada, uma vez que se trata de uma fonte valiosa de proteínas de elevado valor biológico e de micronutrientes essenciais, como o ferro e a vitamina B12, além dos benefícios da pecuária, designadamente a proteção da biodiversidade, a prevenção de incêndios, a introdução de nutrientes no solo e a contribuição para a segurança alimentar;
	AB.	Considerando que a Organização Mundial da Saúde recomenda um consumo moderado de carne e de outros produtos animais como parte de uma alimentação variada e equilibrada, uma vez que se trata de uma fonte valiosa de proteínas de elevado valor biológico e de micronutrientes essenciais, como o ferro e a vitamina B12, além dos benefícios da pecuária, designadamente a proteção da biodiversidade, a prevenção de incêndios, a introdução de nutrientes no solo e a contribuição para a segurança alimentar; que o consumo médio de carne na UE é inferior a 80 kg/capita/ano, o que é significativamente inferior ao consumo de carne noutros países desenvolvidos e nos países do Mercosul;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>443</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Thomas Waitz</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AB</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AB.	Considerando que a Organização Mundial da Saúde recomenda um consumo moderado de carne e de outros produtos animais como parte de uma alimentação variada e equilibrada, uma vez que se trata de uma fonte valiosa de proteínas de elevado valor biológico e de micronutrientes essenciais, como o ferro e a vitamina B12, além dos benefícios da pecuária, designadamente a proteção da biodiversidade, a prevenção de incêndios, a introdução de nutrientes no solo e a contribuição para a segurança alimentar;
	AB.	Considerando que a Organização Mundial da Saúde recomenda a ingestão de muito mais leguminosas, tal como é o caso das dietas mediterrânicas, em vez de um consumo mais moderado de carne e de outros produtos animais como parte de uma alimentação variada e equilibrada, uma vez que se trata de uma fonte valiosa de proteínas e de micronutrientes essenciais, como o ferro e a vitamina B12, além dos benefícios da pecuária de pastagem/à base de pastoreio, designadamente a proteção da biodiversidade, a prevenção de incêndios, a introdução de nutrientes no solo e a contribuição para a segurança alimentar;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>444</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Anja Hazekamp</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AB</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AB.	Considerando que a Organização Mundial da Saúde recomenda um consumo moderado de carne e de outros produtos animais como parte de uma alimentação variada e equilibrada, uma vez que se trata de uma fonte valiosa de proteínas de elevado valor biológico e de micronutrientes essenciais, como o ferro e a vitamina B12, além dos benefícios da pecuária, designadamente a proteção da biodiversidade, a prevenção de incêndios, a introdução de nutrientes no solo e a contribuição para a segurança alimentar;
	AB.	Considerando que a Organização Mundial da Saúde e outros dados científicos consideráveis1‑B recomendam uma alimentação rica em alimentos vegetais com um consumo reduzido de carne e de outros produtos animais como parte de uma alimentação variada, sustentável e equilibrada, que confere tanto uma saúde melhorada quanto benefícios ambientais; e aconselham igualmente os consumidores a limitarem o consumo de carne transformada e de carne vermelha, associadas a riscos acrescidos de morte por doença cardíaca, cancro, diabetes e outras doenças;

	
	__________________

	
	1‑B Food in the Anthropocene: the EAT–Lancet Commission on healthy diets from sustainable food systems, Willett, Walter et al. The Lancet, Volume 393, Edição 10170, 447 ‑ 492.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>445</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Mireia Borrás Pabón</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AB</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AB.	Considerando que a Organização Mundial da Saúde recomenda um consumo moderado de carne e de outros produtos animais como parte de uma alimentação variada e equilibrada, uma vez que se trata de uma fonte valiosa de proteínas de elevado valor biológico e de micronutrientes essenciais, como o ferro e a vitamina B12, além dos benefícios da pecuária, designadamente a proteção da biodiversidade, a prevenção de incêndios, a introdução de nutrientes no solo e a contribuição para a segurança alimentar;
	AB.	Considerando que o consumo de carne e de outros produtos animais como parte de uma alimentação diversificada e equilibrada é uma fonte valiosa de proteínas de elevado valor biológico e de micronutrientes essenciais, como o ferro e a vitamina B12, e que a pecuária tem benefícios, designadamente a proteção da biodiversidade, a prevenção de incêndios, o fornecimento de nutrientes no solo e a contribuição para a segurança alimentar;


Or. <Original>{ES}es</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>446</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Gilles Pennelle, Valérie Deloge, Marie Dauchy</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AB</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AB.	Considerando que a Organização Mundial da Saúde recomenda um consumo moderado de carne e de outros produtos animais como parte de uma alimentação variada e equilibrada, uma vez que se trata de uma fonte valiosa de proteínas de elevado valor biológico e de micronutrientes essenciais, como o ferro e a vitamina B12, além dos benefícios da pecuária, designadamente a proteção da biodiversidade, a prevenção de incêndios, a introdução de nutrientes no solo e a contribuição para a segurança alimentar;
	AB.	Considerando que o consumo de carne e de outros produtos animais, como parte de uma alimentação variada e equilibrada, constitui uma fonte valiosa de proteínas de elevado valor biológico e de micronutrientes essenciais, como o ferro e a vitamina B12, além dos benefícios da pecuária, designadamente a proteção da biodiversidade, a prevenção de incêndios, a introdução de nutrientes no solo e a contribuição para a segurança alimentar;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>447</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Carmen Crespo Díaz, Esther Herranz García, Gabriel Mato, Elena Nevado del Campo, Juan Ignacio Zoido Álvarez</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AB</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AB.	Considerando que a Organização Mundial da Saúde recomenda um consumo moderado de carne e de outros produtos animais como parte de uma alimentação variada e equilibrada, uma vez que se trata de uma fonte valiosa de proteínas de elevado valor biológico e de micronutrientes essenciais, como o ferro e a vitamina B12, além dos benefícios da pecuária, designadamente a proteção da biodiversidade, a prevenção de incêndios, a introdução de nutrientes no solo e a contribuição para a segurança alimentar;
	AB.	Considerando que a Organização Mundial da Saúde recomenda um consumo moderado de carne e de outros produtos animais como parte de uma alimentação variada e equilibrada, uma vez que se trata de uma fonte valiosa de proteínas de elevado valor biológico e de micronutrientes essenciais, como o ferro e a vitamina B12, além dos benefícios da pecuária, designadamente a proteção da biodiversidade, a prevenção de incêndios florestais, a introdução de nutrientes no solo e a contribuição para a necessária segurança alimentar;


Or. <Original>{ES}es</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>448</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>André Rodrigues</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AB</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AB.	Considerando que a Organização Mundial da Saúde recomenda um consumo moderado de carne e de outros produtos animais como parte de uma alimentação variada e equilibrada, uma vez que se trata de uma fonte valiosa de proteínas de elevado valor biológico e de micronutrientes essenciais, como o ferro e a vitamina B12, além dos benefícios da pecuária, designadamente a proteção da biodiversidade, a prevenção de incêndios, a introdução de nutrientes no solo e a contribuição para a segurança alimentar;
	AB.	Considerando que a Organização Mundial da Saúde recomenda um consumo moderado de carne e de outros produtos animais como parte de uma alimentação variada e equilibrada, uma vez que se trata de uma fonte valiosa de proteínas de elevado valor biológico e de micronutrientes essenciais, como o ferro e a vitamina B12; que a pecuária extensiva apresenta benefícios essenciais, designadamente a proteção da biodiversidade, a prevenção de incêndios, a introdução de nutrientes no solo e a contribuição para a segurança alimentar;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>449</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Thomas Waitz</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
<Members>Anna Strolenberg</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AB‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	AB‑A.	Considerando que a Organização Mundial da Saúde reconhece que uma redução de 14 % no consumo de carne vermelha e transformada nos países de rendimento médio‑elevado, incluindo a UE, associada a um aumento das fontes de alimentos à base de plantas, pode resultar em menos 65 000 mortes atribuíveis, e que a pecuária intensiva está associada a um risco acrescido de resistência antimicrobiana (RAM), e que muitas formas de pecuária estão associadas a impactos ambientais insustentáveis, como as emissões de gases com efeito de estufa (GEE), a utilização de água doce e a massa de terra e a perda de biodiversidade associada à desflorestação associada às cadeias de abastecimento de alimentos para animais;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>450</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Salvatore De Meo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AB‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	AB‑A.	Considerando que a produção agroalimentar se baseia na integração e na complementaridade constantes entre a produção animal e vegetal, pelo que a estratégia alimentar europeia e, em particular, a produção de proteínas, deve assegurar um equilíbrio entre as várias fontes, a fim de garantir a segurança alimentar, a saúde pública e a sustentabilidade da produção e dos sistemas económicos e sociais, evitando, para o efeito, abordagens excessivamente desequilibradas;


Or. <Original>{IT}it</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>451</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Mireia Borrás Pabón</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AB‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	AB‑A.	Considerando que a pecuária é indispensável para a agricultura, pelo seu contributo essencial para as culturas e o património nacionais, para a manutenção das paisagens, para o equilíbrio nutricional dos consumidores europeus e para a economia da União Europeia;


Or. <Original>{ES}es</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>452</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Benoit Cassart, Elsi Katainen, Barry Cowen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AB‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	AB‑A.	Considerando que a pecuária sustentável constitui uma parte essencial da agricultura da UE; que a Comissão sublinha, na sua Visão para a Agricultura e o Setor Alimentar, a necessidade de uma visão a longo prazo para este setor e anunciou o lançamento de um fluxo de trabalho sobre a pecuária;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>453</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Gilles Pennelle, Valérie Deloge, Marie Dauchy, Raffaele Stancanelli</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AB‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	AB‑A.	Considerando o caráter indispensável da pecuária para a agricultura, o seu contributo fundamental para as culturas e o património nacionais, para a conservação das paisagens, para uma alimentação equilibrada dos consumidores europeus e para a economia da União Europeia;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>454</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Anja Hazekamp</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AB‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	AB‑A.	Considerando que, reconhecendo a importância de promover escolhas alimentares mais saudáveis e sustentáveis entre os consumidores, é imperativo que a União utilize eficazmente os seus instrumentos e orçamento disponíveis, em consonância com as recomendações científicas,


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>455</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Camilla Laureti, Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AB‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	AB‑A.	Considerando que os sistemas agroalimentares sustentáveis são fundamentais para proteger a biodiversidade, incluindo a saúde dos solos e a resiliência hídrica, bem como para garantir a segurança alimentar;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>456</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Mireia Borrás Pabón</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AB‑B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	AB‑B.	Considerando que o consumo de frutas e produtos hortícolas a nível europeu é inferior às recomendações da Organização Mundial da Saúde (OMS), que sugere o consumo de, pelo menos, 400 gramas (5 porções) por dia; que este baixo consumo está associado a um risco acrescido de doenças crónicas e mortalidade prematura.


Or. <Original>{ES}es</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>457</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Salvatore De Meo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AC</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AC.	Considerando que cerca de 70 % dos alimentos ricos em proteínas necessários na UE são importados de países terceiros e que o Parlamento Europeu e os Estados‑Membros defendem um aumento da cultura de proteaginosas na União;
	AC.	Considerando que cerca de 70 % dos alimentos ricos em proteínas necessários na UE são importados de países terceiros e que o Parlamento Europeu e os Estados‑Membros defendem um aumento da cultura de proteaginosas na União, tendo em conta, nomeadamente, a previsão de um «crash» proteico nos mercados mundiais em 2028, devido ao aumento da procura de proteínas como matéria‑prima, tanto nos países desenvolvidos como nos países em desenvolvimento;


Or. <Original>{IT}it</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>458</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Thomas Waitz</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AC</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AC.	Considerando que cerca de 70 % dos alimentos ricos em proteínas necessários na UE são importados de países terceiros e que o Parlamento Europeu e os Estados‑Membros defendem um aumento da cultura de proteaginosas na União;
	AC.	Considerando que cerca de 70 % das culturas de proteínas vegetais utilizadas nos alimentos para animais necessários na UE são importadas de países terceiros; e que o Parlamento Europeu e os Estados‑Membros têm defendido um aumento da cultura de proteaginosas na União e uma estratégia da UE em matéria de proteínas com significado que abranja estratégias em matéria de alimentos para animais e pastoreio e pastagens;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>459</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AC</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AC.	Considerando que cerca de 70 % dos alimentos ricos em proteínas necessários na UE são importados de países terceiros e que o Parlamento Europeu e os Estados‑Membros defendem um aumento da cultura de proteaginosas na União;
	AC.	Considerando que cerca de 70 % dos alimentos ricos em proteínas necessários na UE são importados de países terceiros, devido ao menor nível de proteção conferido a estas culturas em comparação com os cereais, e que o Parlamento Europeu e os Estados‑Membros defendem um aumento da cultura de proteaginosas na União;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>460</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Alexander Bernhuber</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AC</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AC.	Considerando que cerca de 70 % dos alimentos ricos em proteínas necessários na UE são importados de países terceiros e que o Parlamento Europeu e os Estados‑Membros defendem um aumento da cultura de proteaginosas na União;
	AC.	Considerando que cerca de 70 % dos alimentos ricos em proteínas necessários na UE são importados de países terceiros e que o Parlamento Europeu e os Estados‑Membros defendem um aumento da cultura de proteaginosas na União e a apresentação de uma estratégia da UE em matéria de fornecimento de proteínas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>461</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Cristina Maestre, Elena Sancho Murillo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AC</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AC.	Considerando que cerca de 70 % dos alimentos ricos em proteínas necessários na UE são importados de países terceiros e que o Parlamento Europeu e os Estados‑Membros defendem um aumento da cultura de proteaginosas na União;
	AC.	Considerando que cerca de 70 % das matérias‑primas para a produção dos alimentos ricos em proteínas necessários na UE são importados de países terceiros e que é essencial reduzir esta dependência estratégica e fomentar a produção de proteína vegetal de qualidade na União;


Or. <Original>{ES}es</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>462</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Daniel Buda, Dan‑Ştefan Motreanu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AC</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AC.	Considerando que cerca de 70 % dos alimentos ricos em proteínas necessários na UE são importados de países terceiros e que o Parlamento Europeu e os Estados‑Membros defendem um aumento da cultura de proteaginosas na União;
	AC.	Considerando que cerca de 70 % dos alimentos ricos em proteínas necessários na UE são importados de países terceiros e que o Parlamento Europeu e os Estados‑Membros defenderam reiteradamente um estímulo e um aumento da cultura de proteaginosas na União;


Or. <Original>{RO}ro</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>463</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Camilla Laureti, Stefano Bonaccini, Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AC</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AC.	Considerando que cerca de 70 % dos alimentos ricos em proteínas necessários na UE são importados de países terceiros e que o Parlamento Europeu e os Estados‑Membros defendem um aumento da cultura de proteaginosas na União;
	AC.	Considerando que a UE tem um défice na produção de proteínas vegetais e que o Parlamento Europeu bem como os Estados‑Membros defendem um aumento da cultura de proteaginosas na União;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>464</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Maria Noichl</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AC</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AC.	Considerando que cerca de 70 % dos alimentos ricos em proteínas necessários na UE são importados de países terceiros e que o Parlamento Europeu e os Estados‑Membros defendem um aumento da cultura de proteaginosas na União;
	AC.	Considerando que cerca de 70 % dos alimentos ricos em proteínas necessários na UE são importados de países terceiros e que o Parlamento Europeu e os Estados‑Membros defendem um aumento da cultura de proteaginosas, tais como leguminosas, na União;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>465</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Carola Rackete</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AC</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AC.	Considerando que cerca de 70 % dos alimentos ricos em proteínas necessários na UE são importados de países terceiros e que o Parlamento Europeu e os Estados‑Membros defendem um aumento da cultura de proteaginosas na União;
	AC.	Considerando que cerca de 70 % dos alimentos ricos em proteínas necessários na UE são importados de países terceiros e que o Parlamento Europeu e os Estados‑Membros defendem um aumento da cultura de proteaginosas, tais como leguminosas, na União;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>466</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Anja Hazekamp</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AC‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	AC‑A.	Considerando que a forte dependência de alimentos para animais e óleo de palma importados conduziu a uma degradação ambiental significativa e compromete as práticas agrícolas locais; que é essencial fazer face aos efeitos desastrosos destas importações, dando prioridade à produção de culturas de proteaginosas sustentáveis na UE e aplicando medidas para pôr termo à dependência destas importações;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>467</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sebastian Everding</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AC‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	AC‑A.	Considerando que cerca de 70 % dos alimentos ricos em proteínas necessários na UE são importados de países terceiros e que o Parlamento Europeu e os Estados‑Membros defendem um aumento da cultura de proteaginosas na União; que a produção de alimentos para animais é uma das principais causas da alteração do uso do solo;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>468</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Anja Hazekamp</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AC‑B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	AC‑B.	Considerando que a produção e o consumo de menos produtos de origem animal e de mais produtos de origem vegetal conduzem a uma redução do desperdício alimentar resultante da alimentação dos animais com alimentos que também são adequados para os seres humanos e contribuem para uma distribuição mais equitativa dos alimentos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>469</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Anja Hazekamp</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AD</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AD.	Considerando que a agricultura e a água estão intrinsecamente ligadas e que a gestão sustentável da água no setor agrícola é vital para garantir uma produção alimentar suficiente e de boa qualidade;
	AD.	Considerando que a agricultura e a água estão intrinsecamente ligadas e que a gestão sustentável da água no setor agrícola é vital para garantir uma produção alimentar suficiente e de boa qualidade; no entanto, as práticas agrícolas são um dos principais fatores que contribuem para a incapacidade de alcançar os objetivos estabelecidos pela Diretiva‑Quadro Água (DQA), uma vez que a utilização excessiva de pesticidas e nitratos conduz à poluição das águas e à degradação dos ecossistemas aquáticos,


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>470</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Thomas Waitz</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AD</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AD.	Considerando que a agricultura e a água estão intrinsecamente ligadas e que a gestão sustentável da água no setor agrícola é vital para garantir uma produção alimentar suficiente e de boa qualidade;
	AD.	Considerando que a agricultura, a água e o solo estão intrinsecamente ligados e que a gestão sustentável da água e do solo no setor agrícola é vital para garantir água potável suficiente para todos os cidadãos e água para abastecer outros setores da economia1‑B, bem como para dar prioridade a uma produção alimentar de boa qualidade; que, na UE, a utilização agrícola representa 30 % de toda a água utilizada anualmente1‑A;

	
	__________________

	
	1‑A ONU (2023), The United Nations World Water Development Report 2023: partnerships and cooperation for water.

	
	1‑B Relatório n.º 17/2020 da AEA, https://www.eea.europa.eu/en/analysis/publications/water‑and‑agriculture‑towards‑sustainable‑solutions 


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>471</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Bert‑Jan Ruissen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AD</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AD.	Considerando que a agricultura e a água estão intrinsecamente ligadas e que a gestão sustentável da água no setor agrícola é vital para garantir uma produção alimentar suficiente e de boa qualidade;
	AD.	Considerando que a agricultura e a água estão intrinsecamente ligadas e que a gestão sustentável da água e o aumento da disponibilidade de água doce no setor agrícola são vitais para garantir uma produção alimentar suficiente e de boa qualidade;


Or. <Original>{NL}nl</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>472</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Daniel Buda, Dan‑Ştefan Motreanu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AD</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AD.	Considerando que a agricultura e a água estão intrinsecamente ligadas e que a gestão sustentável da água no setor agrícola é vital para garantir uma produção alimentar suficiente e de boa qualidade;
	AD.	Considerando que a agricultura e a água estão intrinsecamente ligadas e que a gestão sustentável da água no setor agrícola é vital para garantir a continuidade do setor da criação de animais e uma produção alimentar suficiente e de boa qualidade;


Or. <Original>{RO}ro</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>473</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Salvatore De Meo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AD</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AD.	Considerando que a agricultura e a água estão intrinsecamente ligadas e que a gestão sustentável da água no setor agrícola é vital para garantir uma produção alimentar suficiente e de boa qualidade;
	AD.	Considerando que a agricultura, o solo e a água estão intrinsecamente ligados e que a disponibilidade e a gestão sustentável da água e do solo no setor agrícola são vitais para garantir uma produção alimentar suficiente e de boa qualidade;


Or. <Original>{IT}it</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>474</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Jessika Van Leeuwen, Sander Smit</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AD‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	AD‑A.	Considerando que a utilização eficiente dos nutrientes é essencial para reduzir a dependência da UE em relação aos fertilizantes químicos, reduzir as emissões de gases com efeito de estufa e melhorar a saúde dos solos; que a Diretiva Nitratos, na sua forma atual, restringe a utilização de estrume animal transformado, incluindo produtos RENURE, apesar dos dados científicos que apoiam a sua aplicação segura; que o Centro Comum de Investigação (JRC) concluiu que a substituição dos adubos minerais sintéticos pelo RENURE não conduz a um aumento das perdas de nitratos para a água; que tal cria obstáculos regulamentares desnecessários para os agricultores que pretendem encerrar os ciclos de nutrientes e reduzir os impactos ambientais;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>475</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Jessika Van Leeuwen, Sander Smit</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AD‑B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	AD‑B.	Considerando que não existem dados científicos que sustentem a eficácia de um limite genérico de 170 kg N/ha para o azoto proveniente de estrume animal em zonas vulneráveis aos nitratos (ZVN), reduzindo a lixiviação de nitratos, tal como atualmente se aplica ao abrigo da Diretiva Nitratos; que a investigação demonstra que, em particular nos prados, podem ser utilizadas taxas de aplicação mais elevadas de azoto orgânico sem aumentar o risco de lixiviação de nitratos1‑V; que a literatura científica sustenta que a estratégia mais eficaz para reduzir a lixiviação consiste em concentrar‑se na redução dos excedentes de azoto, em vez de aplicar limites de entrada uniformes1‑W;

	
	__________________

	
	1‑V Herman C. de Boer, Mark van Mullekom, Alfons J.P. Smolders, Lower nitrate leaching from dairy cattle slurry compared to synthetic fertilizer calcium ammonium nitrate applied to grassland, Environmental Pollution, Volume 344, 2024, 123088, ISSN 0269‑7491, https://doi.org/10.1016/j.envpol.2023.123088.

	
	1‑W Hansen, B., Thorling, L., Schullehner, J., Termansen, M., & Dalgaard, T. (2017). Groundwater nitrate response to sustainable nitrogen management. Scientific Reports, 7(1). https://doi.org/10.1038/s41598‑017‑07147‑2.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>476</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Jessika Van Leeuwen, Sander Smit</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AD‑C (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	AD‑C.	Considerando que se perderam quantidades significativas de nutrientes, incluindo azoto e fósforo, do sistema alimentar e agrícola através das águas residuais domésticas e das lamas de depuração; que estes nutrientes acabam frequentemente nas águas de superfície, contribuindo para a eutrofização, ou são insuficientemente recuperados durante os processos de tratamento de águas residuais, conduzindo a excedências das normas em matéria de nutrientes que, muitas vezes, são injustamente atribuídas apenas aos agricultores; que esta situação representa tanto um risco ambiental como uma oportunidade perdida para melhorar a circularidade dos nutrientes e reforçar a autonomia estratégica da UE em matéria de recursos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>477</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Anja Hazekamp</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AE</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AE.	Considerando que, em 2020, a maioria (57,6 %) dos empresários agrícolas (de ambos os sexos) tinha mais de 55 anos e que aqueles com menos de 35 anos representavam cerca de 6 % de todos os agricultores da UE em 2021; que, em muitos Estados‑Membros, uma percentagem muito elevada de agricultores tem idade igual ou superior a 65 anos;
	AE.	Considerando que, em 2020, a maioria (57,6 %) dos empresários agrícolas tinha mais de 55 anos e que aqueles com menos de 35 anos representavam cerca de 6 % de todos os agricultores da UE em 2021; que, em muitos Estados‑Membros, uma percentagem muito elevada de agricultores tem idade igual ou superior a 65 anos; que a agricultura continuará a ser uma profissão pouco atrativa para os novos operadores se os fundos da PAC não forem distribuídos de forma equitativa, beneficiando aqueles que cultivam em harmonia com a natureza;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>478</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Gilles Pennelle, Valérie Deloge, Marie Dauchy</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AE</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AE.	Considerando que, em 2020, a maioria (57,6 %) dos empresários agrícolas (de ambos os sexos) tinha mais de 55 anos e que aqueles com menos de 35 anos representavam cerca de 6 % de todos os agricultores da UE em 2021; que, em muitos Estados‑Membros, uma percentagem muito elevada de agricultores tem idade igual ou superior a 65 anos;
	AE.	Considerando que, em 2020, a maioria (57,6 %) dos empresários agrícolas (de ambos os sexos) tinha mais de 55 anos e que aqueles com menos de 35 anos representavam cerca de 6 % de todos os agricultores da UE em 2021; que, em muitos Estados‑Membros, uma percentagem muito elevada de agricultores tem idade igual ou superior a 65 anos; assinala que as políticas europeias não conseguiram travar este declínio geracional;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>479</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Benoit Cassart, Elsi Katainen, Barry Cowen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AE</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AE.	Considerando que, em 2020, a maioria (57,6 %) dos empresários agrícolas (de ambos os sexos) tinha mais de 55 anos e que aqueles com menos de 35 anos representavam cerca de 6 % de todos os agricultores da UE em 2021; que, em muitos Estados‑Membros, uma percentagem muito elevada de agricultores tem idade igual ou superior a 65 anos;
	AE.	Considerando que, em 2020, a maioria (57,6 %) dos empresários agrícolas (de ambos os sexos) tinha mais de 55 anos, que aqueles com menos de 35 anos representavam cerca de 6 % de todos os agricultores da UE em 2021 e que os agricultores com menos de 40 anos representam apenas 12 % dos agricultores da UE; que, em muitos Estados‑Membros, uma percentagem muito elevada de agricultores tem idade igual ou superior a 65 anos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>480</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Camilla Laureti, Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AE</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AE.	Considerando que, em 2020, a maioria (57,6 %) dos empresários agrícolas (de ambos os sexos) tinha mais de 55 anos e que aqueles com menos de 35 anos representavam cerca de 6 % de todos os agricultores da UE em 2021; que, em muitos Estados‑Membros, uma percentagem muito elevada de agricultores tem idade igual ou superior a 65 anos;
	AE.	Considerando que, em 2020, a maioria (57,6 %) dos empresários agrícolas (de ambos os sexos) tinha mais de 55 anos e que aqueles com menos de 35 anos representavam cerca de 6 %, com as mulheres a representarem apenas 1,7 % dos mesmos, de todos os agricultores da UE em 2021; que, em muitos Estados‑Membros, uma percentagem muito elevada de agricultores tem idade igual ou superior a 65 anos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>481</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Cristina Maestre, Elena Sancho Murillo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AE</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AE.	Considerando que, em 2020, a maioria (57,6 %) dos empresários agrícolas (de ambos os sexos) tinha mais de 55 anos e que aqueles com menos de 35 anos representavam cerca de 6 % de todos os agricultores da UE em 2021; que, em muitos Estados‑Membros, uma percentagem muito elevada de agricultores tem idade igual ou superior a 65 anos;
	AE.	Considerando que, em 2020, a maioria (57,6 %) dos agricultores (de ambos os sexos) tinha mais de 55 anos e que aqueles com menos de 35 anos representavam cerca de 6 % de todos os agricultores da UE em 2021; que, em muitos Estados‑Membros, uma percentagem muito elevada de agricultores tem idade igual ou superior a 65 anos;


Or. <Original>{ES}es</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>482</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Dan‑Ştefan Motreanu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AE‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	AE‑A.	Considerando que as iniciativas em prol do emprego dos jovens, como a Garantia para a Juventude, desempenham um papel fundamental no sentido de garantir que os jovens com menos de 30 anos recebam uma oferta de emprego de qualidade, formação contínua, formação ou aprendizagem no prazo de quatro meses após terem ficado desempregados ou terem terminado o ensino formal; que uma melhor integração dessas iniciativas na PAC e nas políticas de desenvolvimento rural pode apoiar a renovação geracional, reforçar as vias de emprego na agricultura e ajudar a reter os jovens nas zonas rurais; AE‑A. Considerando que as iniciativas em prol do emprego dos jovens, como a Garantia para a Juventude, desempenham um papel fundamental no sentido de garantir que os jovens com menos de 30 anos recebam uma oferta de emprego de qualidade, formação contínua, formação ou aprendizagem no prazo de quatro meses após terem ficado desempregados ou terem terminado o ensino formal; que uma melhor integração dessas iniciativas na PAC e nas políticas de desenvolvimento rural pode apoiar a renovação geracional, reforçar as vias de emprego na agricultura e ajudar a reter os jovens nas zonas rurais;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>483</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Dan‑Ştefan Motreanu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AE‑B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	AE‑B.	Considerando que o Erasmus+ oferece aos jovens oportunidades de estudo, formação e experiência profissional no estrangeiro e inclui agora uma ênfase crescente no incentivo ao regresso e à reintegração nas regiões de origem; que a integração dos regimes de mobilidade e reintegração do Erasmus+ com as ações de desenvolvimento rural apoiadas pela PAC pode promover a transferência de conhecimentos, a capacidade empresarial e a inovação no setor agroalimentar, contribuindo simultaneamente para a retenção de talentos e a revitalização das zonas rurais;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>484</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sergio Berlato, Carlo Fidanza, Francesco Ventola, Claudiu‑Richard Târziu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AF</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AF.	Considerando que o aumento do comércio mundial apresenta oportunidades e desafios, o que exige a adaptação das regras do comércio internacional, em particular no âmbito da Organização Mundial do Comércio (OMC), por forma a assegurar condições de concorrência justas e sustentáveis, com base na reciprocidade e em mecanismos eficazes de controlo e defesa do comércio, em conformidade com as normas sociais, económicas e ambientais;
	AF.	Considerando que o aumento do comércio mundial apresenta tanto oportunidades como desafios crescentes, particularmente à luz das perturbações recentes, da escalada das tensões comerciais e do aumento da utilização de tarifas no setor agroalimentar; que esta situação salienta a necessidade urgente de adaptar as regras do comércio internacional, em particular no âmbito da Organização Mundial do Comércio (OMC), por forma a salvaguardar os sistemas agroalimentares da União, assegurando condições de concorrência justas e sustentáveis, com base na reciprocidade consolidada, na defesa do comércio e em mecanismos de controlo, em conformidade com as normas sociais, económicas e ambientais da UE, bem como com os seus objetivos de autonomia estratégica;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>485</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Thomas Waitz</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AF</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AF.	Considerando que o aumento do comércio mundial apresenta oportunidades e desafios, o que exige a adaptação das regras do comércio internacional, em particular no âmbito da Organização Mundial do Comércio (OMC), por forma a assegurar condições de concorrência justas e sustentáveis, com base na reciprocidade e em mecanismos eficazes de controlo e defesa do comércio, em conformidade com as normas sociais, económicas e ambientais;
	AF.	Considerando que o aumento do comércio mundial apresenta oportunidades e desafios, o que exige a adaptação das regras do comércio internacional, em particular no âmbito da Organização Mundial do Comércio (OMC), por forma a assegurar condições de concorrência justas e sustentáveis, com base na reciprocidade que mantém a qualidade e as normas de qualidade e segurança relativamente elevadas da UE, incluindo os direitos humanos/dos trabalhadores, em vez de provocar um nivelamento por baixo, bem como em mecanismos eficazes de controlo e defesa do comércio e executoriedade, a fim de manter os valores da UE expressos nas suas normas sociais, económicas e ambientais;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>486</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AF</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AF.	Considerando que o aumento do comércio mundial apresenta oportunidades e desafios, o que exige a adaptação das regras do comércio internacional, em particular no âmbito da Organização Mundial do Comércio (OMC), por forma a assegurar condições de concorrência justas e sustentáveis, com base na reciprocidade e em mecanismos eficazes de controlo e defesa do comércio, em conformidade com as normas sociais, económicas e ambientais;
	AF.	Considerando que o comércio mundial estagnou desde o final da década de 2000 e que a crise alimentar de 2007‑2008 conduziu a um reforço das políticas agrícolas em todo o mundo para limitar a exposição dos agricultores e das populações à instabilidade estrutural dos mercados agrícolas internacionais, o que exige a adaptação das regras do comércio internacional, em particular no âmbito da Organização Mundial do Comércio (OMC), por forma a assegurar condições de concorrência justas e sustentáveis, com base na reciprocidade e em mecanismos eficazes de controlo e de estabilização do comércio e dos preços, a fim de garantir a segurança alimentar a nível mundial;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>487</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Cristina Maestre, Elena Sancho Murillo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AF</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AF.	Considerando que o aumento do comércio mundial apresenta oportunidades e desafios, o que exige a adaptação das regras do comércio internacional, em particular no âmbito da Organização Mundial do Comércio (OMC), por forma a assegurar condições de concorrência justas e sustentáveis, com base na reciprocidade e em mecanismos eficazes de controlo e defesa do comércio, em conformidade com as normas sociais, económicas e ambientais;
	AF.	Considerando que o aumento do comércio mundial apresenta oportunidades e desafios, o que exige a adaptação das regras do comércio internacional às realidades do comércio mundial, em particular no âmbito da Organização Mundial do Comércio (OMC), e assegurar condições de concorrência justas e sustentáveis, com base na reciprocidade e em mecanismos eficazes de controlo e defesa do comércio, em conformidade com as normas sociais, económicas e ambientais em vigor na UE;


Or. <Original>{ES}es</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>488</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Marko Vešligaj</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AF</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AF.	Considerando que o aumento do comércio mundial apresenta oportunidades e desafios, o que exige a adaptação das regras do comércio internacional, em particular no âmbito da Organização Mundial do Comércio (OMC), por forma a assegurar condições de concorrência justas e sustentáveis, com base na reciprocidade e em mecanismos eficazes de controlo e defesa do comércio, em conformidade com as normas sociais, económicas e ambientais;
	AF.	Considerando que o aumento do comércio mundial apresenta oportunidades e desafios, o que exige a adaptação das regras do comércio internacional, em particular no âmbito da Organização Mundial do Comércio (OMC), por forma a assegurar condições de concorrência justas e sustentáveis, com base na reciprocidade e em mecanismos eficazes e legalmente vinculativos de controlo e defesa do comércio, em conformidade com as normas sociais, económicas e ambientais;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>489</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Carmen Crespo Díaz, Esther Herranz García, Gabriel Mato, Elena Nevado del Campo, Juan Ignacio Zoido Álvarez</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AF</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AF.	Considerando que o aumento do comércio mundial apresenta oportunidades e desafios, o que exige a adaptação das regras do comércio internacional, em particular no âmbito da Organização Mundial do Comércio (OMC), por forma a assegurar condições de concorrência justas e sustentáveis, com base na reciprocidade e em mecanismos eficazes de controlo e defesa do comércio, em conformidade com as normas sociais, económicas e ambientais;
	AF.	Considerando que a crescente instabilidade no comércio mundial exige a adaptação das políticas comerciais da UE, em termos de reforço do âmbito da Organização Mundial do Comércio (OMC), por forma a assegurar condições de concorrência justas e sustentáveis, com base na reciprocidade e em mecanismos eficazes de controlo e defesa do comércio, em conformidade com as normas sociais, económicas e ambientais;


Or. <Original>{ES}es</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>490</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Anja Hazekamp</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AF</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AF.	Considerando que o aumento do comércio mundial apresenta oportunidades e desafios, o que exige a adaptação das regras do comércio internacional, em particular no âmbito da Organização Mundial do Comércio (OMC), por forma a assegurar condições de concorrência justas e sustentáveis, com base na reciprocidade e em mecanismos eficazes de controlo e defesa do comércio, em conformidade com as normas sociais, económicas e ambientais;
	AF.	Considerando que o aumento do comércio mundial apresenta desafios, o que exige a adaptação das regras do comércio internacional, em particular no âmbito da Organização Mundial do Comércio (OMC), por forma a assegurar condições de concorrência justas e sustentáveis, com base na reciprocidade e em mecanismos eficazes de controlo e defesa do comércio, em conformidade com as normas sociais, económicas e ambientais;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>491</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Dan‑Ştefan Motreanu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AF‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	AF‑A.	Considerando que o Horizonte Europa financia a investigação e a inovação em toda a UE e coloca especial ênfase no alargamento da participação dos países e regiões afetados pela fuga de cérebros; que o alinhamento das ações do Horizonte Europa com as prioridades de desenvolvimento rural da PAC pode apoiar a integração dos resultados da investigação em soluções agrícolas práticas e adaptadas às condições locais, promover a inovação nas regiões mais atrasadas e contribuir para a retenção de talentos e a revitalização das comunidades rurais;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>492</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Gilles Pennelle, Valérie Deloge, Marie Dauchy</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AF‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	AF‑A.	Considerando que as perturbações importantes nas relações comerciais a nível mundial, as novas posições estratégicas de grandes potências como os Estados Unidos ou a China, a incapacidade da Organização Mundial do Comércio (OMC) para se adaptar e regular estas perturbações e a necessidade de repensar as relações comerciais da União Europeia no contexto da defesa de uma verdadeira soberania alimentar para a União e os seus Estados‑Membros;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>493</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Veronika Vrecionová</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AF‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	AF‑A.	Considerando que os acordos comerciais abertos, justos e equilibrados são um instrumento estratégico para reforçar a resiliência da agricultura da UE através da criação de mercados de exportação diversificados, da redução da dependência de um número limitado de parceiros e podem apoiar a escolha dos consumidores e melhorar o acesso ao mercado de produtos agroalimentares de elevada qualidade da UE a nível mundial;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>494</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Salvatore De Meo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AF‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	AF‑A.	Considerando que cumpre repensar as infraestruturas físicas, de rede e digitais que apoiam a exportação eficiente de produtos agroalimentares europeus, bem como aproveitar a oportunidade para relançar uma «Estratégia Global Gateway 2.0», designadamente à luz da turbulência, a nível mundial, no que diz respeito aos direitos e às taxas aduaneiros;


Or. <Original>{IT}it</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>495</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Thomas Waitz</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AG</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AG.	Considerando que, embora a tónica na investigação para a inovação em processos e produtos que poupam recursos seja apreciada, é necessário realizar progressos no desenvolvimento de infraestruturas e da capacidade de investigação que permitam traduzir esses resultados em práticas sustentáveis nos setores agropecuário e florestal, o que exige serviços independentes, transparentes e bem financiados em todos os Estados‑Membros, bem como a promoção da partilha de conhecimentos e do reforço de capacidades;
	AG.	Considerando que, embora a tónica na investigação para a inovação em abordagens, práticas, processos e produtos hipoconsúmicos, de elevada autonomia, que impulsionam a resiliência e que poupam recursos seja apreciada, graças ao financiamento público da ciência que permite realizar progressos no desenvolvimento da capacidade de investigação, mas esse conjunto de trabalhos necessita que as infraestruturas permitam traduzir os resultados bastante numerosos em práticas sustentáveis integradas nos setores agropecuário e florestal, o que exige serviços de alargamento e aconselhamento independentes, transparentes e bem financiados em todos os Estados‑Membros, bem como a promoção da partilha de conhecimentos entre pares e do reforço de capacidades para redes de agricultores inovadores;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>496</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Krzysztof Hetman</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AG</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AG.	Considerando que, embora a tónica na investigação para a inovação em processos e produtos que poupam recursos seja apreciada, é necessário realizar progressos no desenvolvimento de infraestruturas e da capacidade de investigação que permitam traduzir esses resultados em práticas sustentáveis nos setores agropecuário e florestal, o que exige serviços independentes, transparentes e bem financiados em todos os Estados‑Membros, bem como a promoção da partilha de conhecimentos e do reforço de capacidades;
	AG.	Considerando que, embora a tónica na investigação para a inovação em processos e produtos que poupam recursos seja apreciada, é necessário realizar progressos no desenvolvimento de infraestruturas e da capacidade de investigação que permitam traduzir esses resultados em práticas sustentáveis nos setores agropecuário e florestal, o que exige serviços de aconselhamento independentes, transparentes e bem financiados em todos os Estados‑Membros, bem como a promoção da partilha de conhecimentos e do reforço de capacidades;


Or. <Original>{PL}pl</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>497</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Gilles Pennelle, Valérie Deloge, Marie Dauchy</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AG</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AG.	Considerando que, embora a tónica na investigação para a inovação em processos e produtos que poupam recursos seja apreciada, é necessário realizar progressos no desenvolvimento de infraestruturas e da capacidade de investigação que permitam traduzir esses resultados em práticas sustentáveis nos setores agropecuário e florestal, o que exige serviços independentes, transparentes e bem financiados em todos os Estados‑Membros, bem como a promoção da partilha de conhecimentos e do reforço de capacidades;
	AG.	Considerando que, embora a tónica na investigação para a inovação em processos e produtos que poupam recursos seja apreciada, é necessário realizar progressos no desenvolvimento de infraestruturas e da capacidade de investigação que permitam traduzir esses resultados em práticas sustentáveis nos setores agropecuário, o que exige serviços independentes, transparentes e bem financiados em todos os Estados‑Membros, bem como a promoção da partilha de conhecimentos e do reforço de capacidades;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>498</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Luke Ming Flanagan</Members>
<AuNomDe>{The Left}em nome do Grupo The Left</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AG‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	AG‑A.	Salienta a importância de clarificar o estatuto jurídico do cânhamo na UE e recomenda à Comissão que adote disposições que garantam que todas as partes da planta de cânhamo possam ser produzidas, colhidas, transformadas e comercializadas. Esta medida harmonizaria as legislações nacionais e alinhar‑se‑ia com os acórdãos do Tribunal de Justiça da UE e o direito internacional, simplificando e adaptando simultaneamente as regras às necessidades de um setor agrícola emergente. O cultivo de cânhamo pode proporcionar aos agricultores novas oportunidades económicas e rendimentos adicionais, estimular a inovação nas zonas rurais e reforçar a resiliência da agricultura europeia, em consonância com a Visão para a Agricultura e o Setor Alimentar da Comissão. O Parlamento Europeu recomenda o estabelecimento de 0,5 % de THC como limiar máximo para o registo de variedades de cânhamo na UE, distinguindo assim claramente o cânhamo de outras variedades de canábis. Tal harmonizaria as definições nacionais, alargaria o património genético de sementes de cânhamo reconhecidas e incentivaria a criação de novas variedades polivalentes mais resistentes às alterações climáticas, mantendo simultaneamente níveis baixos de THC e garantindo clareza para os agricultores, os reguladores e os consumidores;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>499</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Dan‑Ştefan Motreanu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AG‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	AG‑A.	Considerando que as estratégias de especialização inteligente (S3) e o Mecanismo para Estimular os Talentos são instrumentos essenciais para combater as disparidades regionais e atenuar a fuga de cérebros nas zonas rurais, promovendo a inovação de base local e apoiando o desenvolvimento de talentos; que a sua plena integração na PAC, em particular no âmbito do segundo pilar, juntamente com sinergias reforçadas com outros instrumentos da UE, como o FEDER, o FSE+, o Horizonte Europa e o InvestEU, pode reforçar a capacidade das regiões rurais e menos desenvolvidas para reter e atrair capital humano qualificado; que as estratégias de retenção e atração de talentos devem tornar‑se um requisito fundamental nos planos estratégicos nacionais da PAC;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>500</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Daniel Buda, Dan‑Ştefan Motreanu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AG‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	AG‑A.	Considerando que os resultados da inovação e da investigação devem ser divulgados de forma eficiente e chegar aos agricultores de forma fiável e acessível, não apenas através de consultores agrícolas, mas também através de plataformas digitais e redes de conhecimento que permitam aos agricultores aceder a informações pertinentes e aplicar soluções inovadoras, a fim de melhorar as práticas agrícolas e a sustentabilidade da gestão agrícola;


Or. <Original>{RO}ro</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>501</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Daniel Buda, Dan‑Ştefan Motreanu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AG‑B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	AG‑B.	Considerando que apenas 12 % dos agricultores da União Europeia têm menos de 40 anos e que a digitalização e a integração das tecnologias modernas na agricultura têm um papel crucial a desempenhar para simplificar os processos de produção, ao passo que a implantação de tecnologias autónomas e a gestão racional dos recursos contribuirão para aumentar a competitividade do setor e para tornar a vida e o trabalho rurais mais atrativos para as novas gerações;


Or. <Original>{RO}ro</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>502</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Dan‑Ştefan Motreanu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AG‑B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	AG‑B.	Considerando que o Programa Europa Digital e os investimentos em infraestruturas de banda larga são essenciais para colmatar o fosso digital entre as zonas rurais e urbanas; que a melhoria da conectividade e das competências digitais nas regiões rurais e remotas é essencial para permitir o teletrabalho, o empreendedorismo digital e a inovação na agricultura, reduzindo assim a necessidade de os jovens e os profissionais qualificados se deslocarem em busca de oportunidades;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>503</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Thomas Waitz</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AH</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AH.	Considerando que a União Europeia desenvolveu uma série de programas espaciais (EGNOS e Galileo) e de observação terrestre (Copernicus), cujo potencial em termos de controlo da aplicação da PAC e de transição da agricultura europeia para uma agricultura de precisão e para o duplo desempenho, ambiental e económico, das explorações deve ser plenamente aproveitado;
	AH.	Considerando que a União Europeia desenvolveu uma série de programas espaciais (EGNOS e Galileo) e de observação terrestre (Copernicus), cujo potencial em termos de controlo da aplicação da PAC e de transição da agricultura europeia para uma agricultura de precisão e para o duplo desempenho, ambiental e económico, das explorações deve ser plenamente aproveitado, a fim de capacitar os agricultores com dados sobre as terras que gerem e também, quando adequado, para simplificar e reduzir os encargos administrativos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>504</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Gilles Pennelle, Valérie Deloge, Marie Dauchy</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AH</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AH.	Considerando que a União Europeia desenvolveu uma série de programas espaciais (EGNOS e Galileo) e de observação terrestre (Copernicus), cujo potencial em termos de controlo da aplicação da PAC e de transição da agricultura europeia para uma agricultura de precisão e para o duplo desempenho, ambiental e económico, das explorações deve ser plenamente aproveitado;
	AH.	Considerando que a União Europeia desenvolveu uma série de programas espaciais (EGNOS e Galileo) e de observação terrestre (Copernicus), cujo potencial em termos de transição da agricultura europeia para uma agricultura de precisão e para o duplo desempenho, ambiental e económico, das explorações deve ser plenamente aproveitado;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>505</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Dan‑Ştefan Motreanu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AH‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	AH‑A.	Considerando que o desenvolvimento de ecossistemas europeus de inovação e de iniciativas de apoio às empresas em fase de arranque, em particular nas zonas rurais, desempenha um papel crucial na criação de oportunidades de emprego local de elevada qualidade para pessoas altamente qualificadas; que a promoção de ecossistemas empresariais através de instrumentos de desenvolvimento rural financiados pela PAC, em sinergia com programas da UE como o Horizonte Europa, o InvestEU, o Programa a favor do Mercado Único e os fundos da política de coesão, incluindo o Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional (FEDER) e o Fundo Social Europeu Mais (FSE+), pode contribuir para inverter a fuga de cérebros e reforçar a resiliência rural, ancorando o talento e a inovação nas economias locais;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>506</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Dan‑Ştefan Motreanu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AH‑B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	AH‑B.	Considerando que a promoção dos ecossistemas europeus de inovação e do apoio às empresas em fase de arranque nas regiões menos favorecidas e rurais é um instrumento poderoso para criar oportunidades de emprego locais de elevada qualidade para pessoas altamente qualificadas; que o investimento específico em infraestruturas empresariais e serviços de apoio às empresas, alinhado com os objetivos da PAC e da política de coesão, pode reforçar a resiliência rural, reduzir a fuga de cérebros e estimular o desenvolvimento económico da base para o topo;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>507</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Carola Rackete</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AI</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AI.	Considerando que a maior parte da investigação biotecnológica se encontra atualmente localizada fora da UE, incidindo geralmente em questões agroeconómicas que não são relevantes para o setor europeu, o que resulta em potenciais perdas em matéria de investimento e de prioridades;
	Suprimido


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>508</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Maria Noichl</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AI</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AI.	Considerando que a maior parte da investigação biotecnológica se encontra atualmente localizada fora da UE, incidindo geralmente em questões agroeconómicas que não são relevantes para o setor europeu, o que resulta em potenciais perdas em matéria de investimento e de prioridades;
	Suprimido


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>509</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Anja Hazekamp</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AI</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AI.	Considerando que a maior parte da investigação biotecnológica se encontra atualmente localizada fora da UE, incidindo geralmente em questões agroeconómicas que não são relevantes para o setor europeu, o que resulta em potenciais perdas em matéria de investimento e de prioridades;
	Suprimido


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>510</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Raffaele Stancanelli, Isabella Tovaglieri, Tomáš Kubín, Marie Dauchy, Vilis Krištopans, Mireia Borrás Pabón</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AI</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AI.	Considerando que a maior parte da investigação biotecnológica se encontra atualmente localizada fora da UE, incidindo geralmente em questões agroeconómicas que não são relevantes para o setor europeu, o que resulta em potenciais perdas em matéria de investimento e de prioridades;
	AI.	Considerando que a maior parte da investigação biotecnológica se encontra atualmente localizada fora da UE, incidindo geralmente em determinadas produções, excluindo simultaneamente aquelas que são relevantes para o setor europeu, o que resulta em potenciais perdas em matéria de investimento e de prioridades, bem como oportunidades para os agricultores;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>511</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Daniel Buda, Dan‑Ştefan Motreanu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AI</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AI.	Considerando que a maior parte da investigação biotecnológica se encontra atualmente localizada fora da UE, incidindo geralmente em questões agroeconómicas que não são relevantes para o setor europeu, o que resulta em potenciais perdas em matéria de investimento e de prioridades;
	AI.	Considerando que a maior parte da investigação biotecnológica, incluindo sobre técnicas genómicas, se encontra atualmente localizada fora da UE, incidindo geralmente em questões agroeconómicas que apenas são parcialmente relevantes para o setor europeu, o que resulta em potenciais perdas em matéria de investimento e de prioridades;


Or. <Original>{RO}ro</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>512</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sergio Berlato, Carlo Fidanza, Francesco Ventola, Claudiu‑Richard Târziu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AI</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AI.	Considerando que a maior parte da investigação biotecnológica se encontra atualmente localizada fora da UE, incidindo geralmente em questões agroeconómicas que não são relevantes para o setor europeu, o que resulta em potenciais perdas em matéria de investimento e de prioridades;
	AI.	Considerando que a maior parte da investigação biotecnológica se encontra atualmente localizada fora da UE, incidindo geralmente em questões agroeconómicas que não são relevantes para o setor europeu, o que resulta em potenciais perdas em matéria de investimento e de prioridades, bem como oportunidades para os agricultores;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>513</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Cristina Maestre, Elena Sancho Murillo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AI</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AI.	Considerando que a maior parte da investigação biotecnológica se encontra atualmente localizada fora da UE, incidindo geralmente em questões agroeconómicas que não são relevantes para o setor europeu, o que resulta em potenciais perdas em matéria de investimento e de prioridades;
	AI.	Considerando que a maior parte da investigação biotecnológica se encontra atualmente localizada fora da UE e que devemos investir no seu desenvolvimento em benefício de todo o setor agroalimentar da UE;


Or. <Original>{ES}es</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>514</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Thomas Waitz</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AI</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AI.	Considerando que a maior parte da investigação biotecnológica se encontra atualmente localizada fora da UE, incidindo geralmente em questões agroeconómicas que não são relevantes para o setor europeu, o que resulta em potenciais perdas em matéria de investimento e de prioridades;
	AI.	Considerando que a UE está entre os líderes mundiais em patentes biotecnológicas, estando em segundo lugar depois dos EUA e antes da China, embora a Europa acolha uma quantidade significativa de investigação biotecnológica1‑A;

	
	__________________

	
	1‑A JRC, 2024, The global landscape of biotech innovation: state of play.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>515</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Dan‑Ştefan Motreanu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AI‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	AI‑A.	Considerando que alguns Estados‑Membros, com o apoio do financiamento da UE, introduziram regimes de incentivo ao regresso e à reintegração para jovens profissionais e empresários, incluindo subvenções à criação de empresas, apoio à habitação e isenções fiscais; que a integração desses incentivos nas políticas de desenvolvimento rural apoiadas pela PAC pode facilitar o regresso de pessoas qualificadas às zonas rurais, contribuir para a renovação geracional e estimular a atividade económica sustentável nas regiões afetadas pelo despovoamento e pela fuga de cérebros;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>516</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Carmen Crespo Díaz, Esther Herranz García, Gabriel Mato, Elena Nevado del Campo, Juan Ignacio Zoido Álvarez</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AI‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	AI‑A.	Considerando que a eliminação de produtos fitofarmacêuticos sem substâncias ativas alternativas eficazes expõe os agricultores a pragas e doenças que reduzem a sua rentabilidade e competitividade, e que a saúde animal está ameaçada por doenças emergentes na UE, que agravam o desperdício alimentar e ameaçam a segurança do abastecimento alimentar;


Or. <Original>{ES}es</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>517</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Gilles Pennelle, Valérie Deloge, Marie Dauchy</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AJ</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AJ.	Considerando que, com base nas experiências atuais, a inovação e a aplicação de processos e sistemas eficientes permitem melhorar o desempenho e a resiliência do setor agrícola, ao mesmo tempo que contribuem para uma redução dos custos de produção, assegurando a sustentabilidade e a competitividade das explorações;
	AJ.	Considerando que, com base nas experiências atuais, a inovação e a aplicação de processos e sistemas eficientes, como as novas técnicas genómicas (NTG), os drones ou a investigação de novos produtos fitofarmacêuticos mais eficazes, permitem melhorar o desempenho e a resiliência do setor agrícola, ao mesmo tempo que contribuem para uma redução dos custos de produção, assegurando a sustentabilidade e a competitividade das explorações;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>518</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Carola Rackete</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AJ</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AJ.	Considerando que, com base nas experiências atuais, a inovação e a aplicação de processos e sistemas eficientes permitem melhorar o desempenho e a resiliência do setor agrícola, ao mesmo tempo que contribuem para uma redução dos custos de produção, assegurando a sustentabilidade e a competitividade das explorações;
	AJ.	Considerando que, com base nas experiências atuais, a inovação e a aplicação de processos e sistemas eficientes permitem melhorar o desempenho e a resiliência do setor agrícola, ao mesmo tempo que contribuem para uma redução dos efeitos ambientais negativos, uma redução dos fatores de produção externos e uma redução dos custos de produção, assegurando a sustentabilidade e a competitividade das explorações;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>519</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Mireia Borrás Pabón</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AJ</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AJ.	Considerando que, com base nas experiências atuais, a inovação e a aplicação de processos e sistemas eficientes permitem melhorar o desempenho e a resiliência do setor agrícola, ao mesmo tempo que contribuem para uma redução dos custos de produção, assegurando a sustentabilidade e a competitividade das explorações;
	AJ.	Considerando que, com base na experiência atual, a inovação e a aplicação de processos e sistemas eficientes, como as novas técnicas genómicas (NTG), os drones ou a investigação de novos produtos fitofarmacêuticos mais virtuosos, podem melhorar o desempenho e a resiliência do setor agrícola, ao mesmo tempo que ajudam a reduzir os custos de produção, assegurando assim a viabilidade e a competitividade das explorações;


Or. <Original>{ES}es</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>520</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Maria Noichl</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AJ</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AJ.	Considerando que, com base nas experiências atuais, a inovação e a aplicação de processos e sistemas eficientes permitem melhorar o desempenho e a resiliência do setor agrícola, ao mesmo tempo que contribuem para uma redução dos custos de produção, assegurando a sustentabilidade e a competitividade das explorações;
	AJ.	Considerando que, com base nas experiências atuais, a inovação e a aplicação de processos e sistemas eficientes permitem melhorar o desempenho e a resiliência do setor agrícola, ao mesmo tempo que contribuem para uma redução dos efeitos ambientais negativos, custos de produção e fatores de produção, assegurando simultaneamente a sustentabilidade e a competitividade das explorações;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>521</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Thomas Waitz</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AJ</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AJ.	Considerando que, com base nas experiências atuais, a inovação e a aplicação de processos e sistemas eficientes permitem melhorar o desempenho e a resiliência do setor agrícola, ao mesmo tempo que contribuem para uma redução dos custos de produção, assegurando a sustentabilidade e a competitividade das explorações;
	AJ.	Considerando que, com base nas experiências atuais, a inovação e a adoção de práticas e sistemas de agricultura sustentáveis e mais eficientes permitem melhorar o desempenho e a resiliência do setor agrícola, ao mesmo tempo que contribuem para uma redução dos custos de produção, assegurando a sustentabilidade e a competitividade a longo prazo das explorações;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>522</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Luke Ming Flanagan</Members>
<AuNomDe>{The Left}em nome do Grupo The Left</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AJ‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	AJ‑A.	Considerando que a investigação e os agricultores em toda a UE, nomeadamente através de projetos financiados pela UE, como o «IPMworks», mostram que, através da aplicação de práticas de gestão integrada das pragas, agroecológicas, regenerativas, de conservação e de controlo biológico, os pesticidas podem ser ambiciosamente reduzidos ou omitidos, mantendo ou melhorando simultaneamente os rendimentos, a rentabilidade e a resiliência. Os sistemas de aconselhamento coordenados e independentes, equipados para fornecer orientações altamente especializadas em matéria de gestão integrada de pragas e agroecologia, são um fator fundamental para uma aplicação eficaz. No entanto, embora o acesso aos sistemas de aconselhamento em matéria de proteção integrada seja obrigatório através da PAC e da DUS, a maioria dos agricultores não tem acesso aos mesmos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>523</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Thomas Waitz</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AK</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AK.	Considerando que o impacto e a frequência dos eventos climáticos adversos em toda a Europa, resultantes das alterações climáticas, requerem infraestruturas e mecanismos de prevenção de riscos;
	AK.	Considerando que o impacto, os padrões e a frequência dos eventos relacionados com as alterações climáticas cada vez mais adversos em toda a Europa, o continente no mundo onde as temperaturas aumentam mais rapidamente, requerem mecanismos de prevenção de riscos que limitem o impacto das inundações e das secas e intervenções e infraestruturas para reter a água no território e no solo. Considerando que apenas o aumento do número de reservatórios já demonstrou ser ineficaz para proporcionar a resiliência hídrica1‑A e deu origem a um conflito entre vizinhos e a desafios sociais e jurídicos; que, para não privar outros utilizadores/vizinhos do seu direito à água e para evitar os custos da perfuração de poços mais profundos, são necessárias avaliações cumulativas do impacto hidrológico a nível da bacia de drenagem na fase de planeamento e licenciamento;

	
	__________________

	
	1‑A Na seca de inverno de 2022‑2023 no Sul da Europa, os reservatórios ficaram vazios e foi necessário bombear águas subterrâneas para os encher; e, ao nível da bacia de drenagem, demasiados bloqueiam a infiltração nas águas subterrâneas, secam os rios e impulsionam a desertificação.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>524</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sergio Berlato, Carlo Fidanza, Francesco Ventola, Claudiu‑Richard Târziu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AK</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AK.	Considerando que o impacto e a frequência dos eventos climáticos adversos em toda a Europa, resultantes das alterações climáticas, requerem infraestruturas e mecanismos de prevenção de riscos;
	AK.	Considerando que o impacto e a frequência dos eventos climáticos adversos em toda a Europa, com consequências diretas para a segurança alimentar e a economia rural, exigem a aplicação de infraestruturas e mecanismos de prevenção de riscos, mediante a utilização de fundos externos à PAC para responder a tais desafios, incluindo catástrofes, doenças das plantas e pragas, a fim de assegurar a resiliência do setor e apoiar a adaptação das explorações a desafios futuros;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>525</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Camilla Laureti, Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AK</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AK.	Considerando que o impacto e a frequência dos eventos climáticos adversos em toda a Europa, resultantes das alterações climáticas, requerem infraestruturas e mecanismos de prevenção de riscos;
	AK.	Considerando que o impacto e a frequência dos eventos climáticos adversos em toda a Europa, resultantes das alterações climáticas, requerem infraestruturas e mecanismos de prevenção de riscos no curto prazo, bem como uma mudança de paradigma para práticas agrícolas sustentáveis no médio e longo prazos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>526</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Salvatore De Meo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AK</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AK.	Considerando que o impacto e a frequência dos eventos climáticos adversos em toda a Europa, resultantes das alterações climáticas, requerem infraestruturas e mecanismos de prevenção de riscos;
	AK.	Considerando que o impacto e a frequência dos eventos climáticos adversos em toda a Europa, resultantes das alterações climáticas, requerem melhorias dos mecanismos e das infraestruturas de prevenção de riscos e adaptação aos mesmos, bem como um reforço da eficiência dos instrumentos de gestão dos riscos;


Or. <Original>{IT}it</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>527</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Dan‑Ştefan Motreanu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AK</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AK.	Considerando que o impacto e a frequência dos eventos climáticos adversos em toda a Europa, resultantes das alterações climáticas, requerem infraestruturas e mecanismos de prevenção de riscos;
	AK.	Considerando que o impacto e a frequência dos eventos climáticos adversos em toda a Europa, resultantes das alterações climáticas, requerem infraestruturas e mecanismos de prevenção de riscos, e que as soluções baseadas na natureza são as mais eficientes em termos de custos e de resultados;


Or. <Original>{RO}ro</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>528</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Maria Noichl</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AK</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AK.	Considerando que o impacto e a frequência dos eventos climáticos adversos em toda a Europa, resultantes das alterações climáticas, requerem infraestruturas e mecanismos de prevenção de riscos;
	AK.	Considerando que o impacto e a frequência dos eventos climáticos adversos em toda a Europa, resultantes das alterações climáticas, requerem infraestruturas e mecanismos de prevenção de riscos, bem como métodos de produção mais sustentáveis e explorações agrícolas multifuncionais e mais resilientes;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>529</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Carola Rackete</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AK</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AK.	Considerando que o impacto e a frequência dos eventos climáticos adversos em toda a Europa, resultantes das alterações climáticas, requerem infraestruturas e mecanismos de prevenção de riscos;
	AK.	Considerando que o impacto e a frequência dos eventos climáticos adversos em toda a Europa, resultantes das alterações climáticas, requerem infraestruturas e mecanismos de prevenção de riscos, bem como uma transição para práticas de agricultura mais respeitadores do clima e do ambiente;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>530</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Herbert Dorfmann</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AK</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AK.	Considerando que o impacto e a frequência dos eventos climáticos adversos em toda a Europa, resultantes das alterações climáticas, requerem infraestruturas e mecanismos de prevenção de riscos;
	AK.	Considerando que o impacto e a frequência dos eventos climáticos adversos em toda a Europa, resultantes das alterações climáticas, requerem uma melhoria nas infraestruturas e mecanismos de prevenção e adaptação de riscos, bem como maior eficiência dos instrumentos de gestão dos riscos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>531</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Marko Vešligaj</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AK</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AK.	Considerando que o impacto e a frequência dos eventos climáticos adversos em toda a Europa, resultantes das alterações climáticas, requerem infraestruturas e mecanismos de prevenção de riscos;
	AK.	Considerando que o impacto e a frequência dos eventos climáticos adversos e das catástrofes naturais em toda a Europa, resultantes das alterações climáticas, requerem infraestruturas e mecanismos de prevenção de riscos, bem como assistência eficiente e imediata;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>532</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Benoit Cassart, Barry Cowen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AK</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AK.	Considerando que o impacto e a frequência dos eventos climáticos adversos em toda a Europa, resultantes das alterações climáticas, requerem infraestruturas e mecanismos de prevenção de riscos;
	AK.	Considerando que o impacto e a frequência dos eventos climáticos adversos em toda a Europa, resultantes das alterações climáticas, requerem mecanismos de prevenção de riscos, infraestruturas e uma revisão da reserva para crises;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>533</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Anja Hazekamp</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AK</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AK.	Considerando que o impacto e a frequência dos eventos climáticos adversos em toda a Europa, resultantes das alterações climáticas, requerem infraestruturas e mecanismos de prevenção de riscos;
	AK.	Considerando que o impacto e a frequência dos eventos climáticos adversos em toda a Europa, resultantes das alterações climáticas, requerem a melhoria dos esforços de mitigação e infraestruturas e mecanismos de prevenção de riscos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>534</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AK</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AK.	Considerando que o impacto e a frequência dos eventos climáticos adversos em toda a Europa, resultantes das alterações climáticas, requerem infraestruturas e mecanismos de prevenção de riscos;
	AK.	Considerando que o impacto e a frequência dos eventos climáticos adversos em toda a Europa, resultantes das alterações climáticas, requerem infraestruturas e mecanismos de prevenção de riscos e de gestão de crises;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>535</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Daniel Buda</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AK</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AK.	Considerando que o impacto e a frequência dos eventos climáticos adversos em toda a Europa, resultantes das alterações climáticas, requerem infraestruturas e mecanismos de prevenção de riscos;
	AK.	Considerando que o impacto e a frequência dos eventos meteorológicos e climáticos adversos em toda a Europa, resultantes das alterações climáticas, requerem infraestruturas e mecanismos de prevenção de riscos;


Or. <Original>{RO}ro</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>536</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sergio Berlato, Carlo Fidanza, Francesco Ventola, Claudiu‑Richard Târziu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AK‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	AK‑A.	Considerando que o impacto e a frequência dos eventos climáticos adversos em toda a Europa expõem o setor agrícola a eventos meteorológicos extremos, a secas prolongadas, a inundações e a outros perigos naturais; que tal exige que a política agrícola comum apoie uma abordagem abrangente de gestão dos riscos climáticos, incluindo, nomeadamente, a prevenção, a adaptação, o investimento em práticas e infraestruturas resilientes, sistemas de alerta precoce, seguros contra os riscos climáticos e outros instrumentos financeiros, com o objetivo de reforçar a capacidade a longo prazo das explorações agrícolas para fazer face aos riscos relacionados com o clima;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>537</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Veronika Vrecionová</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AK‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	AK‑A.	Considerando que a aplicação de medidas como o nivelamento ou a degressividade dos pagamentos diretos no âmbito da PAC poderia contribuir para assegurar uma afetação mais equitativa e eficiente dos fundos, reforçar a integridade da política agrícola e promover o desenvolvimento rural, dando prioridade ao apoio às pequenas e médias explorações agrícolas; que uma distribuição mais equilibrada dos pagamentos diretos ajudaria a evitar a concentração de recursos públicos num pequeno número de grandes beneficiários e refletiria melhor a diversidade e as necessidades específicas da paisagem agrícola da UE;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>538</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Anja Hazekamp</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AK‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	AK‑A.	Considerando que é imperativo que os Estados‑Membros continuem a trabalhar nos objetivos da União para a agricultura biológica em 2030, assegurando que os agricultores recebam apoio e formação na transição para práticas agroecológicas, em particular para a promoção da agricultura biológica na União, impulsionando o investimento e a inovação neste setor e impulsionando a procura de alimentos biológicos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>539</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Veronika Vrecionová</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AK‑B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	AK‑B.	Considerando que a melhoria do bem‑estar dos animais é cada vez mais exigida pelos consumidores e pela sociedade civil e está frequentemente associada a animais mais saudáveis, a uma menor utilização de antibióticos e a sistemas de produção mais sólidos; que normas mais rigorosas em matéria de bem‑estar dos animais podem reduzir as perdas e aumentar a produtividade, trazendo assim benefícios económicos a longo prazo para os agricultores;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>540</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Veronika Vrecionová</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AK‑C (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	AK‑C.	Considerando que a transparência dos pagamentos da PAC é essencial para garantir a equidade e a confiança do público; que é necessário verificar os beneficiários finais do apoio da PAC e avaliar as potenciais interligações empresariais, a fim de evitar a evasão aos critérios de elegibilidade e assegurar a distribuição equitativa dos fundos públicos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>541</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Veronika Vrecionová</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AL</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AL.	Considerando que os círculos de produção fechados — produção, transformação e acondicionamento na mesma região — mantêm o valor acrescentado nessa mesma região, garantindo assim mais postos de trabalho na zona em questão, e podem, potencialmente, revitalizar as zonas rurais;
	AL.	Considerando que os círculos de produção fechados — produção, transformação e acondicionamento na mesma região — mantêm o valor acrescentado nessa mesma região, garantindo assim mais postos de trabalho na zona em questão, e podem, potencialmente, revitalizar as zonas rurais; que o apoio à produção e transformação locais, a diversificação das culturas e a adaptação dos sistemas agrícolas às alterações climáticas são essenciais para a construção de sistemas agroalimentares resilientes, sustentáveis e ancorados a nível regional, que reduzam a dependência de fatores de produção externos e reforcem a soberania alimentar da UE;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>542</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Camilla Laureti, Stefano Bonaccini, Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AL</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AL.	Considerando que os círculos de produção fechados — produção, transformação e acondicionamento na mesma região — mantêm o valor acrescentado nessa mesma região, garantindo assim mais postos de trabalho na zona em questão, e podem, potencialmente, revitalizar as zonas rurais;
	AL.	Considerando que os círculos de produção fechados — produção, transformação e acondicionamento na mesma região — mantêm o valor acrescentado nessa mesma região, garantindo assim mais postos de trabalho na zona em questão, e podem, potencialmente, revitalizar as zonas rurais; que é essencial promover cadeias de abastecimento curtas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>543</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Céline Imart</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AL</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AL.	Considerando que os círculos de produção fechados — produção, transformação e acondicionamento na mesma região — mantêm o valor acrescentado nessa mesma região, garantindo assim mais postos de trabalho na zona em questão, e podem, potencialmente, revitalizar as zonas rurais;
	AL.	Considerando que os círculos de produção fechados — produção, transformação e acondicionamento na mesma região —, bem como os circuitos curtos, mantêm o valor acrescentado nessa mesma região, garantindo assim mais postos de trabalho na zona em questão, e podem, potencialmente, revitalizar as zonas rurais;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>544</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Veronika Vrecionová</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AL‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	AL‑A.	Considerando que a eliminação total dos fertilizantes e pesticidas convencionais não é atualmente realista e que a UE deve manter a segurança alimentar durante a transição; que as estratégias de transição baseadas em dados científicos devem assegurar que os agricultores disponham de alternativas viáveis e de tempo suficiente para se adaptarem sem correrem o risco de perda de rendimento, de empregos rurais ou de autonomia estratégica na produção alimentar;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>545</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Luke Ming Flanagan, Sebastian Everding</Members>
<AuNomDe>{The Left}em nome do Grupo The Left</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AM</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AM.	Considerando que a visão a longo prazo para as zonas rurais da UE revela que muitas zonas rurais enfrentam desafios como o envelhecimento da população e o declínio demográfico, um acesso insuficiente aos serviços e à conectividade, a escassez crónica de água e a falta de oportunidades; que a visão destaca igualmente a importância dos esforços para fortalecer as economias rurais, a fim de as tornar mais resilientes e prósperas, estimular o conhecimento e a inovação, reforçar a governação dos territórios rurais e simplificar a política de desenvolvimento rural e a sua aplicação;
	AM.	Considerando que a visão a longo prazo para as zonas rurais da UE revela que muitas zonas rurais enfrentam desafios como o envelhecimento da população e o declínio demográfico, um acesso insuficiente aos serviços e à conectividade, a escassez crónica de água e a falta de oportunidades; que o modelo europeu de um setor agrícola multifuncional, orientado por explorações familiares, pode, se adequadamente apoiado e valorizado, assegurar uma produção alimentar de qualidade, cadeias de abastecimento local, boas práticas de agricultura, elevadas normas ambientais, elevadas normas de bem‑estar dos animais e zonas rurais vibrantes em toda a UE, proporcionando elevada qualidade de vida aos agricultores e habitantes das zonas rurais; lamenta, no entanto, que este tipo de agricultura, incluindo os seus atributos positivos, esteja a ser negligenciado e marginalizado por uma política de globalização da cadeia de abastecimento alimentar, que é prejudicial para as zonas rurais a todos os níveis, resultando no enfraquecimento dos três pilares de um verdadeiro desenvolvimento sustentável, nomeadamente o económico, o social e o ambiental;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>546</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Daniel Buda</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AM‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	AM‑A.	Considerando que as zonas rurais são uma componente estratégica da União Europeia, atendendo ao papel fundamental que desempenham na produção agrícola, na garantia da soberania alimentar e na manutenção da coesão territorial e social; que, para serem viáveis e atrativas, estas regiões carecem de políticas que apoiem tanto a agricultura, enquanto atividade principal, como a diversificação económica através do desenvolvimento do turismo rural, das pequenas empresas, do artesanato e dos serviços de proximidade; que só uma abordagem integrada e de base local pode evitar o despovoamento e desencadear a revitalização sustentável do ambiente rural;


Or. <Original>{RO}ro</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>547</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Barry Cowen, Charles Goerens, Benoit Cassart, Christine Singer, Ciaran Mullooly</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AN</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AN.	Considerando que o futuro e a prosperidade das zonas rurais são da maior importância para a segurança do aprovisionamento alimentar, a autonomia e a resiliência da Europa, assim como para um aprovisionamento energético seguro e sustentável que contribua para a independência energética da UE; que os sistemas agroalimentares permitiram o acesso contínuo a alimentos seguros e de qualidade durante as últimas crises;
	AN.	Considerando que o futuro e a prosperidade das zonas rurais são da maior importância para a segurança do aprovisionamento alimentar, a autonomia e a resiliência da Europa, assim como para um aprovisionamento energético seguro e sustentável que contribua para a independência energética da UE; que a adaptação de fontes de energias renováveis, como os parques eólicos, a energia solar e a energia da biomassa, pode criar fluxos de rendimento adicionais para os agricultores, promover a geração de energia sustentável e melhorar a sua estabilidade financeira a longo prazo; observa que existem obstáculos regulamentares, de planeamento e de ligação à rede que impedem os agricultores de diversificar com êxito os seus fluxos de rendimento; que os sistemas agroalimentares permitiram o acesso contínuo a alimentos seguros e de qualidade durante as últimas crises; observa que se prevê que a concorrência entre alimentos, combustíveis e fibras aumente nos próximos anos e que a PAC deve permanecer flexível e adaptável para enfrentar estes desafios, continuando simultaneamente a dar prioridade à simplificação para os agricultores;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>548</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Thomas Waitz</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AN</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AN.	Considerando que o futuro e a prosperidade das zonas rurais são da maior importância para a segurança do aprovisionamento alimentar, a autonomia e a resiliência da Europa, assim como para um aprovisionamento energético seguro e sustentável que contribua para a independência energética da UE; que os sistemas agroalimentares permitiram o acesso contínuo a alimentos seguros e de qualidade durante as últimas crises;
	AN.	Considerando que o futuro e a prosperidade das zonas rurais são da maior importância para a segurança do aprovisionamento alimentar, a autonomia e a resiliência da Europa, assim como para um aprovisionamento energético seguro e sustentável que contribua para a independência energética da UE sem colocar em perigo os ecossistemas, a absorção de carbono e a resiliência climática, e respeitando simultaneamente as necessidades das comunidades locais; que os sistemas agroalimentares permitiram o acesso contínuo a alimentos seguros e de qualidade durante as últimas crises;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>549</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AN</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AN.	Considerando que o futuro e a prosperidade das zonas rurais são da maior importância para a segurança do aprovisionamento alimentar, a autonomia e a resiliência da Europa, assim como para um aprovisionamento energético seguro e sustentável que contribua para a independência energética da UE; que os sistemas agroalimentares permitiram o acesso contínuo a alimentos seguros e de qualidade durante as últimas crises;
	AN.	Considerando que o futuro e a prosperidade das zonas rurais são da maior importância para a segurança do aprovisionamento alimentar, a autonomia e a resiliência da Europa, assim como para um aprovisionamento energético seguro e sustentável que contribua para a independência energética da UE; que os sistemas agroalimentares permitiram o acesso contínuo a alimentos seguros e de qualidade durante as últimas crises, mas que a inflação muito elevada conduziu à redução do acesso de uma parte significativa da população;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>550</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Gilles Pennelle, Valérie Deloge, Marie Dauchy</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AN‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	AN‑A.	Considerando que a principal missão da agricultura é produzir alimentos e que a produção de energia é considerada apenas como um complemento do rendimento, não devendo, por conseguinte, ter qualquer impacto na produção alimentar;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>551</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Mireia Borrás Pabón</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AN‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	AN‑A.	Considerando que a tarefa da agricultura é prioritariamente produzir alimentos e a produção de energia é considerada apenas como um complemento dos rendimentos e, por conseguinte, não deve ter qualquer impacto na produção de alimentos;


Or. <Original>{ES}es</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>552</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Marko Vešligaj</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AN‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	AN‑A.	Considerando que o LEADER e o desenvolvimento local de base comunitária demonstraram ser um instrumento valioso para o desenvolvimento sustentável e estão no cerne das políticas da UE, garantindo a coesão territorial, a competitividade e uma resposta eficaz às crises rurais;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>553</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sergio Berlato, Carlo Fidanza, Francesco Ventola, Claudiu‑Richard Târziu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AO</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AO.	Considerando que as zonas menos favorecidas, tais como as regiões montanhosas, áridas e ultraperiféricas devem continuar a ser compensadas pela PAC, devido aos custos adicionais associados às suas limitações específicas, com o objetivo de manter a atividade agrícola nessas zonas;
	AO.	Considerando que as zonas menos favorecidas, tais como as regiões montanhosas, áridas e ultraperiféricas devem continuar a ser compensadas pela PAC, devido aos custos adicionais associados às suas limitações específicas, com o objetivo de manter a atividade agrícola nessas zonas; que os agricultores destes territórios também desempenham um papel fundamental na prestação de serviços ecossistémicos essenciais, incluindo a preservação das paisagens, a manutenção da biodiversidade e a prevenção da erosão, da desertificação e de outros riscos hidrogeológicos, que devem ser plenamente reconhecidos e mais valorizados na conceção das futuras intervenções da PAC;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>554</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>André Rodrigues</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AO</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AO.	Considerando que as zonas menos favorecidas, tais como as regiões montanhosas, áridas e ultraperiféricas devem continuar a ser compensadas pela PAC, devido aos custos adicionais associados às suas limitações específicas, com o objetivo de manter a atividade agrícola nessas zonas;
	AO.	Considerando que as zonas menos favorecidas, tais como as regiões montanhosas, áridas e ultraperiféricas devem continuar a ser compensadas pela PAC, devido aos custos adicionais associados às suas limitações estruturais específicas, com o objetivo de manter a atividade agrícola nessas zonas; que as regiões ultraperiféricas enfrentam desafios específicos devido à sua situação geográfica, nomeadamente o grande afastamento, a insularidade, a pequena superfície, o terreno difícil e o clima rigoroso, tal como reconhecido no artigo 349.º do TFUE.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>555</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Carmen Crespo Díaz, Esther Herranz García, Gabriel Mato, Francisco José Millán Mon, Susana Solís Pérez, Elena Nevado del Campo, Juan Ignacio Zoido Álvarez</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AO</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AO.	Considerando que as zonas menos favorecidas, tais como as regiões montanhosas, áridas e ultraperiféricas devem continuar a ser compensadas pela PAC, devido aos custos adicionais associados às suas limitações específicas, com o objetivo de manter a atividade agrícola nessas zonas;
	AO.	Considerando que a PAC deve contribuir para o desenvolvimento harmonioso da União, reforçando a coesão económica, social e territorial, pelo que as zonas com limitações naturais, tais como as regiões montanhosas, áridas, insulares, bem como as regiões ultraperiféricas e desfavorecidas devem continuar a ser compensadas, devido aos custos adicionais associados às suas limitações geográficas ou demográficas, tais como o despovoamento, com o objetivo de manter a atividade agrícola nessas zonas;


Or. <Original>{ES}es</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>556</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Camilla Laureti, Stefano Bonaccini, Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AO</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AO.	Considerando que as zonas menos favorecidas, tais como as regiões montanhosas, áridas e ultraperiféricas devem continuar a ser compensadas pela PAC, devido aos custos adicionais associados às suas limitações específicas, com o objetivo de manter a atividade agrícola nessas zonas;
	AO.	Considerando que as zonas menos favorecidas, tais como as regiões montanhosas, áridas e ultraperiféricas devem continuar a ser compensadas pela PAC, devido aos custos adicionais associados às suas limitações específicas, com o objetivo de manter a atividade agrícola nessas zonas; que é importante atribuir mais recursos financeiros aos agricultores destas zonas, reconhecendo os serviços ambientais, económicos e sociais que prestam;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>557</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Marta Wcisło</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AO</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AO.	Considerando que as zonas menos favorecidas, tais como as regiões montanhosas, áridas e ultraperiféricas devem continuar a ser compensadas pela PAC, devido aos custos adicionais associados às suas limitações específicas, com o objetivo de manter a atividade agrícola nessas zonas;
	AO.	Considerando que as zonas menos favorecidas, tais como as regiões montanhosas, áridas, ultraperiféricas, bem como as regiões localizadas nas fronteiras externas da UE, em especial as que fazem fronteira com a Rússia, a Bielorrússia e a Ucrânia, devem ser compensadas pela PAC, devido aos custos adicionais associados às suas limitações específicas, com o objetivo de manter a atividade agrícola nessas zonas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>558</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Thomas Waitz</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AO</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AO.	Considerando que as zonas menos favorecidas, tais como as regiões montanhosas, áridas e ultraperiféricas devem continuar a ser compensadas pela PAC, devido aos custos adicionais associados às suas limitações específicas, com o objetivo de manter a atividade agrícola nessas zonas;
	AO.	Considerando que as zonas menos favorecidas, tais como as regiões montanhosas, áridas e ultraperiféricas devem continuar a ser compensadas pela PAC, devido aos custos adicionais associados às suas limitações específicas, com o objetivo de manter a atividade agrícola nessas zonas, com tais zonas de elevado valor natural a receberem pagamentos adicionais pela entrega de bens públicos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>559</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Herbert Dorfmann</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AO</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AO.	Considerando que as zonas menos favorecidas, tais como as regiões montanhosas, áridas e ultraperiféricas devem continuar a ser compensadas pela PAC, devido aos custos adicionais associados às suas limitações específicas, com o objetivo de manter a atividade agrícola nessas zonas;
	AO.	Considerando que as zonas menos favorecidas, tais como as regiões montanhosas, áridas e ultraperiféricas devem continuar a ser compensadas pela PAC, devido aos custos adicionais associados às suas limitações específicas, com o objetivo de manter a atividade agrícola nessas zonas e de evitar que aí se abandone a atividade agrícola e o consequente despovoamento;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>560</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sergio Berlato, Carlo Fidanza, Francesco Ventola, Claudiu‑Richard Târziu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AP‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	AP‑A.	Considerando que a perda irreversível de terras agrícolas devido à ocupação de terras, à expansão urbana, ao desenvolvimento de infraestruturas e à impermeabilização dos solos representa uma grande ameaça para a sustentabilidade da produção alimentar, da biodiversidade e das comunidades rurais; que a política agrícola comum deve contribuir para a preservação das terras agrícolas enquanto recurso estratégico, nomeadamente através de uma melhor integração com o ordenamento do território, de um melhor acompanhamento das alterações do uso do solo, com o objetivo de prevenir a degradação dos solos e manter solos saudáveis e produtivos;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>561</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Norbert Lins</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AP‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	AP‑A.	Considerando que a aplicação da produção de biogás nas explorações agrícolas proporciona múltiplos benefícios em cadeia para a resiliência agrícola, contribuindo para a autonomia dos géneros alimentícios, dos alimentos para animais, da energia e dos fertilizantes, reforçando a circularidade local e a neutralidade climática e diversificando as fontes de rendimento dos agricultores;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>562</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Luke Ming Flanagan</Members>
<AuNomDe>{The Left}em nome do Grupo The Left</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AQ</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AQ.	Considerando que a PAC deve reconhecer devidamente os benefícios ambientais significativos oferecidos por determinados setores, como as proteaginosas, a apicultura, as florestas mediterrânicas ou a criação extensiva;
	AQ.	Considerando que a PAC deve reconhecer devidamente os benefícios ambientais significativos oferecidos por determinados setores, como as proteaginosas, a apicultura, as florestas mediterrânicas ou a criação extensiva; que a agricultura extensiva, que utiliza menos fertilizantes, pesticidas e máquinas em relação à superfície terrestre, é geralmente menos nociva para a biodiversidade e a agricultura extensiva inclui a categoria de agricultura de elevado valor natural (EVN). As terras agrícolas de EVN são terras agrícolas de baixa intensidade que promovem ou estão associadas a uma elevada biodiversidade, em termos de espécies ou habitats, pelo que desempenham um papel na manutenção da biodiversidade europeia. A sobrevivência de muitas espécies e habitats nas terras agrícolas de EVN depende frequentemente dessa atividade agrícola extensiva.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>563</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sergio Berlato, Carlo Fidanza, Francesco Ventola, Claudiu‑Richard Târziu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AQ</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AQ.	Considerando que a PAC deve reconhecer devidamente os benefícios ambientais significativos oferecidos por determinados setores, como as proteaginosas, a apicultura, as florestas mediterrânicas ou a criação extensiva;
	AQ.	Considerando que a PAC deve reconhecer devidamente os benefícios ambientais significativos oferecidos pela agricultura e pelas florestas, especialmente através de práticas levadas a cabo por alguns setores, como as proteaginosas, a apicultura, as florestas mediterrânicas ou a criação extensiva e as cadeias de abastecimento alimentar curtas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>564</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Salvatore De Meo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AQ</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AQ.	Considerando que a PAC deve reconhecer devidamente os benefícios ambientais significativos oferecidos por determinados setores, como as proteaginosas, a apicultura, as florestas mediterrânicas ou a criação extensiva;
	AQ.	Considerando que a PAC deve reconhecer devidamente os benefícios ambientais significativos oferecidos pela agricultura e pela silvicultura, em especial através das práticas adotadas por alguns setores, como as proteaginosas, a apicultura, as florestas mediterrânicas ou a criação extensiva;


Or. <Original>{IT}it</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>565</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Paulo Do Nascimento Cabral</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AQ</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AQ.	Considerando que a PAC deve reconhecer devidamente os benefícios ambientais significativos oferecidos por determinados setores, como as proteaginosas, a apicultura, as florestas mediterrânicas ou a criação extensiva;
	AQ.	Considerando que a PAC deve reconhecer devidamente os benefícios ambientais significativos oferecidos por determinados setores, como as proteaginosas, a apicultura, as florestas mediterrânicas, a bioeconomia, a criação extensiva, a agricultura regenerativa, a agricultura de precisão e a digitalização;


Or. <Original>{PT}pt</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>566</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Thomas Waitz</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AQ</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AQ.	Considerando que a PAC deve reconhecer devidamente os benefícios ambientais significativos oferecidos por determinados setores, como as proteaginosas, a apicultura, as florestas mediterrânicas ou a criação extensiva;
	AQ.	Considerando que a PAC deve reconhecer devidamente os benefícios ambientais significativos oferecidos por determinados setores, como as proteaginosas, a apicultura, as florestas multiespécies, multietárias, resilientes e próximas da natureza ou a criação à base de pastoreio extensiva;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>567</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Maria Noichl</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AQ</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AQ.	Considerando que a PAC deve reconhecer devidamente os benefícios ambientais significativos oferecidos por determinados setores, como as proteaginosas, a apicultura, as florestas mediterrânicas ou a criação extensiva;
	AQ.	Considerando que a PAC deve reconhecer devidamente os benefícios ambientais significativos oferecidos por determinados setores, como as turfeiras reumidificadas, as florestas diversas, os prados permanentes, as leguminosas, a apicultura ou a criação extensiva1‑B;

	
	__________________

	
	1‑B A colza e os girassóis não são tão benéficos para o ambiente como os legumes.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>568</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Marko Vešligaj</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AQ</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AQ.	Considerando que a PAC deve reconhecer devidamente os benefícios ambientais significativos oferecidos por determinados setores, como as proteaginosas, a apicultura, as florestas mediterrânicas ou a criação extensiva;
	AQ.	Considerando que a PAC deve reconhecer devidamente os benefícios ambientais significativos oferecidos por determinados setores, como as proteaginosas, a apicultura, os adubos orgânicos e naturais, as florestas mediterrânicas ou a criação extensiva;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>569</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Raffaele Stancanelli, Isabella Tovaglieri, Tomáš Kubín, Marie Dauchy, Vilis Krištopans</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AQ</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AQ.	Considerando que a PAC deve reconhecer devidamente os benefícios ambientais significativos oferecidos por determinados setores, como as proteaginosas, a apicultura, as florestas mediterrânicas ou a criação extensiva;
	AQ.	Considerando que a PAC deve reconhecer devidamente os benefícios ambientais significativos oferecidos por determinados setores, como as proteaginosas, a apicultura, as florestas mediterrânicas, a criação extensiva e a cadeia de abastecimento alimentar curta;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>570</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Carmen Crespo Díaz, Esther Herranz García, Gabriel Mato, Francisco José Millán Mon, Susana Solís Pérez, Elena Nevado del Campo, Juan Ignacio Zoido Álvarez</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AQ</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AQ.	Considerando que a PAC deve reconhecer devidamente os benefícios ambientais significativos oferecidos por determinados setores, como as proteaginosas, a apicultura, as florestas mediterrânicas ou a criação extensiva;
	AQ.	Considerando que a PAC deve reconhecer devidamente os benefícios ambientais significativos oferecidos por determinados setores, como as proteaginosas, a apicultura, as culturas lenhosas, a criação extensiva, a silvicultura ou o pastoreio;


Or. <Original>{ES}es</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>571</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Camilla Laureti, Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AQ</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AQ.	Considerando que a PAC deve reconhecer devidamente os benefícios ambientais significativos oferecidos por determinados setores, como as proteaginosas, a apicultura, as florestas mediterrânicas ou a criação extensiva;
	AQ.	Considerando que a PAC deve reconhecer devidamente os benefícios ambientais significativos oferecidos por determinados setores, como as proteaginosas, a apicultura, as florestas, a criação extensiva, a agricultura biológica e a agroecologia;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>572</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Bert‑Jan Ruissen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AQ</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AQ.	Considerando que a PAC deve reconhecer devidamente os benefícios ambientais significativos oferecidos por determinados setores, como as proteaginosas, a apicultura, as florestas mediterrânicas ou a criação extensiva;
	AQ.	Considerando que a PAC deve reconhecer devidamente os benefícios ambientais significativos oferecidos por determinados setores, como as proteaginosas, as plantas têxteis, a apicultura, as florestas mediterrânicas ou a criação extensiva;


Or. <Original>{NL}nl</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>573</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Carola Rackete</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AQ</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AQ.	Considerando que a PAC deve reconhecer devidamente os benefícios ambientais significativos oferecidos por determinados setores, como as proteaginosas, a apicultura, as florestas mediterrânicas ou a criação extensiva;
	AQ.	Considerando que a PAC deve reconhecer devidamente os benefícios ambientais significativos oferecidos por determinados setores, como as leguminosas, a apicultura, as florestas mediterrânicas ou a criação extensiva;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>574</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Gilles Pennelle, Valérie Deloge, Marie Dauchy</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AQ</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AQ.	Considerando que a PAC deve reconhecer devidamente os benefícios ambientais significativos oferecidos por determinados setores, como as proteaginosas, a apicultura, as florestas mediterrânicas ou a criação extensiva;
	AQ.	Considerando que a PAC deve reconhecer devidamente os benefícios ambientais significativos oferecidos por determinados setores, como as proteaginosas, a apicultura, as culturas mediterrânicas e a criação extensiva;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>575</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sebastian Everding</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AQ</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AQ.	Considerando que a PAC deve reconhecer devidamente os benefícios ambientais significativos oferecidos por determinados setores, como as proteaginosas, a apicultura, as florestas mediterrânicas ou a criação extensiva;
	AQ.	Considerando que a PAC deve reconhecer devidamente os benefícios ambientais significativos oferecidos por determinados setores, como as zonas reumidificadas e a paludicultura, as florestas mediterrânicas ou a agricultura agroecológica


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>576</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Anja Hazekamp</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AQ</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AQ.	Considerando que a PAC deve reconhecer devidamente os benefícios ambientais significativos oferecidos por determinados setores, como as proteaginosas, a apicultura, as florestas mediterrânicas ou a criação extensiva;
	AQ.	Considerando que a PAC deve reconhecer devidamente os benefícios ambientais significativos oferecidos por determinados setores, como as proteaginosas, a apicultura, as florestas mediterrânicas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>577</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Luke Ming Flanagan</Members>
<AuNomDe>{The Left}em nome do Grupo The Left</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AQ‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	AQ‑A.	As terras agrícolas de elevado valor natural representam cerca de 30 % das terras agrícolas utilizadas na UE, e as pressões socioeconómicas sobre a agricultura extensiva criam o risco de os agricultores abandonarem as terras agrícolas de elevado valor natural, ameaçando assim esta biodiversidade;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>578</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Thomas Waitz</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AR</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AR.	Considerando que a agricultura é mais do que um trabalho, é um estilo de vida enraizado na natureza, no património histórico e na comunidade rural, com um impacto positivo na sociedade que ainda não é plenamente reconhecido; que é de destacar que a agricultura oferece uma vasta gama de oportunidades de emprego e de diversificação empresarial nas zonas rurais, por exemplo, através de serviços agroturísticos, da indústria da bioeconomia, da produção de energias renováveis, de excursões escolares e de vendas diretas;
	AR.	Considerando que a agricultura é mais do que um trabalho que fornece a todos os cidadãos alimentos seguros de elevada qualidade, é um estilo de vida enraizado na natureza, no património histórico e na comunidade rural, com um impacto positivo na sociedade que parece ser reconhecido por 92 % dos cidadãos da UE1‑A, muitos dos quais também têm expectativas ambientais, climáticas e sociais; que é de destacar que a agricultura oferece uma vasta gama de oportunidades de emprego e de diversificação empresarial nas zonas rurais, por exemplo, através de serviços agroturísticos, da indústria da bioeconomia, da produção de energias renováveis sustentáveis, de excursões escolares e de vendas diretas; que a agricultura emprega 8,7 milhões de trabalhadores, mas enfrenta cada vez mais escassez de mão de obra associada à falta de empregos de qualidade e às difíceis condições de trabalho e de emprego que muitos trabalhadores agrícolas enfrentam;

	
	__________________

	
	1‑A Amostra representativa de cidadãos da UE em todos os Estados‑Membros, Eurobarómetro de 2024: «Europeans, agriculture and the CAP», também citado pelo relator no considerando H, https://europa.eu/eurobarometer/surveys/detail/3226.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>579</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Maria Walsh</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AR</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AR.	Considerando que a agricultura é mais do que um trabalho, é um estilo de vida enraizado na natureza, no património histórico e na comunidade rural, com um impacto positivo na sociedade que ainda não é plenamente reconhecido; que é de destacar que a agricultura oferece uma vasta gama de oportunidades de emprego e de diversificação empresarial nas zonas rurais, por exemplo, através de serviços agroturísticos, da indústria da bioeconomia, da produção de energias renováveis, de excursões escolares e de vendas diretas;
	AR.	Considerando que a agricultura é mais do que um trabalho, é um estilo de vida enraizado na natureza, no património histórico e na comunidade rural, com um impacto positivo na sociedade que ainda não é plenamente reconhecido; que é de destacar que a agricultura oferece uma vasta gama de oportunidades de emprego e de diversificação empresarial nas zonas rurais, por exemplo, através de serviços agroturísticos, da indústria da bioeconomia (incluindo a produção e transformação de lã e outras fibras naturais), da produção de energias renováveis, de excursões escolares e de vendas diretas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>580</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Camilla Laureti, Dario Nardella, Stefano Bonaccini, Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AR</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AR.	Considerando que a agricultura é mais do que um trabalho, é um estilo de vida enraizado na natureza, no património histórico e na comunidade rural, com um impacto positivo na sociedade que ainda não é plenamente reconhecido; que é de destacar que a agricultura oferece uma vasta gama de oportunidades de emprego e de diversificação empresarial nas zonas rurais, por exemplo, através de serviços agroturísticos, da indústria da bioeconomia, da produção de energias renováveis, de excursões escolares e de vendas diretas;
	AR.	Considerando que a agricultura é mais do que um trabalho, é um estilo de vida enraizado na natureza, no património histórico e na comunidade rural, com um impacto positivo na sociedade que ainda não é plenamente reconhecido; que é de destacar que a multifuncionalidade da agricultura oferece uma vasta gama de oportunidades de emprego e de diversificação empresarial nas zonas rurais, por exemplo, através de serviços agroturísticos, da indústria da bioeconomia, da produção de energias renováveis, do turismo sustentável e de vendas diretas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>581</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Daniel Buda, Dan‑Ştefan Motreanu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AR</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AR.	Considerando que a agricultura é mais do que um trabalho, é um estilo de vida enraizado na natureza, no património histórico e na comunidade rural, com um impacto positivo na sociedade que ainda não é plenamente reconhecido; que é de destacar que a agricultura oferece uma vasta gama de oportunidades de emprego e de diversificação empresarial nas zonas rurais, por exemplo, através de serviços agroturísticos, da indústria da bioeconomia, da produção de energias renováveis, de excursões escolares e de vendas diretas;
	AR.	Considerando que a agricultura é mais do que um trabalho, é um estilo de vida enraizado na natureza, no património histórico, cultural e tradicional e na comunidade rural, com um impacto positivo na sociedade que ainda não é plenamente reconhecido; que é de destacar que a agricultura oferece uma vasta gama de oportunidades de emprego e de diversificação empresarial nas zonas rurais, por exemplo, através de serviços agroturísticos, da indústria da bioeconomia, da produção de energias renováveis, de excursões escolares e de vendas diretas;


Or. <Original>{RO}ro</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>582</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Maria Noichl</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AR</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AR.	Considerando que a agricultura é mais do que um trabalho, é um estilo de vida enraizado na natureza, no património histórico e na comunidade rural, com um impacto positivo na sociedade que ainda não é plenamente reconhecido; que é de destacar que a agricultura oferece uma vasta gama de oportunidades de emprego e de diversificação empresarial nas zonas rurais, por exemplo, através de serviços agroturísticos, da indústria da bioeconomia, da produção de energias renováveis, de excursões escolares e de vendas diretas;
	AR.	Considerando que a agricultura é mais do que um trabalho, é um estilo de vida enraizado na natureza, no património histórico e na comunidade rural, com um impacto positivo na sociedade que ainda não é plenamente reconhecido; que é de destacar que a agricultura oferece uma vasta gama de oportunidades de emprego e de diversificação empresarial nas zonas rurais, por exemplo, através de serviços agroturísticos, da indústria da bioeconomia, da entrega de bens públicos, da produção de energias renováveis, de excursões escolares e de vendas diretas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>583</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AR</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AR.	Considerando que a agricultura é mais do que um trabalho, é um estilo de vida enraizado na natureza, no património histórico e na comunidade rural, com um impacto positivo na sociedade que ainda não é plenamente reconhecido; que é de destacar que a agricultura oferece uma vasta gama de oportunidades de emprego e de diversificação empresarial nas zonas rurais, por exemplo, através de serviços agroturísticos, da indústria da bioeconomia, da produção de energias renováveis, de excursões escolares e de vendas diretas;
	AR.	Considerando que a agricultura é mais do que um trabalho, é um estilo de vida enraizado na natureza, no património histórico e na comunidade rural, com um impacto positivo na sociedade que ainda não é plenamente reconhecido; que é de destacar que a agricultura oferece uma vasta gama de oportunidades de emprego e de diversificação empresarial nas zonas rurais, por exemplo, através de serviços agroturísticos, das indústrias agroalimentar e da bioeconomia, da produção de energias renováveis, de excursões escolares e de vendas diretas;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>584</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Gilles Pennelle, Valérie Deloge, Marie Dauchy</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AR</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AR.	Considerando que a agricultura é mais do que um trabalho, é um estilo de vida enraizado na natureza, no património histórico e na comunidade rural, com um impacto positivo na sociedade que ainda não é plenamente reconhecido; que é de destacar que a agricultura oferece uma vasta gama de oportunidades de emprego e de diversificação empresarial nas zonas rurais, por exemplo, através de serviços agroturísticos, da indústria da bioeconomia, da produção de energias renováveis, de excursões escolares e de vendas diretas;
	AR.	Considerando que a agricultura é mais do que um trabalho, é um estilo de vida enraizado na natureza, no património histórico e na comunidade rural, com um impacto positivo na sociedade que ainda não é plenamente reconhecido; que é de destacar que a agricultura oferece uma vasta gama de oportunidades de emprego e de diversificação empresarial nas zonas rurais, por exemplo, através de serviços agroturísticos, da indústria da bioeconomia, de excursões escolares e de vendas diretas;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>585</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Anja Hazekamp</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AR</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AR.	Considerando que a agricultura é mais do que um trabalho, é um estilo de vida enraizado na natureza, no património histórico e na comunidade rural, com um impacto positivo na sociedade que ainda não é plenamente reconhecido; que é de destacar que a agricultura oferece uma vasta gama de oportunidades de emprego e de diversificação empresarial nas zonas rurais, por exemplo, através de serviços agroturísticos, da indústria da bioeconomia, da produção de energias renováveis, de excursões escolares e de vendas diretas;
	AR.	Considerando que a agricultura está relacionada com a natureza, o património histórico e a comunidade rural, com um impacto positivo na sociedade se praticada em harmonia com a natureza e o seu ambiente; que é de destacar que a agricultura já oferece uma vasta gama de oportunidades de emprego e de diversificação empresarial nas zonas rurais, por exemplo, através de serviços agroturísticos, da indústria da bioeconomia, da produção de energias renováveis, de excursões escolares e de vendas diretas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>586</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sergio Berlato, Carlo Fidanza, Francesco Ventola, Claudiu‑Richard Târziu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AR‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	AR‑A.	Considerando que a agricultura social representa uma expressão concreta da multifuncionalidade do setor agrícola, contribuindo para o crescimento inclusivo, o bem‑estar das comunidades e a prestação de serviços sociais, educativos e de saúde, em particular aos grupos vulneráveis; que a agricultura social reforça o valor social das empresas agrícolas através da integração de pessoas com deficiência, do apoio à reintegração de pessoas desfavorecidas, da criação de novas oportunidades de emprego e da promoção do bem‑estar mental e físico através do contacto com a natureza e de um trabalho significativo; que a política agrícola comum deve reconhecer e apoiar plenamente a agricultura social como um modelo de desenvolvimento rural inovador e baseado na comunidade, enraizado no princípio da subsidiariedade e capaz de enriquecer os sistemas de proteção social locais, reforçando simultaneamente o papel dos agricultores enquanto intervenientes sociais fundamentais nas zonas rurais e periurbanas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>587</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Stefan Köhler, Norbert Lins, Christine Schneider, Marion Walsmann</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AR‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	AR‑A.	Considerando que, de acordo com o Eurostat, 93 % das 9,1 milhões de explorações na UE são explorações familiares1‑A; o que prova que a pequena e média exploração agrícola familiar é a espinha dorsal da agricultura na Europa, tornando essencial preservar estas estruturas, uma vez que o seu contributo é crucial para ajudar a aproximar a população em geral da realidade agrícola, bem como para contribuir para uma produção alimentar soberana sustentável e para o cuidado das paisagens culturais inestimáveis da Europa;

	
	__________________

	
	1‑A Recenseamento agrícola de 2020: https://ec.europa.eu/eurostat/de/web/products‑eurostat‑news/w/ddn‑20231024‑2?utm.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>588</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Luke Ming Flanagan, Sebastian Everding</Members>
<AuNomDe>{The Left}em nome do Grupo The Left</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AS</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AS.	Considerando que a igualdade entre homens e mulheres é um princípio fundamental da UE; que o papel das mulheres nas zonas rurais é essencial para a sustentabilidade das explorações agrícolas e o desenvolvimento das comunidades rurais; que travar o despovoamento rural depende em grande medida das oportunidades disponíveis para as mulheres e os jovens;
	AS.	Considerando que a igualdade entre homens e mulheres é um princípio fundamental da UE; que o papel das mulheres nas zonas rurais é essencial para a sustentabilidade das explorações agrícolas e o desenvolvimento das comunidades rurais; que travar o despovoamento rural depende em grande medida das oportunidades disponíveis para as mulheres e os jovens; que, para dar resposta aos desafios específicos enfrentados pelas mulheres na agricultura, a Comissão e os Estados‑Membros devem dar prioridade à integração de políticas sensíveis às questões de género nas iniciativas agrícolas, assegurando que as necessidades específicas das mulheres sejam refletidas nos planos nacionais da PAC através de intervenções específicas, discriminação positiva e critérios de elegibilidade;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>589</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Maria Walsh</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AS</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AS.	Considerando que a igualdade entre homens e mulheres é um princípio fundamental da UE; que o papel das mulheres nas zonas rurais é essencial para a sustentabilidade das explorações agrícolas e o desenvolvimento das comunidades rurais; que travar o despovoamento rural depende em grande medida das oportunidades disponíveis para as mulheres e os jovens;
	AS.	Considerando que a igualdade entre homens e mulheres é um princípio fundamental da UE; que o papel das mulheres nas zonas rurais é essencial para a sustentabilidade das explorações agrícolas e o desenvolvimento das comunidades rurais; que travar o despovoamento rural depende em grande medida das oportunidades disponíveis para as mulheres e os jovens; que apenas dois Estados‑Membros introduziram nos seus planos estratégicos nacionais medidas específicas para melhorar a participação das mulheres na agricultura; que as taxas de emprego das mulheres em zonas rurais são sistematicamente inferiores às dos homens em zonas rurais em todos os Estados‑Membros; 


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>590</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Thomas Waitz</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AS</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AS.	Considerando que a igualdade entre homens e mulheres é um princípio fundamental da UE; que o papel das mulheres nas zonas rurais é essencial para a sustentabilidade das explorações agrícolas e o desenvolvimento das comunidades rurais; que travar o despovoamento rural depende em grande medida das oportunidades disponíveis para as mulheres e os jovens;
	AS.	Considerando que a igualdade entre homens e mulheres é um princípio fundamental da UE; que o papel das mulheres agricultoras e trabalhadoras agrícolas nas zonas rurais é essencial para a sustentabilidade das explorações agrícolas e o desenvolvimento das comunidades rurais, no entanto, não é frequentemente reconhecido no direito laboral, na remuneração do trabalho realizado (trabalho não remunerado), no acesso a empréstimos e nas respetivas condições, no direito sucessório e na legislação em matéria de impostos nos Estados‑Membros; que travar o despovoamento rural depende em grande medida das oportunidades iguais disponíveis para as mulheres e os jovens e dos seus direitos


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>591</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Maria Noichl</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AS</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AS.	Considerando que a igualdade entre homens e mulheres é um princípio fundamental da UE; que o papel das mulheres nas zonas rurais é essencial para a sustentabilidade das explorações agrícolas e o desenvolvimento das comunidades rurais; que travar o despovoamento rural depende em grande medida das oportunidades disponíveis para as mulheres e os jovens;
	AS.	Considerando que as mulheres continuam a enfrentar maiores desafios para se tornarem agricultoras; que o número de explorações agrícolas geridas por mulheres varia significativamente entre os Estados‑Membros; que a igualdade entre homens e mulheres é um princípio fundamental da UE; que o papel das mulheres nas zonas rurais é essencial para a sustentabilidade das explorações agrícolas e o desenvolvimento das comunidades rurais; que travar o despovoamento rural depende em grande medida das oportunidades disponíveis para as mulheres e os jovens; 


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>592</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Carola Rackete</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AS</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AS.	Considerando que a igualdade entre homens e mulheres é um princípio fundamental da UE; que o papel das mulheres nas zonas rurais é essencial para a sustentabilidade das explorações agrícolas e o desenvolvimento das comunidades rurais; que travar o despovoamento rural depende em grande medida das oportunidades disponíveis para as mulheres e os jovens;
	AS.	Considerando que a igualdade entre homens e mulheres é um princípio fundamental da UE; que o papel das mulheres nas zonas rurais é essencial para a sustentabilidade das explorações agrícolas e o desenvolvimento das comunidades rurais; que travar o despovoamento rural depende em grande medida das oportunidades disponíveis para as mulheres e os jovens; que as mulheres continuam a enfrentar maiores desafios para se tornarem agricultoras, com apenas 31,6 % das explorações agrícolas da UE a serem geridas por mulheres, de acordo com os dados mais recentes do Eurostat1‑A

	
	__________________

	
	1‑A https://ec.europa.eu/eurostat/databrowser/view/ef_m_farmang/default/table?lang=en.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>593</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Camilla Laureti, Dario Nardella, Stefano Bonaccini, Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AS</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AS.	Considerando que a igualdade entre homens e mulheres é um princípio fundamental da UE; que o papel das mulheres nas zonas rurais é essencial para a sustentabilidade das explorações agrícolas e o desenvolvimento das comunidades rurais; que travar o despovoamento rural depende em grande medida das oportunidades disponíveis para as mulheres e os jovens;
	AS.	Considerando que a igualdade entre homens e mulheres é um princípio fundamental da UE; que o papel das mulheres nas zonas rurais é essencial para a sustentabilidade e a inovação das explorações agrícolas e o desenvolvimento das comunidades rurais; que travar o despovoamento rural depende em grande medida das oportunidades disponíveis para as mulheres e os jovens;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>594</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Marko Vešligaj</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AS</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AS.	Considerando que a igualdade entre homens e mulheres é um princípio fundamental da UE; que o papel das mulheres nas zonas rurais é essencial para a sustentabilidade das explorações agrícolas e o desenvolvimento das comunidades rurais; que travar o despovoamento rural depende em grande medida das oportunidades disponíveis para as mulheres e os jovens;
	AS.	Considerando que a igualdade de género é um princípio fundamental da UE; que o papel das mulheres nas zonas rurais é essencial para a sustentabilidade das explorações agrícolas e o desenvolvimento das comunidades rurais; que travar o despovoamento rural depende em grande medida das oportunidades disponíveis para as mulheres e os jovens;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>595</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Marko Vešligaj</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AS‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	AS‑A.	Considerando que apenas 30 % dos gestores agrícolas na Europa são mulheres e estão sub‑representados nos órgãos de decisão agrícola e nos fóruns políticos; que as mulheres e raparigas das zonas rurais enfrentam limitações estruturais persistentes e dedicam mais tempo do que as mulheres e os homens das zonas urbanas ao trabalho reprodutivo e doméstico, incluindo o tempo despendido na obtenção de resíduos e combustível, na prestação de cuidados a crianças e doentes e na transformação de alimentos, o que resulta de infraestruturas e serviços rurais deficientes, bem como de funções culturalmente atribuídas que limitam gravemente a participação das mulheres em oportunidades de emprego;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>596</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Maria Walsh</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AS‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	AS‑A.	Considerando que as mulheres desempenham um papel importante na transformação dos sistemas alimentares e na manutenção das economias rurais, reforçando a coesão local e a habitabilidade rural; que as mulheres se deparam com obstáculos significativos que dificultam a sua participação na agricultura e noutras atividades empresariais: acesso limitado a apoio financeiro, mercados, redes empresariais, oportunidades de formação e serviços essenciais; 


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>597</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Camilla Laureti, Dario Nardella, Stefano Bonaccini, Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AS‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	AS‑A.	Considerando que a renovação geracional é crucial para o futuro da agricultura europeia e que é importante apoiar os jovens agricultores com instrumentos práticos, como a assistência ao planeamento empresarial e o acesso ao financiamento e à terra; que os serviços de sucessão nas explorações agrícolas e as redes de mentoria podem ajudar a assegurar uma transmissão harmoniosa entre gerações;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>598</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Gilles Pennelle, Valérie Deloge, Marie Dauchy</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AS‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	AS‑A.	Considerando que as mulheres devem escolher a profissão de agricultor, se assim o desejarem, de acordo com as suas legítimas aspirações; que é igualmente necessário que o trabalho executado pelas mulheres e, em especial, pelas mulheres dos agricultores, seja remunerado pelo seu justo valor;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>599</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Anja Hazekamp</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AT</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AT.	Considerando que a utilização de tecnologias inovadoras, como a agricultura de precisão, os megadados e a inteligência artificial, desempenha um papel fundamental na redução progressiva e na utilização eficiente dos produtos fitofarmacêuticos, contribuindo para a proteção da biodiversidade, nomeadamente os insetos polinizadores;
	Suprimido


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>600</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sergio Berlato, Carlo Fidanza, Francesco Ventola, Claudiu‑Richard Târziu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AT</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AT.	Considerando que a utilização de tecnologias inovadoras, como a agricultura de precisão, os megadados e a inteligência artificial, desempenha um papel fundamental na redução progressiva e na utilização eficiente dos produtos fitofarmacêuticos, contribuindo para a proteção da biodiversidade, nomeadamente os insetos polinizadores;
	AT.	Considerando que a utilização de tecnologias inovadoras, como a agricultura de precisão, os megadados e a inteligência artificial, desempenha um papel fundamental na melhoria da sustentabilidade ambiental da agricultura, incluindo através da utilização mais eficiente de fatores de produção e recursos naturais; que estas tecnologias contribuem, entre outras coisas, para a redução progressiva e utilização eficiente dos produtos fitofarmacêuticos, contribuindo para a proteção da biodiversidade, nomeadamente os insetos polinizadores; que essas inovações também apoiam a sustentabilidade económica e a competitividade das explorações agrícolas, melhoram as condições de trabalho, facilitam a renovação geracional e reforçam a resiliência e a inclusividade dos sistemas agrícolas em toda a UE;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>601</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Luke Ming Flanagan</Members>
<AuNomDe>{The Left}em nome do Grupo The Left</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AT</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AT.	Considerando que a utilização de tecnologias inovadoras, como a agricultura de precisão, os megadados e a inteligência artificial, desempenha um papel fundamental na redução progressiva e na utilização eficiente dos produtos fitofarmacêuticos, contribuindo para a proteção da biodiversidade, nomeadamente os insetos polinizadores;
	AT.	Considerando que a utilização de tecnologias inovadoras, como a agricultura de precisão, os megadados e a inteligência artificial, desempenha um papel fundamental na redução progressiva e na utilização eficiente dos produtos fitofarmacêuticos, tal como pode tirar partido dos conhecimentos locais e práticas tradicionais, contribuindo tudo isto para a proteção da biodiversidade, nomeadamente os insetos polinizadores; ; no entanto, adverte contra a dependência excessiva de inovações tecnológicas que não abordam as causas profundas dos problemas nem as questões ambientais sistémicas que o setor agrícola enfrenta; recorda que já existem muitas alternativas à utilização excessiva de fatores de produção agrícola como os pesticidas químicos e que é essencial concentrar a atenção na melhoria da sua aceitação pelos agricultores;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>602</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Thomas Waitz</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AT</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AT.	Considerando que a utilização de tecnologias inovadoras, como a agricultura de precisão, os megadados e a inteligência artificial, desempenha um papel fundamental na redução progressiva e na utilização eficiente dos produtos fitofarmacêuticos, contribuindo para a proteção da biodiversidade, nomeadamente os insetos polinizadores;
	AT.	Considerando que a utilização de tecnologias inovadoras, possibilitada por dados gratuitos de satélites da UE através dos programas Copernicus, EGNOS e Galileo, como a agricultura de precisão, os megadados e a inteligência artificial, podem, se utilizadas, desempenhar um papel fundamental na simplificação e redução progressiva dos encargos administrativos tanto para os agricultores como para as administrações, na utilização mais eficiente dos produtos fitofarmacêuticos e adubos, contribuindo para a proteção da biodiversidade, nomeadamente os insetos polinizadores;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>603</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Carola Rackete</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AT</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AT.	Considerando que a utilização de tecnologias inovadoras, como a agricultura de precisão, os megadados e a inteligência artificial, desempenha um papel fundamental na redução progressiva e na utilização eficiente dos produtos fitofarmacêuticos, contribuindo para a proteção da biodiversidade, nomeadamente os insetos polinizadores;
	AT.	Considerando que a utilização de tecnologias inovadoras, como a agricultura de precisão, os megadados e a inteligência artificial, deve ser cuidadosamente avaliada e regulamentada e poderia desempenhar um papel fundamental na redução progressiva e na utilização eficiente dos produtos fitofarmacêuticos, contribuindo para a proteção da biodiversidade, nomeadamente os insetos polinizadores;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>604</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Benoit Cassart, Elsi Katainen, Barry Cowen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AT</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AT.	Considerando que a utilização de tecnologias inovadoras, como a agricultura de precisão, os megadados e a inteligência artificial, desempenha um papel fundamental na redução progressiva e na utilização eficiente dos produtos fitofarmacêuticos, contribuindo para a proteção da biodiversidade, nomeadamente os insetos polinizadores;
	AT.	Considerando que a utilização de tecnologias inovadoras, como a agricultura de precisão, as novas técnicas genómicas, os megadados e a inteligência artificial, desempenha um papel fundamental na redução progressiva e na utilização eficiente dos produtos fitofarmacêuticos, contribuindo para a proteção da biodiversidade, nomeadamente os insetos polinizadores;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>605</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Marion Maréchal, Sergio Berlato</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AT</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AT.	Considerando que a utilização de tecnologias inovadoras, como a agricultura de precisão, os megadados e a inteligência artificial, desempenha um papel fundamental na redução progressiva e na utilização eficiente dos produtos fitofarmacêuticos, contribuindo para a proteção da biodiversidade, nomeadamente os insetos polinizadores;
	AT.	Considerando que a utilização de tecnologias inovadoras, como os drones, a agricultura de precisão, os megadados e a inteligência artificial, desempenha um papel fundamental na redução progressiva e na utilização eficiente dos produtos fitofarmacêuticos, contribuindo para a proteção da biodiversidade, nomeadamente os insetos polinizadores;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>606</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Jessika Van Leeuwen, Sander Smit</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AT‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	AT‑A.	Considerando que o Mecanismo Europeu de Preparação e Resposta a Crises de Segurança Alimentar (EFSCM) salienta a importância da atividade industrial e do desenvolvimento tecnológico no reforço da resiliência da cadeia de abastecimento agroalimentar; que os relatórios, nomeadamente do Fundo Europeu para a Bioeconomia Circular (FCE), sublinham que a adoção de máquinas agrícolas de alta tecnologia — como robôs autónomos — está a ser travada pela incerteza regulamentar e pela falta de exposição dos agricultores a estas inovações;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>607</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sergio Berlato, Carlo Fidanza, Francesco Ventola, Claudiu‑Richard Târziu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AT‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	AT‑A.	Considerando que o sucesso da inovação na agricultura depende não só do progresso tecnológico, mas também do intercâmbio eficaz de conhecimentos e da participação ativa dos agricultores nos processos de investigação e inovação; que instrumentos como os sistemas de conhecimento e inovação agrícolas (AKIS), os grupos operacionais no âmbito da PEI‑AGRI e os projetos com vários intervenientes apoiados pelo Horizonte Europa demonstraram o valor da cocriação, da adaptação local e de ligações mais fortes entre agricultores, investigadores e consultores;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>608</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Gilles Pennelle, Valérie Deloge, Marie Dauchy</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AT‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	AT‑A.	Considerando que é necessário criar ferramentas digitais europeias e desenvolver o armazenamento soberano de dados digitais;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>609</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sergio Berlato, Carlo Fidanza, Francesco Ventola, Claudiu‑Richard Târziu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AT‑B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	AT‑B.	Considerando que a transformação digital da agricultura deve ser inclusiva, adaptada a nível local e sensível à diversidade dos sistemas agrícolas e dos contextos territoriais; que a adoção eficaz das tecnologias digitais depende da disponibilidade de formação adaptada, da cocriação de soluções com os agricultores e da participação ativa das organizações de agricultores para colmatar o fosso entre a inovação global e a aplicação local;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>610</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Céline Imart, Paulo Do Nascimento Cabral, Gabriel Mato</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AU</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AU.	Considerando que o programa POSEI representa o equivalente ao primeiro pilar da PAC nas regiões ultraperiféricas; que a sua aplicação é importante e tem sido bem‑sucedida, como demonstrado pelos relatórios de execução da Comissão Europeia entre 2006‑2014 e 2015‑2019; que, no entanto, as dotações orçamentais do POSEI não foram revistas desde 2007, resultando numa depreciação cumulativa de, pelo menos, 36 % devido à inflação;
	AU.	Considerando que o programa POSEI representa o equivalente ao primeiro pilar da PAC nas regiões ultraperiféricas; que a sua aplicação é importante e tem sido bem‑sucedida, como demonstrado pelos relatórios de execução da Comissão Europeia entre 2006‑2014 e 2015‑2019; que, no entanto, as dotações orçamentais do POSEI não foram revistas desde 2007, resultando numa depreciação cumulativa de, pelo menos, 36 % devido à inflação e limitando significativamente o nível de apoio europeu disponível para os agricultores nas regiões ultraperiféricas, particularmente à luz do aumento da produção agrícola não abrangida pelo regime de apoio associado previsto no âmbito do POSEI.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>611</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>André Rodrigues</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AU</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AU.	Considerando que o programa POSEI representa o equivalente ao primeiro pilar da PAC nas regiões ultraperiféricas; que a sua aplicação é importante e tem sido bem‑sucedida, como demonstrado pelos relatórios de execução da Comissão Europeia entre 2006‑2014 e 2015‑2019; que, no entanto, as dotações orçamentais do POSEI não foram revistas desde 2007, resultando numa depreciação cumulativa de, pelo menos, 36 % devido à inflação;
	AU.	Considerando que o programa POSEI aplica intervenções do primeiro pilar da PAC, adaptadas às especificidades das regiões ultraperiféricas; que é de importância crucial para manter a atividade agrícola e assegurar o fornecimento de géneros alimentícios e produtos agrícolas nestas regiões; que a sua aplicação tem sido bem‑sucedida, como demonstrado pelos relatórios de execução da Comissão Europeia entre 2006‑2014 e 2015‑2019; que, no entanto, as dotações orçamentais do POSEI não foram revistas desde 2007, resultando numa depreciação cumulativa de, pelo menos, 36 % devido à inflação;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>612</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Gilles Pennelle, Valérie Deloge, Marie Dauchy</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AU</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AU.	Considerando que o programa POSEI representa o equivalente ao primeiro pilar da PAC nas regiões ultraperiféricas; que a sua aplicação é importante e tem sido bem‑sucedida, como demonstrado pelos relatórios de execução da Comissão Europeia entre 2006‑2014 e 2015‑2019; que, no entanto, as dotações orçamentais do POSEI não foram revistas desde 2007, resultando numa depreciação cumulativa de, pelo menos, 36 % devido à inflação;
	AU.	Considerando que o programa POSEI representa o equivalente ao primeiro pilar da PAC nas regiões ultraperiféricas; que a sua aplicação é importante e tem sido bem‑sucedida, como demonstrado pelos relatórios de execução da Comissão Europeia entre 2006‑2014 e 2015‑2019; que, no entanto, as dotações orçamentais do POSEI não foram revistas desde 2007, resultando numa depreciação cumulativa de, pelo menos, 36 % devido à inflação, pelo que os envelopes financeiros do POSEI devem ser reajustados para compensar esta depreciação; 


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>613</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AU</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AU.	Considerando que o programa POSEI representa o equivalente ao primeiro pilar da PAC nas regiões ultraperiféricas; que a sua aplicação é importante e tem sido bem‑sucedida, como demonstrado pelos relatórios de execução da Comissão Europeia entre 2006‑2014 e 2015‑2019; que, no entanto, as dotações orçamentais do POSEI não foram revistas desde 2007, resultando numa depreciação cumulativa de, pelo menos, 36 % devido à inflação;
	AU.	Considerando que o programa POSEI representa o equivalente ao primeiro pilar da PAC nas regiões ultraperiféricas; que a sua aplicação é importante e tem sido bem‑sucedida, designadamente no aumento da produção para consumo local, como demonstrado pelos relatórios de execução da Comissão Europeia entre 2006‑2014 e 2015‑2019; que, no entanto, as dotações orçamentais do POSEI não foram revistas desde 2007, resultando numa depreciação cumulativa de, pelo menos, 36 % devido à inflação;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>614</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Cristina Maestre, Elena Sancho Murillo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AU</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AU.	Considerando que o programa POSEI representa o equivalente ao primeiro pilar da PAC nas regiões ultraperiféricas; que a sua aplicação é importante e tem sido bem‑sucedida, como demonstrado pelos relatórios de execução da Comissão Europeia entre 2006‑2014 e 2015‑2019; que, no entanto, as dotações orçamentais do POSEI não foram revistas desde 2007, resultando numa depreciação cumulativa de, pelo menos, 36 % devido à inflação;
	AU.	Considerando que o programa POSEI é fundamental, dadas as especificidades e singularidades próprias das regiões ultraperiféricas; que a sua aplicação é importante e tem sido bem‑sucedida, como demonstrado pelos relatórios de execução da Comissão Europeia entre 2006‑2014 e 2015‑2019; que, no entanto, as dotações orçamentais do POSEI não foram revistas desde 2007, resultando numa depreciação cumulativa de, pelo menos, 36 % devido à inflação;


Or. <Original>{ES}es</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>615</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Jessika Van Leeuwen, Sander Smit</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AU‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	AU‑A.	Considerando que as alterações climáticas estão a aumentar a pressão exercida pelas pragas e doenças nas culturas europeias; que a retirada de muitas substâncias ativas nos últimos anos não foi acompanhada pela autorização atempada de alternativas eficazes e de baixo risco; que a disponibilidade limitada de instrumentos compromete a capacidade dos agricultores para manter a fitossanidade e o rendimento das culturas e atrasa os progressos em matéria de proteção integrada;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>616</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Thomas Waitz</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AV</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AV.	Considerando que as cooperativas agrícolas, criadas e geridas pelos próprios agricultores, fortalecem a sua posição na cadeia de produção, permitindo‑lhes unir esforços, coordenar investimentos e atenuar a fragmentação do setor;
	AV.	Considerando que algumas cooperativas agrícolas, criadas e geridas pelos próprios agricultores, fortalecem a sua posição na cadeia de produção, permitindo‑lhes unir esforços, coordenar investimentos e atenuar a fragmentação do setor; que as cooperativas grandes ou multinacionais não preveem grande parte da codecisão dos agricultores, rendimentos justos, contratos escritos ou distribuição de riscos e podem ser contrárias às regras de concorrência leal do mercado único se a sua quota de mercado for demasiado dominante no Estado‑Membro ou na região;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>617</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Marko Vešligaj</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AV</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AV.	Considerando que as cooperativas agrícolas, criadas e geridas pelos próprios agricultores, fortalecem a sua posição na cadeia de produção, permitindo‑lhes unir esforços, coordenar investimentos e atenuar a fragmentação do setor;
	AV.	Considerando que as cooperativas agrícolas, criadas e geridas pelos próprios agricultores, fortalecem a sua posição na cadeia de produção, permitindo‑lhes unir esforços, coordenar investimentos e atenuar a fragmentação do setor; que os grupos de ação local representam um recurso adicional valioso para o setor agrícola, bem como para as comunidades rurais;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>618</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Salvatore De Meo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AV</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AV.	Considerando que as cooperativas agrícolas, criadas e geridas pelos próprios agricultores, fortalecem a sua posição na cadeia de produção, permitindo‑lhes unir esforços, coordenar investimentos e atenuar a fragmentação do setor;
	AV.	Considerando que as cooperativas agrícolas, criadas e geridas pelos próprios agricultores, bem como as organizações de produtores (OP) e as associações de organizações de produtores (AOP), fortalecem a sua posição na cadeia de produção, permitindo‑lhes unir esforços, coordenar investimentos e atenuar a fragmentação do setor;


Or. <Original>{IT}it</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>619</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Raffaele Stancanelli, Isabella Tovaglieri, Tomáš Kubín, Marie Dauchy, Mireia Borrás Pabón</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AV</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AV.	Considerando que as cooperativas agrícolas, criadas e geridas pelos próprios agricultores, fortalecem a sua posição na cadeia de produção, permitindo‑lhes unir esforços, coordenar investimentos e atenuar a fragmentação do setor;
	AV.	Considerando que as cooperativas agrícolas, criadas e geridas pelos próprios agricultores, bem como organizações de produtores (OP) e associações de organizações de produtores (AOP), fortalecem a sua posição na cadeia de produção, permitindo‑lhes unir esforços, coordenar investimentos e atenuar a fragmentação do setor;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>620</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sergio Berlato, Carlo Fidanza, Francesco Ventola, Claudiu‑Richard Târziu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AV</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	AV.	Considerando que as cooperativas agrícolas, criadas e geridas pelos próprios agricultores, fortalecem a sua posição na cadeia de produção, permitindo‑lhes unir esforços, coordenar investimentos e atenuar a fragmentação do setor;
	AV.	Considerando que as cooperativas agrícolas, criadas e geridas pelos próprios agricultores, bem como organizações de produtores (OP) e associações de organizações de produtores (AOP), fortalecem a sua posição na cadeia de produção, permitindo‑lhes unir esforços, coordenar investimentos e atenuar a fragmentação do setor;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>621</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Carola Rackete</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AV‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	AV‑A.	Considerando que o modelo da agricultura familiar é vital para o futuro da agricultura e das comunidades rurais na UE; que o número de explorações agrícolas na UE diminuiu cerca de um quarto no período relativamente curto entre 2005 e 2016, sendo a grande maioria pequenas explorações familiares; que tal se deve, em grande medida, à intensificação e consolidação do sistema agrícola e que revela os problemas significativos inerentes à política agrícola da União;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>622</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Alexander Bernhuber</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AV‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	AV‑A.	Considerando que a prestação e o apoio de um serviço de aconselhamento agrícola independente e competente, bem como de ofertas de formação atrativas e práticas, são fundamentais para aumentar a rentabilidade e a sustentabilidade dos agricultores e ajudá‑los a cumprir os requisitos crescentes das regras da UE;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>623</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Maria Noichl</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AV‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	AV‑A.	Considerando que é necessário melhorar as condições de vida e de trabalho nas zonas rurais, a fim de atrair mais mulheres e jovens para a profissão; que a PAC deve assegurar a proteção dos direitos dos trabalhadores nas explorações agrícolas e ao longo da cadeia de valor alimentar;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>624</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Maria Noichl</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>Considerando AV‑B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	AV‑B.	Considerando que, em muitas regiões, a agricultura depende do trabalho sazonal; que os trabalhadores sazonais da UE ou de países terceiros dependem de condições de trabalho e salários justos e do acesso à segurança social;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>625</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Carola Rackete</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 1</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	1.	Congratula‑se com o relatório da Comissão intitulado «Visão para a Agricultura e o Setor Alimentar» enquanto roteiro promissor para a PAC após 2027, com contributos importantes baseados na competitividade, na simplificação e numa maior reciprocidade, focando‑se na inovação para alcançar a sustentabilidade económica, social e ambiental, e na prioridade aos incentivos em vez das restrições;
	1.	Congratula‑se com o relatório da Comissão intitulado «Visão para a Agricultura e o Setor Alimentar» enquanto roteiro promissor para a PAC após 2027, com contributos importantes baseados nos limites do planeta, na renovação geracional, na competitividade, na simplificação e numa maior reciprocidade, focando‑se na inovação para alcançar a sustentabilidade económica, social e ambiental, e na prioridade aos incentivos em vez das restrições, bem como num melhor direcionamento do apoio para as explorações mais necessitadas, como explorações pequenas, jovens, mistas e desfavorecidas; lamenta a inclusão de referências a créditos da natureza; considera que os créditos da natureza são uma falsa solução que cria a ilusão de que a perda de biodiversidade pode ser compensada, o que não é o caso; considera que os créditos da natureza são uma distração do impacto muito negativo dos subsídios prejudiciais e das causas profundas dos danos ambientais e não constituem um rendimento justo ou fiável para os agricultores; 


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>626</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 1</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	1.	Congratula‑se com o relatório da Comissão intitulado «Visão para a Agricultura e o Setor Alimentar» enquanto roteiro promissor para a PAC após 2027, com contributos importantes baseados na competitividade, na simplificação e numa maior reciprocidade, focando‑se na inovação para alcançar a sustentabilidade económica, social e ambiental, e na prioridade aos incentivos em vez das restrições;
	1.	Congratula‑se com o relatório da Comissão intitulado «Visão para a Agricultura e o Setor Alimentar» enquanto roteiro promissor para a PAC após 2027, com contributos importantes baseados na competitividade, na sustentabilidade, na resiliência, na simplificação e numa maior reciprocidade das normas no comércio; partilha igualmente o desejo de orientar melhor os vários instrumentos de apoio direto para ajudar os agricultores que deles mais necessitam, focando‑se na inovação para alcançar a sustentabilidade económica, social e ambiental, e na prioridade aos incentivos em vez das restrições;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>627</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Marko Vešligaj</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 1</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	1.	Congratula‑se com o relatório da Comissão intitulado «Visão para a Agricultura e o Setor Alimentar» enquanto roteiro promissor para a PAC após 2027, com contributos importantes baseados na competitividade, na simplificação e numa maior reciprocidade, focando‑se na inovação para alcançar a sustentabilidade económica, social e ambiental, e na prioridade aos incentivos em vez das restrições;
	1.	Congratula‑se com o relatório da Comissão intitulado «Visão para a Agricultura e o Setor Alimentar» enquanto roteiro promissor para a PAC após 2027, com contributos importantes baseados na competitividade, na simplificação e numa maior reciprocidade, focando‑se na inovação para alcançar a sustentabilidade económica, social e ambiental, e na prioridade aos incentivos em vez das restrições; no entanto, lamenta a falta de um resumo do financiamento da PAC e salienta a importância de assegurar um orçamento autónomo da PAC, a fim de conseguir alcançar os objetivos definidos na Visão;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>628</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Maria Noichl</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 1</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	1.	Congratula‑se com o relatório da Comissão intitulado «Visão para a Agricultura e o Setor Alimentar» enquanto roteiro promissor para a PAC após 2027, com contributos importantes baseados na competitividade, na simplificação e numa maior reciprocidade, focando‑se na inovação para alcançar a sustentabilidade económica, social e ambiental, e na prioridade aos incentivos em vez das restrições;
	1.	Toma nota do relatório da Comissão intitulado «Visão para a Agricultura e o Setor Alimentar» enquanto roteiro promissor para a PAC após 2027, com contributos importantes baseados nos limites do planeta, na competitividade, na simplificação, na renovação geracional e numa maior reciprocidade, focando‑se na inovação para alcançar a sustentabilidade económica, social e ambiental, e na prioridade aos incentivos em vez das restrições, bem como num melhor apoio direcionado para os agricultores mais necessitados, como, por exemplo, explorações pequenas, jovens, mistas e desfavorecidas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>629</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Thomas Waitz</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 1</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	1.	Congratula‑se com o relatório da Comissão intitulado «Visão para a Agricultura e o Setor Alimentar» enquanto roteiro promissor para a PAC após 2027, com contributos importantes baseados na competitividade, na simplificação e numa maior reciprocidade, focando‑se na inovação para alcançar a sustentabilidade económica, social e ambiental, e na prioridade aos incentivos em vez das restrições;
	1.	Congratula‑se com o relatório da Comissão intitulado «Visão para a Agricultura e o Setor Alimentar» enquanto roteiro promissor para a PAC após 2027, com contributos importantes baseados na renovação geracional, na competitividade, na simplificação e numa maior reciprocidade, focando‑se na inovação para alcançar a sustentabilidade económica, social e ambiental, e na prioridade aos incentivos em vez das restrições, bem como num melhor direcionamento do apoio para as explorações mais necessitadas, como explorações pequenas ou mistas, ou para aquelas geridas por jovens agricultores, ou as explorações em zonas desfavorecidas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>630</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Jessika Van Leeuwen, Sander Smit</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 1</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	1.	Congratula‑se com o relatório da Comissão intitulado «Visão para a Agricultura e o Setor Alimentar» enquanto roteiro promissor para a PAC após 2027, com contributos importantes baseados na competitividade, na simplificação e numa maior reciprocidade, focando‑se na inovação para alcançar a sustentabilidade económica, social e ambiental, e na prioridade aos incentivos em vez das restrições;
	1.	Congratula‑se com o relatório da Comissão intitulado «Visão para a Agricultura e o Setor Alimentar» enquanto roteiro promissor para a PAC após 2027, com contributos importantes baseados na competitividade, na simplificação e numa maior reciprocidade, focando‑se na inovação para alcançar a sustentabilidade económica, social e ambiental, e na prioridade aos incentivos em vez das restrições; reconhece, nesta abordagem, um regresso positivo aos objetivos iniciais da política agrícola comum consagrados no artigo 39.º, n.º 1, do TFUE;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>631</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Csaba Dömötör</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 1</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	1.	Congratula‑se com o relatório da Comissão intitulado «Visão para a Agricultura e o Setor Alimentar» enquanto roteiro promissor para a PAC após 2027, com contributos importantes baseados na competitividade, na simplificação e numa maior reciprocidade, focando‑se na inovação para alcançar a sustentabilidade económica, social e ambiental, e na prioridade aos incentivos em vez das restrições;
	1.	Salienta que o relatório da Comissão intitulado «Visão para a Agricultura e o Setor Alimentar» não garante os meios orçamentais e de manutenção dos pagamentos por superfície e outras medidas de apoio da PAC, que funcionam como rede de segurança para os agricultores;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>632</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Mireia Borrás Pabón</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 1</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	1.	Congratula‑se com o relatório da Comissão intitulado «Visão para a Agricultura e o Setor Alimentar» enquanto roteiro promissor para a PAC após 2027, com contributos importantes baseados na competitividade, na simplificação e numa maior reciprocidade, focando‑se na inovação para alcançar a sustentabilidade económica, social e ambiental, e na prioridade aos incentivos em vez das restrições;
	1.	Assinala o relatório da Comissão intitulado «Visão para a Agricultura e o Setor Alimentar» enquanto roteiro promissor para a PAC após 2027, com contributos importantes baseados na competitividade, na simplificação e numa maior reciprocidade, centrando‑se na inovação para alcançar a sustentabilidade económica, social e dando prioridade aos incentivos em vez das restrições;


Or. <Original>{ES}es</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>633</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Anja Hazekamp</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 1</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	1.	Congratula‑se com o relatório da Comissão intitulado «Visão para a Agricultura e o Setor Alimentar» enquanto roteiro promissor para a PAC após 2027, com contributos importantes baseados na competitividade, na simplificação e numa maior reciprocidade, focando‑se na inovação para alcançar a sustentabilidade económica, social e ambiental, e na prioridade aos incentivos em vez das restrições;
	1.	Toma nota do relatório da Comissão intitulado «Visão para a Agricultura e o Setor Alimentar»; lamenta a notória falta de sentido de urgência e de medidas concretas para assegurar uma transição ecológica justa e sustentável para práticas de agricultura regional e agroecológica e para alcançar a sustentabilidade económica, social e ambiental;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>634</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Camilla Laureti, Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 1</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	1.	Congratula‑se com o relatório da Comissão intitulado «Visão para a Agricultura e o Setor Alimentar» enquanto roteiro promissor para a PAC após 2027, com contributos importantes baseados na competitividade, na simplificação e numa maior reciprocidade, focando‑se na inovação para alcançar a sustentabilidade económica, social e ambiental, e na prioridade aos incentivos em vez das restrições;
	1.	Toma nota do relatório da Comissão intitulado «Visão para a Agricultura e o Setor Alimentar» enquanto roteiro para a PAC após 2027, baseado na competitividade, na simplificação e numa maior reciprocidade, focando‑se na inovação para alcançar a sustentabilidade económica, social e ambiental, e na prioridade aos incentivos em vez das restrições;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>635</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Raffaele Stancanelli, Isabella Tovaglieri, Tomáš Kubín, Marie Dauchy, Vilis Krištopans</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 1</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	1.	Congratula‑se com o relatório da Comissão intitulado «Visão para a Agricultura e o Setor Alimentar» enquanto roteiro promissor para a PAC após 2027, com contributos importantes baseados na competitividade, na simplificação e numa maior reciprocidade, focando‑se na inovação para alcançar a sustentabilidade económica, social e ambiental, e na prioridade aos incentivos em vez das restrições;
	1.	Reconhece o relatório da Comissão intitulado «Visão para a Agricultura e o Setor Alimentar» enquanto roteiro promissor para a PAC após 2027, com contributos importantes baseados na competitividade, na simplificação e numa maior reciprocidade, focando‑se na inovação para alcançar a sustentabilidade económica, social e ambiental, e na prioridade aos incentivos em vez das restrições;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>636</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Gilles Pennelle, Valérie Deloge, Marie Dauchy</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 1</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	1.	Congratula‑se com o relatório da Comissão intitulado «Visão para a Agricultura e o Setor Alimentar» enquanto roteiro promissor para a PAC após 2027, com contributos importantes baseados na competitividade, na simplificação e numa maior reciprocidade, focando‑se na inovação para alcançar a sustentabilidade económica, social e ambiental, e na prioridade aos incentivos em vez das restrições;
	1.	Toma nota do relatório da Comissão intitulado «Visão para a Agricultura e o Setor Alimentar» enquanto roteiro para a PAC após 2027, com contributos importantes baseados na competitividade, na simplificação e numa maior reciprocidade, focando‑se na inovação para alcançar a sustentabilidade económica, social e ambiental, e na prioridade aos incentivos em vez das restrições;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>637</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Barry Cowen, Charles Goerens, Ciaran Mullooly, Elsi Katainen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 1‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	1‑A.	Salienta que a «Visão para a Agricultura e o Setor Alimentar» sublinha a necessidade de assegurar que os pagamentos da PAC cheguem aos agricultores que deles mais necessitam; destaca que os agricultores comerciais desempenham um papel fundamental na garantia da sustentabilidade da produção agrícola europeia em todas as suas dimensões ambiental, social e económica, contribuindo simultaneamente para a soberania alimentar, bem como para os objetivos estabelecidos no Tratado sobre o Funcionamento da União Europeia, e são essenciais para manter a vitalidade das zonas rurais e preservar a diversidade agrícola da UE.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>638</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Stefan Köhler, Norbert Lins, Christine Schneider, Marion Walsmann, Lena Düpont</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 1‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	1‑A.	Apela a uma moratória imediata sobre os novos requisitos e os encargos burocráticos para os agricultores até que uma avaliação exaustiva de todas as obrigações existentes tenha sido concluída e um plano eficaz para reduzir a burocracia e os encargos regulamentares em todos os Estados‑Membros da UE tenha sido concebido e aplicado, assegurando simultaneamente a igualdade de consideração dos objetivos da PAC, incluindo a segurança alimentar, a competitividade, a proteção do ambiente e do clima, bem como o desenvolvimento rural e as estruturas agrícolas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>639</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Jessika Van Leeuwen, Sander Smit</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 1‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	1‑A.	Insta a Comissão a desenvolver um sistema de avaliação comparativa a nível da UE, baseado nas explorações agrícolas, para o setor agroalimentar, centrado em resultados mensuráveis como base para uma política orientada para os objetivos (doelsturing) e não na conformidade prescritiva com medidas uniformes; solicita ainda que a conceção deste sistema se baseie na investigação científica existente, incluindo a recente publicação da Universidade de Wageningen sobre a aplicação prática de abordagens baseadas em resultados na agricultura1‑X.

	
	__________________

	
	1‑X Gebieds‑ en bedrijfsgerichte handelingsperspectieven voor een duurzame landbouw in Nederland Ros, G. H., de Vries, W., Jongeneel, R. & van Ittersum, M., 2023, Wageningen: Wageningen University & Research. 77 p. Resultados da investigação: Livro/Relatório › Relatório › Profissional


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>640</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Maria Noichl</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 1‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	1‑A.	Congratula‑se com o diálogo estratégico sobre o futuro da agricultura europeia; salienta que o relatório recebeu um amplo apoio das principais partes interessadas na política agrícola europeia; salienta, a este respeito, a sua importância para a próxima reforma da PAC;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>641</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Camilla Laureti, Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 1‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	1‑A.	Sublinha que a agricultura desempenha um papel fundamental na salvaguarda da saúde humana, na preservação da biodiversidade e de solos e água saudáveis, bem como na manutenção da coesão social;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>642</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sergio Berlato, Carlo Fidanza, Francesco Ventola, Claudiu‑Richard Târziu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 1‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	1‑A.	Apela a que a agricultura continue a ser uma política da União e não seja incluída no Fundo Único, a fim de assegurar condições uniformes entre os Estados‑Membros


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>643</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Gilles Pennelle, Valérie Deloge, Marie Dauchy</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 1‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	1‑A.	Lamenta que esta visão não renuncie claramente aos objetivos decrescentes do Pacto Ecológico Europeu;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>644</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Jessika Van Leeuwen, Sander Smit</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 1‑B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	1‑B.	Insta a Comissão e os Estados‑Membros, no âmbito do Comité dos Nitratos, a adotarem uma proposta de base científica que permita a utilização de produtos RENURE em condições claramente definidas, em consonância com a investigação mais recente e as melhores práticas agrícolas.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>645</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Gilles Pennelle, Valérie Deloge, Marie Dauchy</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 1‑B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	1‑B.	Lamenta que esta visão não impeça qualquer novo alargamento da União Europeia, o que agravará a concorrência desleal no mercado único e conduzirá a uma redução do orçamento da PAC para os Estados‑Membros;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>646</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Camilla Laureti</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 1‑B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	1‑B.	Observa que, devido às alterações climáticas e à nova situação geopolítica, uma profunda transformação dos sistemas alimentares, tal como solicitado na Cimeira Mundial sobre o Sistema Alimentar de 2021, é um objetivo urgente;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>647</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Gilles Pennelle, Valérie Deloge, Marie Dauchy</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 1‑C (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	1‑C.	Assinala que esta visão só prevê a realização de uma avaliação do impacto sobre as consequências das importações de produtos agrícolas para a competitividade da UE; lamenta que a versão final deste texto não inclua, em última análise, a introdução de cláusulas‑espelho obrigatórias na UE, que exijam o cumprimento das regras de produção da UE em matéria de ambiente e bem‑estar dos animais;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>648</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Camilla Laureti, Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 1‑C (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	1‑C.	Sublinha que a futura PAC deve integrar ainda as medidas de adaptação e atenuação das alterações climáticas, as práticas agrícolas sustentáveis, incluindo a produção biológica, a agroecologia, o sequestro de carbono e a proteção da biodiversidade;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>649</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Luke Ming Flanagan</Members>
<AuNomDe>{The Left}em nome do Grupo The Left</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 2</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	2.	Solicita um aumento do orçamento para a PAC, por forma a garantir a segurança do abastecimento alimentar; destaca que uma PAC dotada dos meios adequados é um motor essencial para garantir a sustentabilidade económica, ambiental e social da agricultura europeia, garantindo simultaneamente um rendimento justo para os agricultores e um mercado único plenamente operacional;
	2.	Solicita um aumento do orçamento da PAC para corresponder aos máximos históricos dos orçamentos da PAC anteriores, a fim de assegurar a soberania alimentar dentro da UE e a certeza quanto ao abastecimento, tendo em conta que a viabilidade financeira da agricultura foi comprometida pela pressão inflacionária cumulativa considerada superior a 30 % em fatores de produção agrícolas desde 2019, causada pela crise energética, pela guerra na Ucrânia e por acontecimentos geopolíticos atuais; sublinha que o valor dos pagamentos diretos diminuiu 60 % desde o ano 2000 em termos reais devido à inflação, enquanto as exigências à agricultura aumentaram; insiste ainda em que este aumento do orçamento tem de ser indexado à inflação no futuro; destaca que uma PAC dotada dos meios adequados é um motor essencial para garantir a sustentabilidade económica, ambiental e social da agricultura europeia, garantindo simultaneamente um rendimento justo para os agricultores e um mercado único plenamente operacional;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>650</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Bert‑Jan Ruissen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 2</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	2.	Solicita um aumento do orçamento para a PAC, por forma a garantir a segurança do abastecimento alimentar; destaca que uma PAC dotada dos meios adequados é um motor essencial para garantir a sustentabilidade económica, ambiental e social da agricultura europeia, garantindo simultaneamente um rendimento justo para os agricultores e um mercado único plenamente operacional;
	2.	Solicita um aumento do orçamento para a PAC, por forma a garantir a segurança do abastecimento alimentar; destaca que uma PAC dotada dos meios adequados é um motor essencial para garantir a sustentabilidade económica, ambiental e social da agricultura europeia, garantindo simultaneamente um rendimento justo para os agricultores e um mercado único plenamente operacional; solicita que os fundos afetados à PAC sejam mantidos no orçamento previsto para o efeito; opõe‑se firmemente à ideia de que os Estados‑Membros devem ser autorizados a utilizar o orçamento agrícola como parte de uma dotação global para outros fins que não a agricultura;


Or. <Original>{NL}nl</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>651</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sergio Berlato, Carlo Fidanza, Francesco Ventola, Claudiu‑Richard Târziu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 2</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	2.	Solicita um aumento do orçamento para a PAC, por forma a garantir a segurança do abastecimento alimentar; destaca que uma PAC dotada dos meios adequados é um motor essencial para garantir a sustentabilidade económica, ambiental e social da agricultura europeia, garantindo simultaneamente um rendimento justo para os agricultores e um mercado único plenamente operacional;
	2.	Solicita um aumento do orçamento específico para a PAC, por forma a garantir a segurança do abastecimento alimentar; destaca que uma PAC dotada dos meios adequados é um motor essencial para garantir a sustentabilidade económica, ambiental e social da agricultura europeia, garantindo simultaneamente um rendimento justo para os agricultores e um mercado único plenamente operacional; insta a Comissão a assegurar que os recursos do primeiro pilar da PAC, em particular os pagamentos diretos, enquanto único verdadeiro instrumento de apoio ao rendimento, sejam concedidos independentemente do cumprimento das medidas ambientais.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>652</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Anja Hazekamp</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 2</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	2.	Solicita um aumento do orçamento para a PAC, por forma a garantir a segurança do abastecimento alimentar; destaca que uma PAC dotada dos meios adequados é um motor essencial para garantir a sustentabilidade económica, ambiental e social da agricultura europeia, garantindo simultaneamente um rendimento justo para os agricultores e um mercado único plenamente operacional;
	2.	Solicita o alinhamento do orçamento para a PAC com os objetivos e metas do Pacto Ecológico, por forma a garantir a segurança do abastecimento alimentar; destaca que os cidadãos europeus esperam uma proposta de quadro legislativo para garantir a segurança dos sistemas alimentares sustentáveis, tal como prometido na Estratégia do Prado ao Prato; e observa que a PAC tem de ser um motor essencial para garantir a sustentabilidade económica, ambiental e social da agricultura europeia, garantindo simultaneamente um rendimento justo para os agricultores e um mercado único plenamente operacional;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>653</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Thomas Waitz</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 2</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	2.	Solicita um aumento do orçamento para a PAC, por forma a garantir a segurança do abastecimento alimentar; destaca que uma PAC dotada dos meios adequados é um motor essencial para garantir a sustentabilidade económica, ambiental e social da agricultura europeia, garantindo simultaneamente um rendimento justo para os agricultores e um mercado único plenamente operacional;
	2.	Solicita um aumento do orçamento para a PAC com ênfase em métodos agrícolas sustentáveis, por forma a garantir um rendimento justo e respeitador para os agricultores, a segurança do abastecimento alimentar e uma autonomia estratégica de géneros alimentícios e alimentos para animais; destaca que uma PAC dotada dos meios adequados é um motor essencial para garantir a sustentabilidade económica, ambiental e social da agricultura da UE, garantindo simultaneamente um rendimento justo para os agricultores e os trabalhadores e um mercado único plenamente operacional;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>654</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Céline Imart</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 2</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	2.	Solicita um aumento do orçamento para a PAC, por forma a garantir a segurança do abastecimento alimentar; destaca que uma PAC dotada dos meios adequados é um motor essencial para garantir a sustentabilidade económica, ambiental e social da agricultura europeia, garantindo simultaneamente um rendimento justo para os agricultores e um mercado único plenamente operacional;
	2.	Solicita um aumento do orçamento para a PAC, e que este seja indexado à taxa de inflação, por forma a garantir a segurança do abastecimento alimentar; destaca que uma PAC dotada dos meios adequados é um motor essencial para garantir a sustentabilidade económica, ambiental e social da agricultura europeia, garantindo simultaneamente um rendimento justo para os agricultores e um mercado único plenamente operacional; salienta que um orçamento adequado assegurará a preservação de uma política comum;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>655</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 2</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	2.	Solicita um aumento do orçamento para a PAC, por forma a garantir a segurança do abastecimento alimentar; destaca que uma PAC dotada dos meios adequados é um motor essencial para garantir a sustentabilidade económica, ambiental e social da agricultura europeia, garantindo simultaneamente um rendimento justo para os agricultores e um mercado único plenamente operacional;
	2.	Solicita um aumento do orçamento para a PAC, por forma a contribuir para a segurança do abastecimento alimentar e apoiar os agricultores na transição agroecológica; destaca que uma PAC sem meios adequados deixará de poder atuar como um motor essencial para garantir a sustentabilidade económica, ambiental e social da agricultura europeia, garantindo simultaneamente um rendimento justo para os agricultores e um mercado único plenamente operacional;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>656</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Daniel Buda, Dan‑Ştefan Motreanu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 2</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	2.	Solicita um aumento do orçamento para a PAC, por forma a garantir a segurança do abastecimento alimentar; destaca que uma PAC dotada dos meios adequados é um motor essencial para garantir a sustentabilidade económica, ambiental e social da agricultura europeia, garantindo simultaneamente um rendimento justo para os agricultores e um mercado único plenamente operacional;
	2.	Solicita um aumento do orçamento para a PAC, por forma a garantir a segurança do abastecimento alimentar independentemente da instabilidade comercial decorrente da volatilidade do ambiente geopolítico; destaca que uma PAC dotada dos meios adequados é um motor essencial para garantir a sustentabilidade económica, ambiental e social da agricultura europeia, garantindo simultaneamente um rendimento justo para os agricultores e um mercado único plenamente operacional;


Or. <Original>{RO}ro</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>657</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>André Rodrigues</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 2</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	2.	Solicita um aumento do orçamento para a PAC, por forma a garantir a segurança do abastecimento alimentar; destaca que uma PAC dotada dos meios adequados é um motor essencial para garantir a sustentabilidade económica, ambiental e social da agricultura europeia, garantindo simultaneamente um rendimento justo para os agricultores e um mercado único plenamente operacional;
	2.	Solicita um aumento do orçamento para a PAC num valor constante em euros no próximo quadro financeiro plurianual (QFP), por forma a garantir a segurança do abastecimento alimentar; destaca que uma PAC dotada dos meios adequados é um motor essencial para garantir a sustentabilidade económica, ambiental e social da agricultura europeia, garantindo simultaneamente um rendimento justo para os agricultores e um mercado único plenamente operacional;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>658</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Marko Vešligaj</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 2</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	2.	Solicita um aumento do orçamento para a PAC, por forma a garantir a segurança do abastecimento alimentar; destaca que uma PAC dotada dos meios adequados é um motor essencial para garantir a sustentabilidade económica, ambiental e social da agricultura europeia, garantindo simultaneamente um rendimento justo para os agricultores e um mercado único plenamente operacional;
	2.	Solicita um aumento do orçamento autónomo para a PAC, por forma a garantir a segurança do abastecimento alimentar; destaca que uma PAC dotada dos meios adequados é um motor essencial para garantir a sustentabilidade económica, ambiental e social da agricultura europeia, garantindo simultaneamente um rendimento justo e condições de trabalho justas para os agricultores e os trabalhadores agrícolas e um mercado único plenamente operacional;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>659</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Salvatore De Meo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 2</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	2.	Solicita um aumento do orçamento para a PAC, por forma a garantir a segurança do abastecimento alimentar; destaca que uma PAC dotada dos meios adequados é um motor essencial para garantir a sustentabilidade económica, ambiental e social da agricultura europeia, garantindo simultaneamente um rendimento justo para os agricultores e um mercado único plenamente operacional;
	2.	Solicita um aumento do orçamento para a PAC, acompanhado de um mecanismo para compensar a inflação, por forma a garantir a segurança do abastecimento alimentar; destaca que uma PAC dotada dos meios adequados é um motor essencial para garantir a sustentabilidade económica, ambiental e social da agricultura europeia, garantindo simultaneamente um rendimento justo para os agricultores e um mercado único plenamente operacional;


Or. <Original>{IT}it</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>660</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Gilles Pennelle, Valérie Deloge, Marie Dauchy, Raffaele Stancanelli</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 2</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	2.	Solicita um aumento do orçamento para a PAC, por forma a garantir a segurança do abastecimento alimentar; destaca que uma PAC dotada dos meios adequados é um motor essencial para garantir a sustentabilidade económica, ambiental e social da agricultura europeia, garantindo simultaneamente um rendimento justo para os agricultores e um mercado único plenamente operacional;
	2.	Solicita um aumento do orçamento para a PAC indexado à taxa de inflação e separado das outras políticas, por forma a garantir a segurança do abastecimento alimentar; destaca que uma PAC dotada dos meios adequados é um motor essencial para garantir a sustentabilidade económica, ambiental e social da agricultura europeia, garantindo simultaneamente um rendimento justo para os agricultores e um mercado único plenamente operacional;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>661</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Céline Imart, Paulo Do Nascimento Cabral, Gabriel Mato</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 2</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	2.	Solicita um aumento do orçamento para a PAC, por forma a garantir a segurança do abastecimento alimentar; destaca que uma PAC dotada dos meios adequados é um motor essencial para garantir a sustentabilidade económica, ambiental e social da agricultura europeia, garantindo simultaneamente um rendimento justo para os agricultores e um mercado único plenamente operacional;
	2.	Solicita um aumento do orçamento específico para a PAC, incluindo o programa POSEI, por forma a garantir a segurança do abastecimento alimentar; destaca que uma PAC dotada dos meios adequados é um motor essencial para garantir a sustentabilidade económica, ambiental e social da agricultura europeia, garantindo simultaneamente um rendimento justo para os agricultores e um mercado único plenamente operacional;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>662</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Camilla Laureti, Dario Nardella, Stefano Bonaccini, Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 2</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	2.	Solicita um aumento do orçamento para a PAC, por forma a garantir a segurança do abastecimento alimentar; destaca que uma PAC dotada dos meios adequados é um motor essencial para garantir a sustentabilidade económica, ambiental e social da agricultura europeia, garantindo simultaneamente um rendimento justo para os agricultores e um mercado único plenamente operacional;
	2.	Solicita um aumento adequado do orçamento para a PAC, por forma a garantir a segurança do abastecimento alimentar; destaca que uma PAC dotada dos meios adequados é um motor essencial para garantir a sustentabilidade ambiental, social e económica da agricultura europeia, garantindo simultaneamente um rendimento e condições de trabalho justos para os agricultores e trabalhadores agrícolas e um mercado único plenamente operacional;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>663</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Herbert Dorfmann</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 2</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	2.	Solicita um aumento do orçamento para a PAC, por forma a garantir a segurança do abastecimento alimentar; destaca que uma PAC dotada dos meios adequados é um motor essencial para garantir a sustentabilidade económica, ambiental e social da agricultura europeia, garantindo simultaneamente um rendimento justo para os agricultores e um mercado único plenamente operacional;
	2.	Solicita um aumento do orçamento para a PAC, também devido à atual inflação, por forma a garantir a segurança do abastecimento alimentar; destaca que uma PAC dotada dos meios adequados é um motor essencial para garantir a sustentabilidade económica, ambiental e social da agricultura europeia, garantindo simultaneamente um rendimento justo para os agricultores e um mercado único plenamente operacional;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>664</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Maria Noichl</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 2</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	2.	Solicita um aumento do orçamento para a PAC, por forma a garantir a segurança do abastecimento alimentar; destaca que uma PAC dotada dos meios adequados é um motor essencial para garantir a sustentabilidade económica, ambiental e social da agricultura europeia, garantindo simultaneamente um rendimento justo para os agricultores e um mercado único plenamente operacional;
	2.	Solicita um aumento do orçamento para bens públicos no âmbito da PAC, para que seja possível garantir a respetiva legitimidade societal; destaca que uma PAC dotada dos meios adequados é um motor essencial para garantir a sustentabilidade económica, ambiental e social da agricultura europeia, garantindo simultaneamente um rendimento justo para os agricultores e um mercado único plenamente operacional; 


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>665</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Barry Cowen, Charles Goerens, Benoit Cassart, Christine Singer, Ciaran Mullooly, Elsi Katainen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 2</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	2.	Solicita um aumento do orçamento para a PAC, por forma a garantir a segurança do abastecimento alimentar; destaca que uma PAC dotada dos meios adequados é um motor essencial para garantir a sustentabilidade económica, ambiental e social da agricultura europeia, garantindo simultaneamente um rendimento justo para os agricultores e um mercado único plenamente operacional;
	2.	Solicita um aumento do orçamento para a PAC, por forma a garantir a segurança do abastecimento alimentar; destaca que uma PAC dotada dos meios adequados que seja ajustada pela inflação é um motor essencial para garantir a sustentabilidade económica, ambiental e social da agricultura europeia, garantindo simultaneamente um rendimento justo para os agricultores e um mercado único plenamente operacional;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>666</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Maria Walsh</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 2</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	2.	Solicita um aumento do orçamento para a PAC, por forma a garantir a segurança do abastecimento alimentar; destaca que uma PAC dotada dos meios adequados é um motor essencial para garantir a sustentabilidade económica, ambiental e social da agricultura europeia, garantindo simultaneamente um rendimento justo para os agricultores e um mercado único plenamente operacional;
	2.	Solicita um aumento do orçamento para a PAC, ajustada à inflação, por forma a garantir a segurança do abastecimento alimentar; destaca que uma PAC dotada dos meios adequados é um motor essencial para garantir a sustentabilidade económica, ambiental e social da agricultura europeia, garantindo simultaneamente um rendimento justo para os agricultores e um mercado único plenamente operacional;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>667</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Salvatore De Meo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 2‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	2‑A.	Recorda a necessidade de políticas de importação equitativas que assegurem a importação de matérias‑primas e produtos resilientes, sustentáveis e que respeitem normas sanitárias e agrícolas idênticas às aplicadas na UE, evitando o «dumping» ou a concorrência desigual em termos de preços e assegurando a manutenção das normas sanitárias e de qualidade para os consumidores da UE;


Or. <Original>{IT}it</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>668</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Luke Ming Flanagan, Sebastian Everding</Members>
<AuNomDe>{The Left}em nome do Grupo The Left</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 2‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	2‑A.	Solicita que, antes da próxima reforma, seja encomendado um relatório para identificar e quantificar as necessidades de financiamento para alcançar os objetivos da PAC; salienta que este relatório deve abranger todos os aspetos da política, incluindo, entre outros, os pagamentos diretos, os apoios ao mercado e os apoios ambientais no primeiro pilar, os pagamentos às zonas com condicionantes naturais, as medidas ambientais, os apoios à modernização das explorações agrícolas e os apoios sociais no segundo pilar, bem como incluir as necessidades de financiamento necessárias para incentivar a renovação da geração, apoiar as pessoas que mantêm zonas Natura 2000 e possíveis ações para cumprir os requisitos da lei relativa à restauração da natureza; considera que um relatório deste tipo pode dar credibilidade aos pedidos de aumento do orçamento e pode também ser utilizado para chamar a atenção para o facto de o orçamento da PAC ter diminuído de 73 % para 28 % do QFP através das suas várias iterações, que representaram apenas 0,28 % do RNB da UE;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>669</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Jessika Van Leeuwen, Sander Smit</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 2‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	2‑A.	Insta a Comissão e os colegisladores a manterem o apoio fixo e circunscrito ao rendimento como uma componente central da política agrícola comum pós‑2027, reconhecendo o seu papel vital para garantir a produção alimentar e proporcionar aos agricultores estabilidade contra a volatilidade do mercado, os eventos meteorológicos extremos e os choques comerciais externos; adverte contra a introdução de mecanismos que subordinem o apoio ao rendimento de base à discricionariedade orçamental anual, uma vez que tal incerteza comprometeria a capacidade de planeamento e investimento a longo prazo dos agricultores, como evidenciado pelos recentes desenvolvimentos no Reino Unido.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>670</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Daniel Buda</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 2‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	2‑A.	Salienta a importância de manter o orçamento da política agrícola comum (PAC) como um orçamento autónomo, distinto, específico e adaptado às necessidades concretas do setor agrícola europeu; rejeita firmemente qualquer proposta de inclusão do orçamento da PAC num cabaz comum com outras políticas ou fundos, pois tal abordagem reduziria a eficácia das medidas da PAC e comprometeria os objetivos estratégicos da União em matéria de segurança alimentar e desenvolvimento rural;


Or. <Original>{RO}ro</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>671</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Barry Cowen, Charles Goerens, Christine Singer, Ciaran Mullooly, Elsi Katainen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 2‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	2‑A.	Destaca os custos excessivos e a complexidade administrativa associados aos requisitos dos regimes em matéria de custos incorridos/perda de rendimentos, que dissuadiram a participação dos agricultores. Salienta a necessidade de regimes mais simples e acessíveis. Insta a Comissão a reduzir os encargos administrativos, a fim de garantir que os agricultores possam aceder diretamente ao apoio sem dependerem excessivamente de consultores externos.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>672</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Krzysztof Hetman</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 2‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	2‑A.	A eventual participação da política agrícola da UE na resposta a desafios novos e adicionais não deve comprometer a eficácia da PAC no cumprimento dos seus objetivos fundamentais nos termos do artigo 39.º do TFUE, ou seja, em especial, otimizar a utilização dos fatores de produção, assegurar um nível de vida equitativo aos agricultores, estabilizar os mercados e garantir a segurança do aprovisionamento.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>673</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Cristina Maestre, Elena Sancho Murillo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 2‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	2‑A.	Salienta a necessidade de a PAC continuar a ter a sua própria entidade jurídica e institucional no próximo período, indispensável para assegurar que esta política continue a ser um instrumento para reforçar a competitividade e a resiliência do setor face aos muitos desafios que enfrenta;


Or. <Original>{ES}es</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>674</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Maria Noichl</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 2‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	2‑A.	Apela a que a PAC seja coerentemente alinhada com o princípio de «dinheiro público para bens públicos», a fim de preservar e promover as contribuições da sociedade sob a forma de serviços socialmente relevantes no domínio do clima, do ambiente e da conservação da natureza, bem como no domínio do bem‑estar dos animais;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>675</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Marko Vešligaj</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 2‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	2‑A.	Insta a Comissão a não dividir os fundos de desenvolvimento rural em planos nacionais de reforma e salienta que qualquer divisão do quadro orçamental da PAC conduziria a um enfraquecimento do apoio ao setor e poderia pôr em perigo os objetivos gerais da PAC;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>676</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Raffaele Stancanelli, Isabella Tovaglieri, Tomáš Kubín, Marie Dauchy, Vilis Krištopans, Mireia Borrás Pabón</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 2‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	2‑A.	Insta a Comissão a assegurar que os recursos do primeiro pilar e, em particular, os pagamentos diretos, enquanto único instrumento genuíno de apoio ao rendimento, sejam atribuídos sem qualquer condicionalidade relacionada com medidas ambientais;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>677</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sergio Berlato, Carlo Fidanza, Francesco Ventola, Claudiu‑Richard Târziu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 2‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	2‑A.	Solicita que todas as ações destinadas a redistribuir os recursos entre as explorações agrícolas com base na dimensão das explorações ou nos montantes recebidos através de pagamentos diretos sejam voluntárias para os Estados‑Membros.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>678</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Daniel Buda, Dan‑Ştefan Motreanu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 2‑B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	2‑B.	Assinala que, no atual contexto geopolítico, o acesso seguro e fiável a alimentos se tornou uma questão de segurança estratégica e que a dependência das importações pode ser explorada enquanto arma de guerra ou instrumento para exercer pressão; salienta que cumpre aumentar o orçamento da política agrícola comum, a fim de reforçar as capacidades dos agricultores europeus, reduzindo assim as vulnerabilidades e garantindo o abastecimento alimentar a longo prazo dos cidadãos da UE;


Or. <Original>{RO}ro</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>679</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Jessika Van Leeuwen, Sander Smit, Céline Imart</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 2‑B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	2‑B.	Salienta que a atual PAC serve múltiplos objetivos, incluindo o reforço da ação climática, a contribuição para o «Pacto Ecológico» e a promoção de práticas agrícolas sustentáveis; sublinha que, tendo também em conta a situação geopolítica atual, deve ser dada maior ênfase aos objetivos principais tradicionais da PAC: apoiar a segurança e a resiliência alimentares, garantir um rendimento justo aos agricultores e melhorar a competitividade do mercado;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>680</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Barry Cowen, Charles Goerens, Benoit Cassart, Christine Singer, Ciaran Mullooly, Elsi Katainen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 2‑B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	2‑B.	Reafirma a importância de manter a PAC como uma política distinta, servindo de parceria entre a agricultura e a sociedade, bem como entre a Europa e os seus agricultores. Salienta que o seu principal objetivo deve continuar a ser garantir a segurança alimentar e um abastecimento estável e a preços acessíveis de alimentos de elevada qualidade, promovendo simultaneamente a sustentabilidade da agricultura e da produção alimentar.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>681</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sergio Berlato, Carlo Fidanza, Francesco Ventola, Claudiu‑Richard Târziu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 2‑B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	2‑B.	Salienta a importância da política agrícola comum (PAC) na prestação de apoio fiável aos agricultores, com o objetivo de reforçar a segurança alimentar; recorda que a capacidade dos agricultores para fazer face às pressões inflacionistas e ao aumento dos custos dos fatores de produção, alcançando simultaneamente este objetivo, foi gravemente posta em causa pela perda do valor real dos pagamentos da PAC;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>682</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Raffaele Stancanelli, Isabella Tovaglieri, Tomáš Kubín, Marie Dauchy, Vilis Krištopans, Mireia Borrás Pabón</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 2‑B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	2‑B.	Solicita a introdução de um mecanismo de ajustamento automático dos montantes em termos reais dos fundos da PAC, com base nas taxas de inflação publicadas pelo Banco Central Europeu;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>683</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Maria Noichl</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 2‑B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	2‑B.	Sublinha que só uma PAC orientada para os bens públicos pode assegurar futuros recursos financeiros públicos para apoiar o processo de transformação na agricultura;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>684</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Barry Cowen, Charles Goerens, Benoit Cassart, Christine Singer, Ciaran Mullooly, Elsi Katainen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 2‑C (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	2‑C.	Regista as preocupações com eventuais revisões orçamentais no orçamento da UE pós‑2027, incluindo a possível centralização dos fluxos de financiamento e a transição de uma abordagem baseada em programas para uma abordagem baseada em políticas. Alerta para o facto de a integração da PAC noutros domínios de financiamento, como a coesão, o desenvolvimento regional e as pescas, poder comprometer o papel distinto da política agrícola, uma vez que os pagamentos aos Estados‑Membros estão cada vez mais ligados a resultados determinados pela UE.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>685</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sergio Berlato, Carlo Fidanza, Francesco Ventola, Claudiu‑Richard Târziu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 2‑C (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	2‑C.	Solicita a futura aplicação de um ajustamento automático dos fundos da PAC em termos reais, com base nas taxas de inflação publicadas pelo Banco Central Europeu (BCE);


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>686</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Carola Rackete</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 3</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	3.	Realça que a produção alimentar e agrícola desempenha um papel estratégico no novo contexto geopolítico enquanto elemento essencial da segurança e soberania europeias;
	3.	Realça que a produção alimentar e agrícola desempenha um papel estratégico no novo contexto geopolítico enquanto elemento essencial da segurança e soberania europeias; salienta que a soberania alimentar é o direito das pessoas a alimentos saudáveis e culturalmente adequados, produzidos através de métodos saudáveis e sustentáveis do ponto de vista ecológico e o seu direito a definirem os seus próprios sistemas agroalimentares; salienta que um sistema alimentar baseado no paradigma da soberania alimentar coloca as aspirações e necessidades daqueles que produzem, distribuem e consomem alimentos no centro dos sistemas e políticas alimentares, em vez das exigências dos mercados e das empresas, e defende os interesses e a inclusão da próxima geração; considera que o futuro da política agrícola da União deve seguir um paradigma de soberania alimentar e ser determinado pelos produtores e utilizadores locais e não pelo atual regime comercial e alimentar globalizado das empresas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>687</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Paulo Do Nascimento Cabral</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 3</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	3.	Realça que a produção alimentar e agrícola desempenha um papel estratégico no novo contexto geopolítico enquanto elemento essencial da segurança e soberania europeias;
	3.	Realça que a produção alimentar e agrícola desempenha um papel estratégico no novo contexto geopolítico, como elemento essencial da segurança, da defesa e da soberania europeias; sublinha que a capacidade de garantir o abastecimento alimentar interno, reduzir a dependência de importações de produtos sensíveis e assegurar a continuidade das cadeias de valor agroalimentares é fundamental para a resiliência da União Europeia face a crises externas, conflitos armados ou tarifários, instabilidade nos mercados globais e fenómenos climáticos extremos; defende que a agricultura europeia deve ser reconhecida não apenas como setor económico, mas também como pilar geopolítico, instrumento de estabilidade social e territorial e componente crítica das políticas de segurança e defesa da União;


Or. <Original>{PT}pt</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>688</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Luke Ming Flanagan, Sebastian Everding</Members>
<AuNomDe>{The Left}em nome do Grupo The Left</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 3</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	3.	Realça que a produção alimentar e agrícola desempenha um papel estratégico no novo contexto geopolítico enquanto elemento essencial da segurança e soberania europeias;
	3.	Realça que a produção alimentar e agrícola desempenha um papel estratégico no novo contexto geopolítico enquanto elemento essencial da segurança e soberania europeias; identifica a evolução geopolítica recente que reforçou a necessidade de salvaguardar a resiliência do sistema alimentar da UE; lamenta que a atual política comercial, incluindo o acordo proposto com o bloco do Mercosul, crie novas dependências e enfraqueça a soberania alimentar da UE; salienta a necessidade de ações para promover uma agricultura sustentável e reduzir a dependência de fatores de produção importados sobre os quais não temos qualquer controlo; recorda que a produtividade e a resiliência agrícolas dependem da gestão sustentável dos recursos naturais para garantir a sustentabilidade a longo prazo dos nossos sistemas alimentares;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>689</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Anja Hazekamp</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 3</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	3.	Realça que a produção alimentar e agrícola desempenha um papel estratégico no novo contexto geopolítico enquanto elemento essencial da segurança e soberania europeias;
	3.	Realça que a produção alimentar e agrícola desempenha um papel estratégico no novo contexto geopolítico enquanto elemento essencial da segurança e soberania europeias; e que a natureza, a biodiversidade e um clima saudável estão na base da produção alimentar e devem ser mantidos e restaurados através de medidas políticas fortes para garantir a segurança alimentar e o direito à alimentação a longo prazo;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>690</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sergio Berlato, Carlo Fidanza, Francesco Ventola, Claudiu‑Richard Târziu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 3</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	3.	Realça que a produção alimentar e agrícola desempenha um papel estratégico no novo contexto geopolítico enquanto elemento essencial da segurança e soberania europeias;
	3.	Realça que a produção alimentar e agrícola desempenha um papel estratégico no novo contexto geopolítico enquanto elemento essencial da segurança, estabilidade e soberania europeias; salienta a necessidade de a PAC pós‑2027 contribuir para reforçar a preparação e a resiliência globais da União, em consonância com os objetivos estabelecidos na Estratégia Europeia de Preparação para a União


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>691</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 3</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	3.	Realça que a produção alimentar e agrícola desempenha um papel estratégico no novo contexto geopolítico enquanto elemento essencial da segurança e soberania europeias;
	3.	Realça que a produção alimentar e agrícola desempenha um papel estratégico no novo contexto geopolítico enquanto elemento essencial da segurança e soberania europeias; assinala que todas as potências agrícolas do mundo aumentaram as suas despesas e a proteção da agricultura nacional, desde a crise alimentar de 2007‑2008, com exceção da União Europeia;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>692</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Carmen Crespo Díaz, Esther Herranz García, Gabriel Mato, Elena Nevado del Campo, Juan Ignacio Zoido Álvarez</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 3</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	3.	Realça que a produção alimentar e agrícola desempenha um papel estratégico no novo contexto geopolítico enquanto elemento essencial da segurança e soberania europeias;
	3.	Realça que a produção alimentar e agrícola desempenha um papel estratégico no novo contexto geopolítico enquanto elemento essencial da segurança e soberania europeias; a Comissão e os Estados‑Membros devem incluir a perspetiva alimentar nos seus planos de segurança e competitividade;


Or. <Original>{ES}es</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>693</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Marko Vešligaj</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 3</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	3.	Realça que a produção alimentar e agrícola desempenha um papel estratégico no novo contexto geopolítico enquanto elemento essencial da segurança e soberania europeias;
	3.	Realça que a produção alimentar e agrícola desempenha um papel estratégico no novo contexto geopolítico enquanto elemento essencial da segurança e soberania europeias e que o quadro e o montante do orçamento da PAC têm de refletir esse aspeto;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>694</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Camilla Laureti, Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 3</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	3.	Realça que a produção alimentar e agrícola desempenha um papel estratégico no novo contexto geopolítico enquanto elemento essencial da segurança e soberania europeias;
	3.	Realça que uma produção alimentar e agrícola sustentável adequada desempenha um papel estratégico no novo contexto geopolítico enquanto elemento essencial da segurança e soberania europeias, bem como da autonomia estratégica;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>695</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Daniel Buda</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 3</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	3.	Realça que a produção alimentar e agrícola desempenha um papel estratégico no novo contexto geopolítico enquanto elemento essencial da segurança e soberania europeias;
	3.	Realça que a produção alimentar e agrícola desempenha um papel estratégico reforçado num novo contexto geopolítico enquanto elemento essencial da segurança e soberania europeias;


Or. <Original>{RO}ro</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>696</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Thomas Waitz</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 3‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	3‑A.	Observa que a água, os solos vivos e outros elementos da biodiversidade funcional, como a biota do solo, os polinizadores, os predadores naturais de pragas e outras espécies benéficas, os elementos paisagísticos não agrícolas, como árvores, zonas húmidas, lagoas, são essenciais para a segurança alimentar, uma vez que asseguram a produtividade e protegem as culturas, constituindo soluções de adaptação às alterações climáticas, recursos naturais e fatores de produção que ajudam a aumentar a autonomia dos agricultores;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>697</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sergio Berlato, Carlo Fidanza, Francesco Ventola, Claudiu‑Richard Târziu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 3‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	3‑A.	Salienta que a política agrícola comum deve incluir instrumentos e investimentos que reforcem a capacidade das explorações agrícolas e das zonas rurais para antecipar, absorver e recuperar de choques, nomeadamente através de modelos de produção sustentáveis, cadeias de abastecimento seguras, sistemas de gestão da água e infraestruturas descentralizadas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>698</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Bert‑Jan Ruissen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 3‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	3‑A.	Assinala que uma produção agrícola eficiente contribui de forma importante para a sustentabilidade do setor, maximizando o desempenho com o menor número possível de fatores de produção; salienta que as políticas devem promover a competitividade e uma produção eficiente;


Or. <Original>{NL}nl</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>699</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Arash Saeidi</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 3‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	3‑A.	Exige que o objetivo prioritário da PAC seja satisfazer as necessidades alimentares da população europeia, a fim de melhor apoiar os agricultores das regiões, reduzir a sua dependência das exportações e reforçar a soberania alimentar europeia;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>700</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Mireia Borrás Pabón</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 3‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	3‑A.	Insta a Comissão e os Estados‑Membros a ponderarem a criação de instalações estratégicas de armazenamento a nível europeu e nacional, a fim de assegurar a soberania alimentar e estabilizar os mercados;


Or. <Original>{ES}es</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>701</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Salvatore De Meo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 3‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	3‑A.	Salienta, a este respeito, o papel estratégico dos mercados grossistas, enquanto estruturas acreditadas de interesse público capazes de assegurar o cumprimento dos princípios da sustentabilidade, da redução do desperdício e da transparência dos preços;


Or. <Original>{IT}it</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>702</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Gilles Pennelle, Valérie Deloge, Marie Dauchy</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 3‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	3‑A.	Insta a Comissão e os Estados‑Membros a ponderarem a criação de reservas estratégicas a nível europeu e nacional, a fim de garantir a soberania alimentar e estabilizar os mercados;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>703</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Bert‑Jan Ruissen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 3‑B (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	3‑B.	Insta veementemente à redução dos encargos regulamentares e administrativos que recaem sobre o setor agrícola; salienta que cumpre combater a regulamentação excessiva e a microgestão;


Or. <Original>{NL}nl</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>704</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Bert‑Jan Ruissen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 3‑C (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	3‑C.	Apela a que seja assegurada maior margem política para facilitar uma abordagem assente em metas, através de uma avaliação comparativa baseada nas explorações agrícolas, em vez de medidas do topo para a base, o que significa que a escolha das medidas deve caber aos agricultores, desde que contribuam para as metas estabelecidas; assinala que o facto de se permitir que os agricultores determinem a melhor forma de alcançar os objetivos contribui para manifestações de engenho e, por outro lado, desafia os agricultores a encontrarem melhores soluções para garantir a sustentabilidade;


Or. <Original>{NL}nl</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>705</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Bert‑Jan Ruissen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 3‑D (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	3‑D.	Salienta a necessidade de uma revisão exaustiva de toda a legislação com incidência no setor agrícola, incluindo a legislação no âmbito do Pacto Ecológico; congratula‑se com a verificação do impacto real da legislação anunciada pela Comissão na Visão para a Agricultura e o Setor Alimentar e apela a uma revisão urgente e exaustiva da legislação através dos pacotes de simplificação anunciados;


Or. <Original>{NL}nl</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>706</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Bert‑Jan Ruissen</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 3‑E (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	3‑E.	Solicita, no contexto do anúncio do primeiro pacote de simplificação da atual PAC, a supressão dos requisitos de condicionalidade que não tenham suficientemente em conta a personalização ou as circunstâncias locais, incluindo a BCAA 2, ou as condições meteorológicas imprevistas, incluindo a BCAA 6;


Or. <Original>{NL}nl</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>707</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Paulo Do Nascimento Cabral</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 4</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	4.	Assinala que a cooperação e o diálogo na cadeia de valor agroalimentar são fundamentais para melhorar a posição dos agricultores, promovendo uma distribuição mais justa das margens e aumentando a eficiência de todos os intervenientes; que, neste sentido, a reforma da OCM e da Diretiva Práticas Comerciais Desleais será fundamental para reforçar a posição dos agricultores na cadeia de abastecimento agroalimentar, consolidar os mecanismos de gestão de crises e melhorar a aplicação transfronteiras da legislação contra as práticas comerciais desleais;
	4.	Assinala que a cooperação e o diálogo na cadeia de valor agroalimentar são fundamentais para melhorar a posição dos agricultores, promovendo uma distribuição mais justa das margens e aumentando a eficiência de todos os intervenientes; considera, neste sentido, que a reforma da OCM e da Diretiva Práticas Comerciais Desleais será crucial para reforçar a posição dos agricultores na cadeia de abastecimento agroalimentar, consolidar os mecanismos de gestão de crises e melhorar a aplicação da legislação contra práticas comerciais desleais; sublinha, em particular, a importância de reforçar a cooperação transfronteiriça entre as autoridades competentes dos Estados‑Membros, garantindo uma aplicação eficaz, coordenada e coerente das regras em todo o mercado interno, de modo a combater comportamentos abusivos, assegurar a equidade ao longo da cadeia de abastecimento, e evitar concorrência desleal;


Or. <Original>{PT}pt</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>708</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Camilla Laureti, Dario Nardella, Stefano Bonaccini, Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 4</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	4.	Assinala que a cooperação e o diálogo na cadeia de valor agroalimentar são fundamentais para melhorar a posição dos agricultores, promovendo uma distribuição mais justa das margens e aumentando a eficiência de todos os intervenientes; que, neste sentido, a reforma da OCM e da Diretiva Práticas Comerciais Desleais será fundamental para reforçar a posição dos agricultores na cadeia de abastecimento agroalimentar, consolidar os mecanismos de gestão de crises e melhorar a aplicação transfronteiras da legislação contra as práticas comerciais desleais;
	4.	Assinala que a cooperação, o diálogo e uma melhor organização dos agricultores, através de cooperativas, organizações de produtores (OP) ou associações de organizações de produtores (AOP), são fundamentais para melhorar a posição dos agricultores na cadeia de valor agroalimentar, promovendo uma distribuição mais justa das margens e aumentando a eficiência de todos os intervenientes; que, neste sentido, a reforma em curso da OCM e da Diretiva Práticas Comerciais Desleais pode ser uma oportunidade para reforçar a posição dos agricultores nas cadeias de abastecimento agroalimentar nacionais e transnacionais, consolidar os mecanismos de gestão de crises e melhorar a aplicação transfronteiras da legislação contra as práticas comerciais desleais através da harmonização a nível da UE, sem comprometer nem afetar negativamente as melhores práticas e estratégias nacionais existentes;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>709</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Thomas Waitz</Members>
<AuNomDe>{Greens/EFA}em nome do Grupo Verts/ALE</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 4</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	4.	Assinala que a cooperação e o diálogo na cadeia de valor agroalimentar são fundamentais para melhorar a posição dos agricultores, promovendo uma distribuição mais justa das margens e aumentando a eficiência de todos os intervenientes; que, neste sentido, a reforma da OCM e da Diretiva Práticas Comerciais Desleais será fundamental para reforçar a posição dos agricultores na cadeia de abastecimento agroalimentar, consolidar os mecanismos de gestão de crises e melhorar a aplicação transfronteiras da legislação contra as práticas comerciais desleais;
	4.	Assinala que a cooperação, a regulamentação, os contratos por escrito, a partilha de riscos do mercado entre produtores, transformadores e retalhistas e o diálogo na cadeia de valor agroalimentar são todos fundamentais para melhorar a posição dos agricultores, promovendo uma distribuição mais justa das margens e do valor criado e aumentando a eficiência de todos os intervenientes; que, neste sentido, a reforma da OCM e da Diretiva Práticas Comerciais Desleais será fundamental para reforçar a posição dos agricultores na cadeia de abastecimento agroalimentar, consolidar os mecanismos de gestão de crises e melhorar a aplicação transfronteiras da legislação contra as práticas comerciais desleais; apela à proibição da compra abaixo dos custos médios de produção, tal como acontece em alguns Estados‑Membros.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>710</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Maria Grapini</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 4</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	4.	Assinala que a cooperação e o diálogo na cadeia de valor agroalimentar são fundamentais para melhorar a posição dos agricultores, promovendo uma distribuição mais justa das margens e aumentando a eficiência de todos os intervenientes; que, neste sentido, a reforma da OCM e da Diretiva Práticas Comerciais Desleais será fundamental para reforçar a posição dos agricultores na cadeia de abastecimento agroalimentar, consolidar os mecanismos de gestão de crises e melhorar a aplicação transfronteiras da legislação contra as práticas comerciais desleais;
	4.	Assinala que a cooperação e o diálogo na cadeia de valor agroalimentar são fundamentais para melhorar a posição dos agricultores, promovendo uma distribuição justa das margens e aumentando a eficiência de todos os intervenientes; que, neste sentido, a reforma da OCM e da Diretiva Práticas Comerciais Desleais será fundamental para reforçar a posição dos agricultores na cadeia de abastecimento agroalimentar, consolidar os mecanismos de gestão de crises e melhorar a aplicação transfronteiras da legislação contra as práticas comerciais desleais; salienta a importância de pôr termo à fragmentação do mercado interno, prestando apoio diferenciado aos agricultores;


Or. <Original>{RO}ro</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>711</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Eric Sargiacomo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 4</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	4.	Assinala que a cooperação e o diálogo na cadeia de valor agroalimentar são fundamentais para melhorar a posição dos agricultores, promovendo uma distribuição mais justa das margens e aumentando a eficiência de todos os intervenientes; que, neste sentido, a reforma da OCM e da Diretiva Práticas Comerciais Desleais será fundamental para reforçar a posição dos agricultores na cadeia de abastecimento agroalimentar, consolidar os mecanismos de gestão de crises e melhorar a aplicação transfronteiras da legislação contra as práticas comerciais desleais;
	4.	Assinala que, dada a concentração muito elevada em determinados componentes da cadeia de valor agroalimentar, as isenções ao direito da concorrência e os apoios específicos são fundamentais para melhorar a posição dos agricultores, promovendo uma distribuição mais justa das margens e aumentando a eficiência de todos os intervenientes; que, neste sentido, a reforma da OCM e da Diretiva Práticas Comerciais Desleais será fundamental para reforçar a posição dos agricultores na cadeia de abastecimento agroalimentar, consolidar os mecanismos de gestão de crises e melhorar a aplicação transfronteiras da legislação contra as práticas comerciais desleais;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>712</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Carola Rackete</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 4</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	4.	Assinala que a cooperação e o diálogo na cadeia de valor agroalimentar são fundamentais para melhorar a posição dos agricultores, promovendo uma distribuição mais justa das margens e aumentando a eficiência de todos os intervenientes; que, neste sentido, a reforma da OCM e da Diretiva Práticas Comerciais Desleais será fundamental para reforçar a posição dos agricultores na cadeia de abastecimento agroalimentar, consolidar os mecanismos de gestão de crises e melhorar a aplicação transfronteiras da legislação contra as práticas comerciais desleais;
	4.	Assinala que a cooperação e o diálogo na cadeia de valor agroalimentar são fundamentais para melhorar a posição dos agricultores, promovendo uma distribuição mais justa das margens e aumentando a eficiência de todos os intervenientes; que, neste sentido, a reforma da OCM e da Diretiva Práticas Comerciais Desleais será fundamental para reforçar a posição dos agricultores na cadeia de abastecimento agroalimentar, consolidar os mecanismos de gestão de crises e melhorar a aplicação transfronteiras da legislação contra as práticas comerciais desleais; apela à proibição da compra de produtos agroalimentares abaixo do custo de produção; 


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>713</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Daniel Buda, Dan‑Ştefan Motreanu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 4</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	4.	Assinala que a cooperação e o diálogo na cadeia de valor agroalimentar são fundamentais para melhorar a posição dos agricultores, promovendo uma distribuição mais justa das margens e aumentando a eficiência de todos os intervenientes; que, neste sentido, a reforma da OCM e da Diretiva Práticas Comerciais Desleais será fundamental para reforçar a posição dos agricultores na cadeia de abastecimento agroalimentar, consolidar os mecanismos de gestão de crises e melhorar a aplicação transfronteiras da legislação contra as práticas comerciais desleais;
	4.	Assinala que a cooperação e o diálogo na cadeia de valor agroalimentar são fundamentais para melhorar a posição dos agricultores, promovendo uma distribuição mais justa das margens e aumentando a eficiência de todos os intervenientes; que, neste sentido, a reforma da OCM e da Diretiva Práticas Comerciais Desleais será fundamental para reforçar a posição dos agricultores na cadeia de abastecimento agroalimentar, assegurar que os produtores obtêm um preço justo pelos seus produtos, consolidar os mecanismos de gestão de crises e melhorar a aplicação transfronteiras da legislação contra as práticas comerciais desleais;


Or. <Original>{RO}ro</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>714</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Sergio Berlato, Carlo Fidanza, Francesco Ventola, Claudiu‑Richard Târziu</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 4</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	4.	Assinala que a cooperação e o diálogo na cadeia de valor agroalimentar são fundamentais para melhorar a posição dos agricultores, promovendo uma distribuição mais justa das margens e aumentando a eficiência de todos os intervenientes; que, neste sentido, a reforma da OCM e da Diretiva Práticas Comerciais Desleais será fundamental para reforçar a posição dos agricultores na cadeia de abastecimento agroalimentar, consolidar os mecanismos de gestão de crises e melhorar a aplicação transfronteiras da legislação contra as práticas comerciais desleais;
	4.	Assinala que a cooperação, a agregação e o diálogo na cadeia de valor agroalimentar são fundamentais para melhorar a posição dos agricultores, promovendo uma distribuição mais justa das margens e aumentando a eficiência de todos os intervenientes; que, neste sentido, a reforma da OCM e da Diretiva Práticas Comerciais Desleais será fundamental para reforçar a agregação de produtores e, por conseguinte, a posição dos agricultores na cadeia de abastecimento agroalimentar, consolidar os mecanismos de gestão de crises e melhorar a aplicação transfronteiras da legislação contra as práticas comerciais desleais;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>715</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Maria Noichl</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 4</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	4.	Assinala que a cooperação e o diálogo na cadeia de valor agroalimentar são fundamentais para melhorar a posição dos agricultores, promovendo uma distribuição mais justa das margens e aumentando a eficiência de todos os intervenientes; que, neste sentido, a reforma da OCM e da Diretiva Práticas Comerciais Desleais será fundamental para reforçar a posição dos agricultores na cadeia de abastecimento agroalimentar, consolidar os mecanismos de gestão de crises e melhorar a aplicação transfronteiras da legislação contra as práticas comerciais desleais;
	4.	Assinala que a cooperação e o diálogo na cadeia de valor agroalimentar são fundamentais para melhorar a posição dos agricultores, promovendo uma distribuição mais justa das margens e aumentando a eficiência de todos os intervenientes; que, neste sentido, a reforma da OCM e da Diretiva Práticas Comerciais Desleais será fundamental para reforçar a posição dos agricultores na cadeia de abastecimento agroalimentar, consolidar os mecanismos de gestão de crises, proibir a venda abaixo do custo de produção e melhorar a aplicação transfronteiras da legislação contra as práticas comerciais desleais;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>716</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Cristina Maestre, Elena Sancho Murillo</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 4</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	4.	Assinala que a cooperação e o diálogo na cadeia de valor agroalimentar são fundamentais para melhorar a posição dos agricultores, promovendo uma distribuição mais justa das margens e aumentando a eficiência de todos os intervenientes; que, neste sentido, a reforma da OCM e da Diretiva Práticas Comerciais Desleais será fundamental para reforçar a posição dos agricultores na cadeia de abastecimento agroalimentar, consolidar os mecanismos de gestão de crises e melhorar a aplicação transfronteiras da legislação contra as práticas comerciais desleais;
	4.	Assinala que a cooperação e o diálogo na cadeia de valor agroalimentar são fundamentais para melhorar a posição dos agricultores, promovendo uma distribuição mais justa das margens e aumentando a eficiência de todos os intervenientes; que, neste sentido, se deve reforçar em toda a UE a posição dos agricultores na cadeia de abastecimento agroalimentar, mediante uma regulamentação harmonizada que respeite as legislações nacionais mais avançadas, consolidar os mecanismos de gestão de crises e melhorar a aplicação transfronteiras da legislação contra as práticas comerciais desleais;


Or. <Original>{ES}es</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>717</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Luke Ming Flanagan, Sebastian Everding</Members>
<AuNomDe>{The Left}em nome do Grupo The Left</AuNomDe>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 4‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	4‑A.	Realça a necessidade urgente de abordar as distorções da concorrência e os desequilíbrios na cadeia de abastecimento alimentar e apela à adoção de critérios ambientais e sociais obrigatórios no âmbito do direito da concorrência da UE; salienta a importância de travar e solucionar a consolidação e a concentração no setor retalhista de produtos alimentares, a fim de assegurar preços justos aos agricultores; insta a Comissão a dar seguimento à Diretiva (UE) 2019/633 relativa às práticas comerciais desleais e ao código de conduta da UE sobre práticas empresariais e comerciais responsáveis, elaborando um quadro de controlo para os setores da distribuição alimentar, da transformação e retalhista e prevendo ações judiciais se os progressos na integração da sustentabilidade económica, ambiental e social nas estratégias empresariais forem insuficientes, promovendo e recompensando dessa forma os esforços dos produtores agrícolas sustentáveis, aumentando simultaneamente a disponibilidade e a acessibilidade de opções alimentares saudáveis e sustentáveis, e reduzindo a pegada ambiental global do sistema alimentar.


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>718</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Arash Saeidi</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 4‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	4‑A.	Insta a Comissão a propor um quadro rigoroso para as centrais de compras que operem em vários Estados‑Membros, a fim de melhor apoiar os agricultores em relação à pressão dos preços exercida pelos intervenientes dominantes na cadeia de abastecimento; denuncia o papel destas centrais de compras na criação de concorrência entre a legislação social e ambiental entre os Estados‑Membros; preconiza a adoção de regras europeias vinculativas para pôr termo à chantagem contratual, à contenção dos preços agrícolas e à retenção do valor acrescentado; 


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>719</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Stefano Bonaccini, Dario Nardella</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 4‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	4‑A.	Salienta que a segurança alimentar e a soberania alimentar são componentes vitais da autonomia estratégica e que o próximo QFP deve continuar a apoiar eficazmente a competitividade e a resiliência do setor agrícola da União; solicita que o próximo QFP preveja um aumento do orçamento específico para a PAC, com vista a manter a sua integridade e o seu caráter comum, bem como a coerência e a interligação entre o primeiro e o segundo pilares, pelo que se opõe à ideia de integrar a PAC num fundo único para cada Estado‑Membro;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>720</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Jessika Van Leeuwen, Sander Smit</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 4‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	4‑A.	Apela à aplicação de medidas sólidas de gestão de crises e de estabilização do mercado, a um forte apoio a práticas agrícolas inovadoras e sustentáveis e a uma reforma da PAC que garanta a sua exequibilidade através da definição de uma percentagem mínima de terras agrícolas estratégicas que seja salvaguardada contra a conversão na natureza, permitindo assim a sua plena utilização em consonância com um modelo de rendimentos a longo prazo no âmbito de uma estratégia para a alimentação 2050


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
<Amend>Alteração		<NumAm>721</NumAm>
<RepeatBlock-By><Members>Csaba Dömötör</Members>
</RepeatBlock-By>
<DocAmend>Proposta de resolução</DocAmend>
<Article>N.º 4‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
	Alteração

	
	4‑A.	Toma nota de que o setor retalhista constitui o segmento mais concentrado da cadeia de valor agroalimentar. Por conseguinte, recorda que os esforços para limitar as margens de preços aplicadas pelos retalhistas poderiam travar eficazmente a inflação dos preços dos produtos alimentares e promover uma distribuição mais justa do rendimento entre todas as partes interessadas.
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<Article>N.º 4‑A (novo)</Article>
	

	Proposta de resolução
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	4‑A.	Salienta a necessidade de reforçar os atuais instrumentos de gestão de crises oferecidos pela atual PAC e de aumentar o financiamento para apoiar a agricultura e a silvicultura da UE e fazer face às catástrofes climáticas e às crises do mercado;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
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	4‑A.	Solicita que seja proibida a compra de produtos aos agricultores abaixo dos custos médios de produção, a fim de lhes garantir preços compensadores;
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</Amend>
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	4‑B.	Insta a Comissão a regulamentar rigorosamente a especulação nos mercados agrícolas, em especial limitando as posições financeiras especulativas nos mercados de futuros, que contribuem para dissociar os preços agrícolas da realidade económica dos produtores; exige o reforço dos instrumentos regulamentares europeus para combater a concentração excessiva nos setores da transformação e da distribuição, a fim de pôr termo à retenção do valor acrescentado por um pequeno número de multinacionais em situação de oligopólio;


Or. <Original>{FR}fr</Original>
</Amend>
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	4‑B.	Salienta que os novos desafios globais que os agricultores da UE enfrentam exigem uma dotação financeira sólida na próxima PAC; salienta que, para fazer face a estes desafios e evitar reduções do apoio aos agricultores, a PAC necessita de um orçamento reforçado no próximo QFP, indexado à inflação através de uma reavaliação anual;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend>
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	4‑C.	Apela à continuação e ao reforço de medidas que mantenham a produção em zonas vulneráveis e garantam a viabilidade das comunidades rurais através do Fundo Europeu Agrícola de Desenvolvimento Rural, bem como a uma participação renovada dos órgãos de poder local e regional na gestão dessas medidas;


Or. <Original>{EN}en</Original>
</Amend></RepeatBlock-Amend>
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